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PERIODICO OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA HABANA. 
TELEGRAMAS POR EL CABLE. 
S E R V I C I O P A R T I C U L A R 
D I A R I O D E L A M A R I N A . 
A L DIARIO DK LA MARINA. 
Raban». 
TELEGRAMAS DEL SABADO. 
Madrid, 24 de setiembre, á tas i 
S d é l a noche, s 
l i a J u n t a d e A r a n c e l e s y V a l o r a -
c i o n e s a c e p t a l a s u p r e s i ó n d e l de -
r e c h o d i f e r e n c i a l d e b a n d e r a y de 
t o n e l a j e p a r a l a s i m p o r t a c i o n e s e n 
l a I s l a d e C u b a d e l o s a r t í c u l o s de 
l o s E s t a d o s U n i d o s e n b a n d e r a 
a m e r i c a n a , c u a l q u i e r a q u e s e a s u 
p r o c e d e n c i a . 
Nueva-York, 2 ide setiembre, á l a s f 
8 de la nocJte. s 
S e g ú n n o t i c i a s de B o s t o n , e l G-o-
b e r n a d o r G e n e r a l d e F i l i p i n a s S r . 
T e r r e r o s , a l p o n e r e n l i b e r t a d a l m i -
s i o n e r o a m e r i c a n o M r . D o a n e , l e 
m a n i f e s t ó l a e s t i m a c i ó n e n q u e te-
n í a l o s s e r v i c i o s p r e s t a d o s p o r l a s 
m i s i o n e s e n l a s i s l a s C a r o l i n a s y l e 
a s e g u r ó q u e n o s e i n t e r r u m p i r í a n 
s u s t r a b a j o s e n d i s h a s i s l a s y q u e 
l a s m i s i o n e s s e r i a n d e b i d a m e n t e 
p r o t e g i d a s . 
L a r e c l a m a c i ó n h e c h a p o r l o s E s -
t a d a s - U n i d o s á E s p a ñ a e n c o m p e n -
s a c i ó n de l o s p e r j u i c i o s s u f r i d o s p o r 
c i u d a d a n o s a m e r i c a n o s e n F o n a p é , 
s e h a l l a a ú n e n e s t u d i o p o r p a r t e 
d e l g o b i e r n o e s p a ñ o l . 
Nueva York, 24 de setiembre, d í a s i 1 
Q d é l a noche. $ ' 
E l m e m o r á n d u m p a r a r e g u l a r l a s 
r e l a c i o n e s c o m e r c i a l e s e n t r e l o s E s 
t s d o s - X T n i d o s y l a s i s l a s d e C u b a 
F u e r t o - F i c o y F i l i p i n a s , f u é f i r m a -
d o e l m i é r c o l e s y e l p r e s i d e n t e d e 
l a R e p ú b l i c a M r . C l e v e l a n d s e o c u 
p a e n r e d a c t a r e l d e c r e t o q u e h a de 
p o n e r l o e n v i g o r . 
Nueva York, 24 de setiembre, á l a s ) 
9 y 30 ms. de la noche. $ 
L o s p e r i ó d i c o s de e s t a c i u d a d p u -
b l i c a n u n t e l e g r a m a de M a d r i d , q u e 
d i c e q u e S . M . l a R e i n a C r i s t i n a v i -
s i t ó l a t u m b a d e S a n I g n a c i o e n L o 
y o l a y q u e e l p u e b l o l a r e c i b i ó c o n 
e l m a y o r r e s p e t o . 
i- S 
T E L E G R A M A D E L DOMINGO. 
Madrid, 25 de setiembre, á las l 
8 de la m a ñ a n a . \ 
S . M . l a R e i n a - R e g e n t e y l a R e a l 
F a m i l i a h a n l l e g a d o s i n n o v e d a d á 
F a m p l o n a , h a b i e n d o s i d o r e c i b i d a s 
c o n g r a n d e s m u e s t r a s de e n t u s i a s -
m o . 
E l p r e s i d e n t e d e l C o n s e j o de M i -
n i s t r o s S r . S a g u s t a h a d e s i s t i d o de 
s u v i a j e á L o g r o ñ o . L a p o l i c í a h a 
cog ido d o c u m e n t o s i m p o r t a n t e s q u e 
a n u n c i a n u n m o v i m i e n t o z o r r i l l i s t a 
p a r a l o s ú l t i m o s d i a s d e l p r e s e n t e 
m e s . 
E l g o b i e r n o v i g i l a c u i d a d o s a m e n -
te, á f i n de q u e no s e a l t e r e e l ó r d e n 
p ú b l i c o . 
Nueva York, 20 de setiembre., á l a s } 
8 de la muñana > 
H a n o c u r r i d o c u a t r o n u e v o s c a 
s o s de c ó l e r a e n e l v a p o r A l e s i a , y 
d o s de l o s a t a c a d o s h a n f a l l e c i d o . 
E l b u q u e y l o s p a s a j e r o s s e h a -
l l a n c o m p l e t a m e n t e a i s l a d o s . L a s 
a u t o r i d a d e s de s a n i d a d m a r í t i m a 
m u e s t r a n m u c h a a c t i v i d a d p a r a e l 
c u m p l i m i e n t o de l a s p r e s c r i p c i o -
n e s s a n i t a r i a s . 
'Lónáres, 26 de sttiembre, ú las 
8 y 45 ms. de la m a ñ a n a 
M r . O ' B r i e n h a s i d o p u e s t o e n l i 
b e r t a d b a j o f i a n z a , y h a d e t e r m i n a 
do a p e l a r de l a s e n t e n c i a . 
E n B e l f a s t y e n F e r m o y h a n o c u 
r r i d o s e r i o s d i s t u r b i o s e n t r e e l po-
p u l a c h o y l a p o l i c í a . E n e l ú l t i m o 
p u n t o e l c h o q u e f u é g r a v e . L a m u l -
t i t u d a t a c ó á l a p o l i c í a c o n p i e d r a s 
y g a r r o t e s . 
M u c h o s i n d i v i d u o s d e l a p o l i c í a y 
c a t o r c e d e l p o p u l a c h o , r e s u l t a r o n 
h e r i d o s . 
E l ó r d e n f u é r e s t a b l e c i d o . 
Par í s , 2G ¡te setiembre, á Us i 
9 y 10 ms. Se la m a ñ a n a s 
L e T e m p s p u b l i c a u n t e l e g r a m a 
d e l E p i n a l , e n q u e d i c e q u e u n te 
n i e n t e de d r a g o n e s , a c o m p a ñ a d o de 
u n g u a r d a c a m p e s t r e , s a l i e r o n á c a 
z a r á R a o n - s u r - F l a i n e , p u n t o s i t ú a 
do c é r e a de l a f r o n t e r a a l e m a n a , ha-
b i é n d o l e s h e c h o fuego u n o s t i r a d o 
r e s q u e s e h a l l a b a n e m b o s c a d o s 
p o r l a p a r t e de A l e m a n i a . 
E l g u a r d a f u é m u e r t o y e l t e n i e n -
te r e s u l t ó c o n u n m u s l o f r a c t u r a d o . 
L o s m é d i c o s a f i r m a n q u e l o s t i -
r o s f u e r o n de f u s i l y p o r c o n s i g u i e n -
t e d e b e n h a b e r s i d o d i r i g i d o s p o r 
m i l i t a r e s , y c r e e n q u e s e r á n e c e s a -
r i o h a c e r a l t e n i e n t e l a a m p u t a c i ó n 
de l a p i e r n a h e r i d a . 
C r é a s e q u e l o s d i s p a r o s h a n s i d o 
h e c h o s p o r e m p l e a d o s do l a A d u a -
n a . 
E s t e a s u n t o h a p r o d u c i d o g r a n a 
b a t i m i e n t o e n l a B o l s a , d e c a y e n d o 
l a s r e n t a s . 
Par i s , 2fi de setiembre, á las 
11 y 35 ms. de la mañana. 
L o s p o r m e n o r e s r e c i b i d o s a c e r c a 
d e l s u c e s o q u e o c u r r i ó e n l a f ronte 
r a a l e m a n a s o n : q u e c i n c o c a z a d o -
r e s f r a n c e s e s a c o m p a ñ a d o s de c u a 
t ro o j e a d o r e s , m a r c h a b a n p o r u n a 
s e n d a d i s t a n t e u n a s s i e t e y a r d a s 
de d i c h a f r o n t e r a . I 7 n a p e r s o n a q u e 
e s t a b a d e t r á s d e u n o s á r b o l e s , co 
m o á o c h o m e t r o s de l a l í n e a d i v i 
s o r i a , p o r l a p a r t e de A l e m a n i a , h i 
z o fuego s o b r e e l l o s t r e s v e c e s s e 
g u i d a s . E l p r i m e r d i s p a r o n o h i r i ó 
á n a d i e , e l s e g u n d o , m a t ó á u n o j e a 
d o r n o m b r a d o B r i g n o n , y e.; t e r c e r o 
h i r i ó g r a v e m e n t e á W a n g e r , a l u m -
n o de l a E s c u e l a d e C a b a l l e r í a de 
S o u m u r . 
L o s o f i c i a l e s a l e m a n e s d e c l a r a n 
q u e u n s o l d a d o d e d i c h a n a c i c n , l l a -
m a d o K a u f m a n n , h a m a n i f e s t a d o 
q u e v a r i a s v e c e s h a t e n i d o q u e to-
m a r p a r t e e n l a s c u e s t i o n e s q u e o-
c u r r e n c o n l o s c a z a d o r e s e n l o s bos -
q u e s , t e n i e n d o q u e h a c e r l e s f u e § o 
p a r a i m p e d i r q u e l o s c a z a d c i e s 
f r a n c e s e s p e n e t r e n e n t e r r i t o r i o a-
l e m a n ; p e r ó a f i r m a q u e á n t e s de h a -
c e r l e s f u e g o , s e l e s i n t i m a e l a l to 
p o r t r e s v e c e s . 
E s t o j e s l o q u e s e c r é e e n A l e m a -
n i a q u e h a y a p o d i d o o c u r r i r , y K a u f -
m a n n d e c l a r a n o s a b e r n a d a d e lo 
o c u r r i d o a l l í . 
L o s o f i c i a l e s d e á m b a s f r o n t e r a s 
e s t á n t r a t a n d o d e a v e r i g u a r l a v e r -
d a d d e l o o c u r r i d o . 
Nueva York, 26 de setiembre, á l a s ) 
12 d e l d i a . \ 
L o s p e r i ó d i c o s d a e s t a c i u d a d p u -
b l i c a n u n t e l e g r a m a d i c i e n d o q u e 
l i a h a b i d o a l b o r o t o s e n F o n a p é p o r 
C o n s e c u e n c i a d e l a e x p u l s i ó n d e l a s 
t f t i s iones p r o t e s t a n t e s : q u e h u b o u n 
p u e r t o y s e e n v i a r o n r e f u e r z o s 
T E L E G r R A M A S C O M E R C I A L E S 
N u e v a T o r k , set iembre 2 4 , d l a s 5% 
de l a t a r d e . 
Onzas españolas , á $15-75. 
Descuento papel comercial, 60 (l{v., G% á 
8 por 100. 
Cambios sobre Ldndres, 60 div. (banqueros) 
& $ 4 - 8 0 ^ cts. 
Idem sobre Paris , 60 dpr. (banqueros) á 5 
francos 25 cts. 
Idem sobro Hambnrgo, 60 div. (banqueros) 
& 94%. 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por 100, & 125^ ex - lu teré s . 
Centrífugas n. 10, pol. 96, á 5%. 
Centrífugas, costo y flete, de 8 1 il(> fi 3 ^ . 
Regular & buen refino, de 4% &. 4%. 
Aztícar de miel, 4 iá á 4%. 
OTTendidos: 350 bocoyes de nzllcar. 
Idem: 7,000 sacos de Idem. 
£1 mercado quieto y los precios sin varia 
cion. 
Hieles nueras, de 19 fi 20. 
fllanteca (Wilcox) en tercerolas, 6. 7. 
L ó n d r e s , setiembre 2 4 , 
Azúcar de remolacha, a 1119. 
Azúcar centr í fuga, pol. 96, & 18i6. 
Idem regular refino, de I l i 6 d I l i 9 . 
Consolidados, & 101 7 i l6 e x - i n t e r é s . 
Cuatro por ciento español , 6 7 e x - d i 
yidendo. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 4 por 
100. 
Piarte, set iembre 2 4 , 
Renta, 3 por 100, & 81 fir. 72^ cts. ex-ln 
t eré s . 
L ó n d r e s , set iembre 2 4 , 
E l mercado de azúcar de remolacha ha 
regido hoy más firme. 
N u e v a TorJe, set iembre 2 4 , 
Existencias en manos hoy en Nuera-York: 
19,485 bocoyes; 2,995 cajas; 1.851,000 
sacos. 
Contra existencias en igual fecha do 1886: 
30,735 bocoyes; 8,935 cajas; 2.198,000 
sacos; 430 melado. 
(Queda prohibida la reproducción de los 
telegramas que anteceden, con arreglo al 
art. 31 dn la Ley de Propiedad Intelectual.) 
Cotíxaciones de la Bolsa Oficial 
el d ía de 26 setiembre d$ 1827 
O R O v Abritf á 237%; por 100 * 
DBL ¡ cierra de 287^ ú 288 
a í T f í o KSFASOL. f por 100 & las dos. 
par á 2 p g P . oro 
FO.NDÜ8 F Ü B L i ü O í í 
«tonto if p in 100 iatoréi y 
nao da Amortliaolon 
onnftl ¿ 
dem,id. y 2 i d . . . 
látaa ds anualidades • •• 
SületeB hipotecarlo» del 
Tefcorode la Isla de C n -
ba 
Joños del Tesoro de Puer-
to-Rico • 
Bonos de) ATuníamlento. 68 p g D . oro. 
í m a o B«p»fio¡ de 1* l ú * 
de Cuba e i -d? 11 á 12 p g P, oro 
Jauoo Induíitrial 
áanoo y CompaMa de A l -
macenes de Regla j del 
Comercio 13 á U i p g D . oro 
^anco Agrícola. . . . « . • • . . 
""empajifa de Almacene» 
de Deposito de Santa 
C&taHca , 
3aja de Ahorros, Descuen-
tos y Depósitos de 1* 
Habaxia 
Orédito Territorial Hipo-
tecario da la Tala de 
Cuba 
Smpresa de Fomento y 
Navegación del S u r . . . . 
Primera Compafiía dft V a -
pores de la Bahíh 
Oompañía ¡ie Almaoeneí 
de t £ a o e n d a d o « . . . . . . . . 
Oomr.añía de Almacene* 
do DepAsitoda la H a -
bana 
OampeiLia Bspafiola de 
Alambrado de Q a a . . . . 531 & 54 p g D oro 
•JovnpaEta C u b a n a dn 
Alambrado de Bit 
lompaüia BspieSola de 
Alumbrado de Gas de 
¿(atanzas , 70 J p g D . oro 
tfueva Compañia de G i s 
de la Habana 
OompaCla de Caminos de 
Hierro de la Habana. , . 60i á (U p ^ D . oro 
Conipatiís drt Caminos da 
Í7ier-''j M&t&jiíuii á 
rjafc»n!ilft 
Jomp&ñk de Caminos de 
Hierro de Cárdenas y 
Jácaro 
Jompa&ía de Caminos de 
Hierro de Cienfuegoafi 
Vtílaclar» 211 á 22 pgD.oro 
'Jompnñía de C&minas de 
Hierro de S e g u a l a 
Grande = . 
Uompañla de Camines áe 
Hierro de Calbarien á 
Sanoti-aplritusez-d".. 2 á l p g P 
Jj.anm.Ria del Ferrooanrü 
dorOesto 
0.;..-rs''.H do Caminos de 
Tliírr.) da la Bahfa de la 
-Idbaua á Biotanra* 
Ooropooía de! Farrocarril 
D i p i u t í ) . . . . . . . u . . . . . . . 
^orr&'.iana del C o b r e . . . . 
ferrocarril do Cuba. „ 
ísftuería de Cárdenas 
ipgeaio ''Cenirel Reden 
oion" ~. 
O B L I G A C I O N E S , 
líel Crédito Territorial H i -
potecario de la lula, de 
Cuba 
Cédala* Hipotecarias al 6 
p-¡i Un) iuteréB .uíi i- j ' . . . 
deai in UiB Almacenos de 
iioiitt Uatalin» cun «! 8 
19 á20 p g D . oro 
12 á l 2 1 p g P . oro 
151 & 16 pg D . oro 







Polarización 88 á 90, De 3$ á ¿i rs. oro arroba, K-
{u> «nTue y número. 
*J6l'OAIi MjLfiOXBAIK). 
Común á regular reüuo. folaraAcion 86 S 90. Da 
Sj á 41 rs. oro arroba. 
UOKOENTRADC 
Nomina) 
D B C A M B I O S . — D . Baltasar Gelabert, auxiliar 
de corredor. 
b u F R U T O S . ~ T > . Teodoro Ago«tini y D. Calixto 
Rodríguez Navarrete, auxiliar de corredor. 
Es copia—Habana, 26 d« setiembre de 1887.—El 
Síndico interino, J o s ¿ de Monlalv- tn 
N O T I C I A S D S V A L O R E S 
- . — ^ \ Abrió á 237% !»©r 100 y 
(leí cuBe^fpailol. ) J f / ^ 6 & 2 ^ 
Hipotecario dt 
F O N D O S P U B L I C O S -
Renta U p g interés y une di 
amortisaoion anual . , . . .u 
Idem Idem y 2 idem > 
Idem de anualidades 
Billetes de la Isla de Cnba 
Bonos del Tesoro de Puerto-Rico. 
Bonos del Ayuntamiento 
A C C I O N K S , 
Banco BspaCol da la lalt, de Cuba 
Banco Industrial acciones /-"-Un-
cidas á 360 en liquidación..-^... 
Banco y Compafiía da Almacene: 
de Rogla y del Comercio . . . . . . . 
Banco Agrícola 
Compafiía de Almacenos de De-
pósito de Santa Catalina 
Caja do Ahorros, Desouer.tos j 
Depósitos de la Habana. 
Crédito Territorial  
la Isla da Cuba 
Smpresa de Fomento y N&TOÍJ?. 
oion del Bar 
Primera Compafiía de Vbpores df 
la Babia L r. 
Compafiía da Almacenos da l í a 
oandadoe -
Compafiía da Almaesnet de De-
pósito de la Habana.. . . . . . . . 
Compañía Bspafiola de Ahuubr» 
do de Gas 
Compafiía Cubana de Alcmbradi 
de G a s . , . . 
Compafiía Kspanola de Alnmbriv-
do do Gas de Matanzas 
Compafiía de Gas Hispano-Ameri-
cana Consolidada ̂ . . . . . . . . . . . . . • 
Compafiía de Camino» da Hiem 
dhis Haban». . 
Compafiía da Caminos da Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 
Compafiía de Caminos do H i e m 
de Cárdenas y Jácaro. 
Compafiía de Caminos de Hierre 
da Cienfuegos y Villaclara 
Compañía da Caminos de H i e m 
de Sagua la Grande. 
Compafiía de Caminos de Hierre 
de Caibarien á Sancti-Spíritus.-
Com, "'a del Ferrocarril del Oeste 
Compafiía de Caminos do Hierre 
de la Bahía de la Habana a Ma-
tanzas. 
Compafiía del Ferrocarril Urbano. 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Cuba. 
Refinería de Cárdenas 
Ingenio "Central Redenc ión , , . . . . 
Empresa de Abastecimiento de 
Agua del Carmelo y Vedado.. . . 
O B L I G A C I Ó N E S . 
Del Crédito Territorial Hipoteca-
rlo de la Isla de Cuba 
Cédulas Hipotecarins al 6 p g inte-
rés anual 
Id. do los Almacenes de Santa Ca-
talina con el 6 pg interés anual. 






12 6 13 
á I H 
á 70 
524 á 50 U 
95 á 91 O 
53? S 52 D 
36 á 31 D 
74 á 65 D 





24í á 231 
H l i 131 
D 1 
á fc6 
171 4 16 D 
6 á 2 
da 1887. 
DE OFICIO. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s N o t a r i o s 
I>£! LA BOLSA OFICIAL. 
D. Roberto Reiuleln, 
. . Juan Saavedra. 
. . José Manuel Ainz. 
. . Andrés Manteca. 
. . Federico del Prado. 
. . Darío González del Valle. 
. . Castor Llama y Aguirre. 
. . Bemardino Ramos. 
. . Andrés López Mufioz. 
. . Emilio López Mazon. 
Pedro Malilla. 
. . Miguel Roca. 
, . Antonio Flores Estrada, 
. . Rafael Antuíia. 
. . Benigno del Llano lucían. 
Ensebio García Ruiz. 
DKPKNDIENTB8 AOXILLABEB. 
D . Eloy Bellini y Pino.—D. Salvador Fernández.— 
D. José Vidal Esteve.—D. Baltasar Gelabort.—Don 
Francisco Flores Eitrada y Bustamaute.—D. Pedro 
Mier y Ruiz. 
NOTA.—Los demás señores Corredores Notarios 
que trabnjan en frutos y cambios, están también autori-
zadng para operar en la Bolsa supradicha. 
C a m b i o s . 
(4 á 6 p g P. oro as 
Í>afioi, según placa echa y cantidad. Ar-A 
HGLATBBBá 
' l í A N C J A . . . 
í.KMANIA 
STAU-J -CNI;>Í>Í5 
¿VÍ i 21 pg P. , ott, 
u p a ñ o l , á 60 div 
61 i. 61jpg P, . oro M 
ano!. á60 dp, 
á 7 pg P . , ovo a* 
pañol, á S djr. 
} SJ á 4Í pg P 




^ 1 » 
5ÍEiit!AM 
91 10 ¡ > g ? . - r u 
p uinL 50<1¡> 
U l i 111 • > 
evjiañol. 
8 á 10 p g anual oro y 
bUlote». 
91aiseo, trwii» & D^rosna y 
BÍÜIWJÍ, bá'o ú (e.i(nÍ8J-..,. 
<doia, Idem, iáem, Idem, bn*-
uo á superior.. 
ídem, idem, Idem, id., florete. 
Oognobo, inferior á regular, 
número 8 í 9 {T. H . ) 
ídem bueno á superior, náma-
ro 10 á 11, i.lem 
Quebrado inferior á regular, 
námoio 12 á 14, i d e m . . . . . . 
Idem bueno, n? 1 5 á 16 i d . . . . 
[dem superior, n? 17 á 18 id . , 
ídem floretn. n» 19 i 90 Id 
M e r c a d o e z t r a n j a r e . 
OBXTBI7UOAB DB GUARAPO. 
Extranjero.—Polarización 94 & 96. Sacos: de 51 
á 6} realea ero arroba: bocoyes de 41 á 5 3il6 realei 
oro arroba, itgw ntinoro. 
9 á 9 1 rs. oro arroba. 
9} ra. oro arroba. 
101 á 101 rs. oro arroba 
41 á 41 ra. oro arroba. 
4 ¡ á 41 ra, oro arroba. 
51 á 51 rs. oro arroba. 
5} á 6 rs. oro arroba. 
61 á 6} ra. oro arroba. 
T i T i n . oro «rrob». 
COMANDANCIA G E N E R A L D E M A R I N A D E L 
A P O S T A D E R O IÍE L A H A B A N A . 
S e c r e t a r í a . 
Sin resultado la 2? aubafita colebrada ayer para la 
vent i de 9.083 kiWg '-amos lona vieja y 4,185 id. da es-
topa blanca existentes sin aplicación en el Arsenal, al 
tipo de .$5 el qnint 1 trétrico do la primera y 10 id. id. 
de la segunda; acordó la Bitama. Juiit i Económica 
del Apoütadero-eu se-ioa de la propia fecha; repetirla 
bajo las miinias condiciones, si bien con la baj ido tiu 
cuarto do peso en quintal do ámbos artículos. Lo que 
se anuncia por este medio á fin de que los que deseen 
hacer proposiciones ocurran á la expresada Corpora-
ción que oslará constituida á la una de la tarde del 14 
de octubre entrante; en lainteiigencia de que el pliego 
de condiciones se podr*. «-ximinar ei¡ Secretaiía dtsde 
las once de la muñana hasta las des de hí taido da to-
dos los dias hábiles. 
Habana, 23 de setiembre do 1887.—Luis de l a P i l a . 
H-25 
COMANDANCIA G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
D E L A H A B A N A 
V G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
E l soldado licBiioiado d -1 Batallón Voluntarios A s -
turianos, Pedro Villar Santa venia, vecino que fué de 
la calle Obiapo n. 16, cayo domicilio hoy se igcori), 
se servirá presentarse en la Secretaría de <vte Gobier-
no Militar de la Plaza^ en di» y hora hábil, con objeto 
de enterarle de un asunlo que le concierne. 
Habana, 22 de Setiembre de 1887.—El Comandante 
Secretario, Mariano Martí. 3-24 
COMANDANCIA G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
O E l.A H A B A N A 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
ANUNCIO. 
E l cabo 19 licenciado del Bitallou Cazadores de 
Leen, Juan Alonso Andrés, cuyo domicilio se ignora, 
se servirá presentarse en la Secretaría del Gobierno 
Militar de esta Plaza, en día y hora hábil, con el fin 
de entregarle un documento que le pertenece. 
Habana, 22 de setiembre de 18-87.—Kl Comandante 
Secretario. Mariano Hnrtl. 5 24 
COMANDANCIA G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
D E L A H A B A N A 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
Loa Srcs. D i María Trinidad y D. Fermín Samper 
y Plá cuyos domicilíoí se iirnorau. so servirán presen-
tarse en la Secretaría del Gobierno Militar do U P la -
za, en día y hora hábil, con objeto de enterarlos de un 
asunto que les concierne. 
Habana, 22 de setiembre de 1887 — E l Comandante 
Secretario, Mar i ano Mur t t . 3 2t 
S E C R E T A R I A D E L E X C M O . A Y U N T A M I E N T O . 
SECCION 2*—HAC1KNDA. 
Adjudicado por el Excmo. Ayuntamiento á favor 
de D. Faustino García Victo el remate de los produc-
tos de la recaudación del arbitrio "Vendedores Am-
bulantes", el Excmo. Sr. Alcalde Municipal Presi-
dente se ha servido disponer quede abierta la cobranza 
del primer semestre ilel actual año Económico, duran-
te el pinzo de treinta diis que venc-rin en veinte y 
uno de Octubre próximo, en la oftciua de recaudación 
sita en la calle da Cárdenas número 13, de 7 á 10 de 
la mañana y de once á cuatro de la tarde, con estricta 
sujeción al pliego de condiciones y tarf i pnblieadas 
en la (faceta Oficial de 30 y HOIKHU Oficial de 31 de 
Agosto próximo pasado, en el concepto do que los que 
no hubiesen satisfecho las cuotas qua les correspondan 
y se les encuentre vendiendo ambulantemcute en éste 
término Municipal desde el 22 de Octubre hasta 31 de 
Diciembre del corriente año, sin ir provisto de la ma-
trícula correspondiente, incurrirán además en el re-
cargo qua dicho pliego det ermina y se les retendrá la 
pane proporcional de los efectos que conduzcan, bas-
tante á responder al pago. 
De órden de S. E . se nace público para general co-
nocímitnlo.—Habana, Setiembre 20 de 1887.—El Se-
cretario, 4 yus í w SMoa-arrf o. 3-23 
S E C R E T A R I A D E L E X C M O . A Y U N T A M I E N T O . 
Sección 2?—Hacienda. 
Dispuesta la ejecucio i de ciertas obras do conser-
vación v reparación, que necesita la casilla n'.' 11 del 
edificio exterior del mercado de Tacón, arco de en-
trada por la calzada de San Lula Gonzaga, el Excmo. 
Sr. Alcalde Municipal Presidente, se h i servido dis-
poner tenga lugar el día 28 de octubre próximo, á la 
una en puuto da la tari^, en la Sala Capitular, el ac-
to de remate para la outratacíon de dishos ti uhajos, 
con sujeción al pliego de condiciones y pref-upuesto 
que se insertarán en la '•Gaciéti" y ''Boletín Oficial." 
De órden de S E hace público por ote madio, 
pa>-a conocimiento de quien interese. 
Habana setiembre '¿'¿ do 1887.—El Secretn io. A -
guitin Guaxardo. 3 25 
C O M I S A R I A E E G U E R R A D E L A HABANA. 
INTERVENCION 
DEL MATE BIAI! DE LA COMANDANCIA DE INGENIEROS 
Dispnes o por el Excaw. Sr. Capitán General en 21 
del actual, se proceda á rematar en pública subasta 
la adquisición de los materiiles y efectos necesarios 
para las obras que se efectúen por el Cuerpo da Inge-
nieros durante el año ecouómíco de 1Ü87 á 8S, dividi-
dos en lotes que corres^ondeu ú las denominaciones 
de Piedra, Cales y Tierras, Ferretería, Hojalatería y 
Vidriería, Maderas, Alfarería, efecto» de escritorio, 
dibi\jo y ofl únas, efectos y materiales para liaeas te-
legrañ âs, telefónicos y timbres eléctricos, se convoca 
por el presente á los que deséen to nar parle en dicho 
acto, que tendrá lugar ante el Tribunal competente 
en el local que ocupa la Intervención do la citada Co-
mandancia de Ingenieros, calle de Tacen núm. 1 el 
día seis de Octubre próximo á la una fie la tardo. L a s 
proposicionas serán admitidas hasta media hora ántes 
de celebrarse 'a subasta; su presentarán en pliegos ce-
rrados por cada uno de los <otes aun cuando un mismo 
lícitador haga proposici urs á varios, constando en la 
cubierta el lote á que aquel corresponda y estarán re-
dactados con sujeción estricta al modelo que abajo 
aparece. 
Se acompañará á cada proposición la carta corres-
pondiente al depósito que el lícitador habrá hecho 
previamente en las cajos de la Hacienda. 
Los pliegos de condiciones facultativas y económi-
cos y los precios límites se hallarán de manifiesto des-
de esto día en la referida Intervención del Material de 
Ingenieros, de once á cuatro, en diao hábiles. 
Habana, Setiembre 26 de 1887.—El Comisario de 
Guerra Interventor, Federico & . de Burgos. 
M O D E L O D E P R O P O S I C I O N . 
D . N. N , vecino y del comercio de esta plaza en la 
calle de n? enterado del pliego de condi-
ciones y precios límites para la contrata anunciada en 
la Gaceta oficial de esta ciudad el día da los 
materiales y efectos que se consideren necesarios para 
las obras que efectúe el Cuerpo de Ingenieros da esta 
Plaza, ofrece encargarse de los expresados en tal lote 
á los precios límites señalados con la rebaja de tanto 
por ciento con sujeción á las condiciones estipuladas y 
durante el ejercicio de 1887 á 88, á cuyo efecto acom-
paño en garantía la correspondiente carta de depósito 
por tal suma correspondiente al lote exprosado. 
Fecha y firma del interesado. 
Cn i m X9-27S j 
BANCO E S P A Ñ O L D E L A I S L A D E C U B A . 
E l Excmo. Sr. Gobernador General de la Isla, á 
propuesta de este Banco, en consonancia con lo dis-
puesto por el artículo 184 del Reglamento, se ha ser-
vido autorizar la firma con estampilla de los billetes 
del Banco Español de la Habana, de cinco pesos y 
mayores, en lo que afecta á la firma del Sr. Sub-
gobernador y Sr. Consejero. 
Lo que se anuncia al público para su conocimiento; 
debiendo indicar que las firmas de estumpilla que han 
de llevar los billetes del Banco Español de la Habana 
que se emitan en lo sucesivo en renovación de los que 
se inutilicen, serán las de el Sr. Sub-gobernador Haro, 
y el Consejero Sánchez. 
Habana, 22 de setiembre do 1887.—El Goberna-
dor.—P. S.—José B a m o n de Saro . 
I n . 1183 5-24 
Nueva York vapor americano City of Washing-
ton, cap. Rettig, por Hidalgo y Cp.: con 421 ter-
cios tabaco; 1.093,150 tabacos torcidos; 600 caje-
tilla» cigarros; $113,000 en metálico y efectos. 
Santander y escalas vapor-corrto español Ciudad 
de Cádiz, cap. Chaquert: por M. Calvo y Comp.: 
con 6 cajas, 2,175 sacos, 1,100 estuches y 2,4F.O 
barriles azúcar; 68,903 tabacos torcilos; 3,150 ca-
jetillas cigarros; 2131 kilos picadura; 7,688id. ce-
ra amarilla y efectos. 
TEIB1MIS. 
Oontandancia m i l i t a r de m a r i n a y C a p i t a n í a del 
puerto de la Habana.—Comisión fiscal.—DON 
l \ di o del Peral y Caballero, Teniente de navio. 
Ayudante de esta Comandancia y Fiscal de una 
sumaria. 
Por el presente cito por el término de 30 dias á con -
tar de la publicación de este edicto á loa pilotos don 
Nicolás Ochoa, D. Bernabé Suarez, D . Francisco 
Ponsy Moret, D. Juan Tenoida, D . José Miguel D . 
Cárlos Federico Schutz, D. Nemesio Salgueiro, Don 
Cárlos Jimeno, D . Antonio Bosch. D. Gabriel Cobos 
D. Pedro Pérez, D. Joaquín Lires, D . Nadal Belga, 
D . Vicente de Bastoaecliea, para que Comparezcan 
en esta Comisión Fiscal, á fin de enterarles de una re-
solución del Excmo. Sr. Comandante General del A -
postadero recaída en expediente promovido por los c i -
tados individuos. 
Habana, 23 de setiembre de 1887.—Pedro del Pe-
ral. 3 25 
DON FRANCISCO DUEÑAS Y MARTÍNEZ, teniente de 
Navio de primera clase, primer Ayudanta de la 
Mayoría General de esta Apostadero y fiscal de 
una sumaria. 
Ignorándose el actual paradero del marinero de se-
gunda clase Enrique Florentino García, que fué sepa-
rado del servicio por cumplido en veinte y tres de oc-
tubre do mil ochocientos ochenta, y siendo de necesi-
dad preste declaración en una sumaria que me hallo 
instruyendo de órden superior, usando da las faculta-
des que para estos casos me conceden las Ordenanzas 
de la Armada, por este mi primer edicto cito, llamo y 
emplazo al referido Enrique Florentino García, para 
que en el término de treinta dias, á contar desde la 
fecha de su publicación, se presente en dicha Mayoría 
General á los fines expresados. 
Habana, 10 de setiembre de 1887.—El fiscal, Fran-
tteco DiieZa». 3-15 
M O V I M I E N T O 
D E 
^ A P O K E S D E T R A V E S I A . 
S E E S P E R A N . 
Îbre. 27 Stanhatttin; Nueva Vortc 
28 Mascotte: Tampa y Cayo Hueso. 
29 Oienfnecog: Nueva York.. 
29 México: Nueva York. 
Obre. 2 Antonio López: Veracruz y escalas, 
3 Niceto: Liverpool y escalas. 
3 Belize: Veracruz. 
4 Federico: Liverpool y escalas. 
4 City oí Aloxandria: Nueva York. 
5 Manuela: St. Thomas y escalas. 
6 Veracruz: Santander y escalas. 
7 Enrique: Liverpool y escalas. 
7 Pió I X : Cádiz y escalas. 
10 Ardandhu: Glasgow. 
11 City of Washington: Nueva York. 
13 Baldomaro Iglesias: Colon y escalas 
15 Moriera: St. Thomáa y eacalas. 
18 Manhattan: Nueva York. 
25 City of Puebla: Nueva York. 
S A L D R Á N . 
•ibra. 28 Mascotte: Cayo Hueso y Tampa. 
29 Saratoga: Nueva York. 
2 ' W, L . Villaverde: Puerto-Rico y escalas. 
Obre. 1 B -lizo; Jamaica y escalas. 
4 CUy of Aiexandria: Veracruz y escalas. 
8 City of Puebla: Nueva-Vork. 
10 Mannela: St. Thomas y escalas, 
22 City of Aleiandría: Nueva-lroik, 
29 Baldouiero Iglesias: Colon y escalas. 
V A P O K E B C O R T E R O S . 
S S E S P E R A N , 
t? 28 gloria: '.an Batabanó) do Cuba, Manzanillo. 
Santa Crur.. Jícaros, Túnas, Trinidad y 
Cianfuogc.s. 
Obro. 5 Argonauta: (en tíatabiinó) de Stiüüa.-iiillo, 
Santa Crus, Jácaro, Túnas, Trinidad y 
Cienfuegos. 
15 Mortera: de Cuba, Baracoa, Gibara y Nuo 
vitas 
,iALJ>RÁN 
bre. 28 José García: (de Batabanó) para Cienfue-
eos, Trinidad v Túnaa. 
.. 29 M. L Villaverde: para Cuba y escalas. 
Obre. 2 Gloria: (de Batabanó) para C'enfuegos, Tri-
nidad, Túnaa, Jácaro, Santa Cruz, Manza-
nillo y Cuba. 
10 Manuela: para Nuevitas, Cuba, Baracoa y 
escalas. 
. . MI «..rCírii- oai-n NiiovíU* v íinh» 
Í.'I AKA. para Cárdenas; Sagus y Owborion, loe aá-
«loe, regresando los miórooies. 
áXAT¿:"lOR juSvíig par» Cáidena», Sagna y Caiba-
dan, re^ros^ndo ios mártes. 
RODBIOCEZ: para Cárdena* ios márto&, regresando 
-.o» riérnea. 
BAHÍA-HONDA; para Bahía Honda, Rio Blanco, 
Berracos, San Cayetano y Mxlas Aguas, los eábados. 
regresando los miércoles. 
ADELA; para Isabela da Sagua r Caibarian. los eá 
B m a u o s «aue l i a n a b i e r t o regristre b e y 
Para Nueva York vap. amer. Saratoga, cap. Curtís 
por Hidalgo y Cp. 
Canarias bca. esp. Maris, cap. Cabillas; por A n -
tonio Serpa. 
^regreso y Veracruz vap. esp. San Francisco, 
cap. Márquez: por M. Calvo y Cp. 
í i s t r a c t o d e l a c a r g a de b u q u t t » 
despacbadote . 
Azúcar cajas 6 
Asacar sacos 2.175 
Azúcar estuches 1.100 
Idem barriles 2.460 
Tabaco tercios 425 
Tabacos torcidos 1.09S. 450 
Cigarros cajetillas. 
Picadura kilos 






F e l i s a s c o r r i d a s e l d i a 2 4 de 
s e t i e m b r e . 
Azúcar sacos . . . . . 5.175 
Azocar barriles 850 
Tabaco tercios 424 
Tabacos torcidos 844.750 
Cera amarilla kilos 4.138 
Metálico % 222.500 
L O S J A D E V I V E R E S . 
Venta* efectuadas hoy 20 de Setiembre de 188? 
200 id. harina amer. F . Abascal $11 uno. 
250 id. id. Norma $11 uno. 
500 id. maíz del Norte 52 cts. ar. 
200 id. cfreoho. B\B $5iqtl. 
100 id. café Puerto-Rico de 1'.' $25 iitl. 
50 tercerolas manteca León. 
5Ü M. id. 
$11J qtl. 
Crema $ I U qtl. 
10 bocoyes Mas id. León . 
8 i<'. i Id. 
7 id. i id $14j qtl. 
20 id. jamones melocotón $'5 qtl. 
10 cagas tocino pedazos $I7J qtl. 
15 id. id. de 200 libras i d . . . . . . $18 qtl. 
385 id. bacalao noriego 
500 id. fideos Pellicier 
2(0 id. id. San José 
500 garrafones ginebra Vencedora. 
200 id. id. Sol 
200 id. vinagre, Sol lOrs. uno. 








Para Canarias, directo. 
L a barca española Verdad, al mando de su capitán 
D. Miguel Sosvilla González, es esperada en este 
puerto y regresará para los de su procedencia tan 
pronto den patente limpia. Admite carga á flete y pa-
sajeros, ofreciendo á estos esmerado trato y desem-
barcándolos en los puertos de su destino. 
Se despacha en la calle de San Ignacio n. 84, por 
Antonio Serpa. Cu 13S6 25-30Ae 
Para Canarias. 
Saldrá directamente, tan jpronto den patentes lim-
pias, la barca española M a r t a de las Nieves, capitán 
D . Miguel Cutillas, que se halla en puerto. Admite 
carga á flete y también pasajeros que serán desembar-
cados en los puertos de su destino. Impondrán: el ca-
pitán á bordo y en la calle de San Ignacio número 84, 
Antonio Serpa. Cn 1283 25-6 S 
Gompailla General Trasatlántica de 
vapores-oorreos franoeses. 
Para para Veracruz directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el 5 de octubre el 
vapor. 
L A F A Y E T T E , 
c a p i t á n N O I T V E L L O N . 
Admite carga á fleta y pasajeros. 
Se advierte á los ores, importadorea que lai mercan-
ofaa de Francia importadas por estos vapores, pagan 
ienaldü derechoa que importadas por pabeúon español. 
Tarifas muy reducidas con conocimientos directo* de 
todas las ciudades importantes da Francia. 
Los eefiores empleados y militares obtendrán ven-
tajas eu viajar por esta línea. 
De máa pormenores impondrán Amargura 6. 
non»lí?natfcrio«. B R I D A T . M O N T R O S Y C f 
12151 8*-26 8-1-37 
C O M I A 6 E M R A L TRASATLANTICA 
de vapores correos franceses. 
H A V R E , B O R D E A U X , 
Y O O R Ü Ñ A . 
Saldrá para dichos puertos el dia 5 de ectubre 
con escalas en 
H a i t í , S a n t o D o m i n g o , F u e r t o - H i c o 
y S t T b o m a s 
I el vapor-correo 
( Ville deSt. IVazaire, 
c a p i t á n B r i l l o u i n . 
Admitiendo carga y pasajeros para todoa los puertos 
de su itinerario á precios reducidos. 
L a carga para Buenos Aires, Montevideo, y todo el 
Rio de la Plata es entregada con toda rapidez por 
esta vía. 
De máa pormenores impondrán sus consignatarios, 
A M A R G U R A 6. 
B R I D A T . M O N T - R O S Y C P . 
12150 8^-26 8d-27 
e s q u i n a á A ü n a r g r t r a 
Maüüii p í igos f i p o r e l caüíio 
FACÍLITAK C A R L A S S B C R E O I T O 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
«obre Nueva-York, Nueva Orlesns, Veracruz, Mélica, 
San Juan da Puerto-Rico, Ldndtes, París, Burdeos, 
Lyon, Bayona, Hamburgo, Boma. Ñápeles, Milán, Gé-
nova.Marsslla, Havre, Lllle, Nántes, St. Quintín, Die-
ppe, Toulose, Venacia, Florencia, Pálermo, Turin, Me-
nina,, &, así como sobro todas las capitales y pueblos da 
ESPAÑA É , .ISI.AS CANARIAS 
N . O e l a t a y C p . 
In I U 7 IBB l.íl 
CUBA NUM. 4 3 
J S N T K I S O B I S P O JT O B R A P I A . 
Giran letras á cortay Urga vista sobre todas laá ca-
pitales y pueblos más importantes de la Península, 
Islas Baleares y Canarias. f ¡ 806 156-Jn 
P U E R T O D E L A 
eNTíiA)>.i--
'»-> 25; 
H A B A N A 
Del Havre, Coruña y Puerto-Rico en 21 días vapor 
esp San Francisco, cap. Márquez, trip. 46, tone-
ladas 1,671: con carga general, á M. Calvo y Cp 
Día 26: 
De Liverpool, Santander y CoruBa en 23 dias vopor 
esp. Carolinai cap. Ügalde, trip 39, tons. 1,350: 
con carga general, á Daulofeu y Cp, 
Dia 25: 
Para Jamaica bca. ale-nana Panamá, cap. Kaster. 
Santander vapor-correo esp. Ciudad de Cádiz, 
cap. Chaquert. 
M€-'vrií3uci8.%w dyt sA^aiériOft 
S M T R A R O N . 
Del H A V R E , C O R U Í í A y P U E R T O - R I C O en 
el vapor espafiol San francisco: 
Sres. D . Ventura Montóte—Manuel Gómez—Pedro 
Novoa Vázquez—Manuel González Várela—Camilo 
López—José Linares Paso—José López Valle—Fran-
cisco Meira Baat-res—Manuel Chapila Pérez—Pru-
dencio Figueiro Otero—Manuel González—Ramón 
Lig Bautistn—Mariuel Gómez y Gómez—Julián Me 
nendez—Ramón Borras Díaz—Donato López—Jojé 
Alvarez—Francisco Disz—Juan Alonso—Domingo 
Canosa—Francisco Luis Moreira—Manuel Martínez— 
Manufl Diaz—Joeé M. Baceiro—Antonio López— 
Severo Lombas—Antonio Castro—E. Q.iintina Duar-
te—Pedro Brantuas—Andrés Villaverde—Vicente 
Báhatnoude—Antonio Trigo Fernández—Antonio 
Sánchez—Juan M. Seard—Gabriel Lago—José A. 
Aguirrevengoa—P. G. Lingdon—Nazario Herrera 
Emilio Caatiñeiro. 
De S A N T A N D E R y C O R U J A en el vap. espafiol 
Carolina: 
Sres. D. José Conrado Sánchez—Matilde Sorra Ro 
driguez y 2 niños—John Vanchgan—M. Romanus— 
Antonio Brachün y un niño. 
S A L I E R O N . 
Para S A N T A N D E R en el vapor correo espafiol 
Ciudad de Cádiz: 
Sres. D. Toribio Picó y Pacheco—José Fernández 
—Luis Pérez Gil—José Koura Carnosolta—Andrés 
Aranjo Beltrau, Sra. y 5 hijos—Pedro Pifian—Enri-
que Linares—Valentín Melgar—Tomás Pereda Alva-
rez—Cármen García é hijo—Joté Rodriguez é hijo— 
Eugenio Marcos Bermejo—Rafael Gutiérrez y Sra— 
José García—Petra Llanes é hijo—María de la C 
Kodrigacz y 3 hijos—Rogelio Llanes y 2 más—Manuel 
Herrera—José Pérez—María del Pilar Larragaña y 
una hermana—Severo Aguado—Tomás Reyes— 
Joan Baroárce)—MaríaMaceda y Kodrigaez—Manuel 
Gutiérrez Ortiz—José A. Fernández—Juan Alouao— 
Manuel López Menendez—Marcelino Martínez—An-
tonio Albaya Cano—Casimiro Diaz—Ignacio Roldan 
—Arturo Lescano y Sra—Rafael Méndez—Juan V e -
llón, Sra. y 2 hijos—Juan Sevane—José Martínez— 
Florentino Femániez—José Pozo Iglesias—Tomás 
Aurrecochea—Vicente Bemaldez é hijo—Femando 
Cuervo González—Juan Castro Solis—José Cosmeu 
Lazalez—Francisco Frutos Solana y Sra—Joeé M. 
Burrera—Eulogio Prieto y un hermano—Franciaco 
Ríos—Alfredo Gutiérrez Balsinde—Nicasio Ríos— 
listéian Gonza—Benito González Zurza—Benito 
Montóte Méndez.—Jorge Reyes—Además, 4 de trán-r 
sito—2 confinados y 53 individuos del ejército. 
i r i a l s r a d a * 
Día 26 
c a b o t a j e . 
De Morón gol. Manuela, pat. Zubirat: con 1,000 pa-
quetes tiblillus y 20 arrobas cera. 
Malas Aguas vap. Bahía Honda, cap. Unibaso: 
con 1,670 tercios tabaco y 10 pipas aguardiente. 
Santa Cruz gol. Jóven Manuel, pat. Macip: con 
300 rucos maíz y 40 cerdos 
Gíbacoa gol. 1? Vínaroz, pat. Tasso: con 140 sa-
cos maíz. 
Carahataa gol. Terosita, pat. Pereira: con 19 pi-
pas aguardiente. 
Cárdenas gol. Mercedita, pat. Alemañj: con 300 
barriles y 200 sacos azúcar reñno, 24 pipas aguar-
diente y efectos. 
D e a p a c b a d o z de c a b o t a j o . 
Dia 26: 
Para Canasí gol. Golondrina, pat. Pujol. 
Cárdenas gol. Aguila de Oro, pat. Cantero. 
B n q n e s c o n r e g i s t r o a b i e r t o . 
Para Canarias bca. esp. Trinita, cap. Cabrera: por 
Galban, Rio y Cp. 
Montevideo bca. esp. Barba Azul, cap. Riera: 
por J . Rafecas y Cp. 
Canarios berg. esp. Anunciación Fomento, capi-
tán Hernández: por Martínez. Méndez y Cp. 
Barcelona bca. esp. Doa Hermanas, cap. Cas-
tany: porN. Gelatay Cp. 
Nueva Orleans y escalas vap. amer. Clinton, ca-
pitán Baker, por Lawton y Hnos. 
BtiqLtzes Q.tie s e ban d e s p a c h a d o . 
Para Sab ana L a Mar bca. alemana Panamá, capitán 
Korter: por Falck, Rolhsen y Cp.: en lastre. 
Cayo Hueso viv. amer. Champion, [cap. Peacon: 
PorM, guárw: en lastre. 
BANQUEROS 
a , O B I S P O 2 , 
ESQUINA A MERCADEEIS 
í m t nm% F O E E L S Í B I B 
F*úiUtj>a!l cartas de crédito 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
s w n a » ansro-TftKK, BÓ&ÍSOIÍ, o m e A « o , s A f i 
WtAírOinSOO, K U S V A «Rr.6Af l t« , VSKACJKtTÍS, 
U J l O O i » A » JUAN » B P t ' E K T - O - R I C O , I 'OK-
C B , iKAYAGüBa;, L C t f W a B B , F A £ U 8 , BUK-
DBOí*, L5f«tN. BAyOSfíf i: , ÍFA5Í3ÜR.4JO, « R 2 -
fiSBK, «tBRLIM, TIBBÁi A ^ I S T K R O A N , B R U -
S E L A S , Ríi iHA. «¿POLIS*», 31ÍLA«. « S K O V A , 
K9*X, B » C . . A S I COMO S O i S R E T U » A S L A S 
O A P I T A L S S T P ü E S L O S I-JE 
ESPAÑA É ÍSJLAS CANARIAS 
A r f H m S t CtfHSPKAí* Y vaSflSE*! « R«'Í'A8E8(-
rAÑos-Aí». ín?.AM«jiía*pí i-r ÍS«Í.K8A». noxm 
i r a i . o " s ^ v A ^ o a - u m i t e ^ r c o A r o r o n n A 
O T R A OLASIE K E V i L O R K S P U B L I C O S . 
IP \U# ISS-I J i 
OOMPAUIA DE VAPORES 
B E LA MALA R E A L INGLESA. 
SI vapor-correo inglés 
LADRILLOS REFRACTARIOS 
Cn 987 -29 
S E V E N D E N 
SAN I&NAGIO NÜM. 50. 
CALENDARIOS PARA E L ANO 1888. 
DEL OBISPADO DE LA HABANA 7 ARZOBISPADO DE CUBA. 
E D I T O R E S : 
HOWSON Y REINEN. 
0BRAPIA N. 9 
ESQUINA A MERCADERES. 
Q u e los v i enen edi tando hace m á s de 3 0 a ñ o s , los venden 
A 5 CTS. B I L L E T E S E L EJEMPLAR. 
S e h a c e u n a g r a n r e b a j a p o r m a y o r . 
Cu 1311 4-21 
E l v & p o r - c o r r e o a m e r i c a n o 
C L I N T O N , 
c a p i t á n B a k e r . 
Saldrá de este puerto para Nueva Orleans con es-
cala en Cayo Hueso, el miércoles 28 de Setiembre, 
á las 4 de la tarde. 
Se admiten pasajeros y carga, además do los puntos 
arriba mencionados, para San Francisco de California 
y ae dan papeletas direotas para Hong-Kong, China. 
D e m á s pormenores impondrán ana consignatarios, 
L A W T O N H í t E M A N O S . Mercaderoa 36. 
Cn 1369 26-27 St 
N e w - Y o r k H a v a n a a n d Mexlcan 
m a i l s team sMp l ine . 
Saldrá directamente el 
sábado 1? de octubre ¿las 4de la tarde 
• l vapor-corre.) americano 
MANHATTAN, 
c a p i t á n S t e r e n s . 
Admite carga para todas partes y pasajeros. 
De más pormenores, impondrán sus consignatarios, 
O B B A P I A 25. H I D A L G O Y C P 
I 991 1 Julio 
capitán B U N T 1 N G 
Saldrá para 
C H E H B T J E á O ( F R A N C I A ) 
S O U T H A M P T O N , 
V í a P o r t - a u - P r i n c e , ( H a i t í ) 
y J a m a i c a . 
E l mártes 4 de octubre á las 4 de la tarde. 
NOTA.—Se admiitén T A B A C O S para Lóndres, á 
tres chelines por M I L L A R y á 2x9 para Southampton 
También admite carga para Brémen, Hamburgo y 
Amberes con conocimientos directos á 6 chelines el ter-
cio de tabaco, en combinación con la llegada de los va-
pores á Southampton. 
L a carga para las Antillas y el Norte y Sur del Pací-
flfio, tiene que ser entregada con dos dias de anticipa-
ción, expresando en los conocimientos el valor y el peso 
bruto en kilos. 
Para los puertos del Ecuador, los Estados-Ünidos 
de Colombia, incluso el de Colon y los del Perú, se 
requieren facturas consulares. 
Í ^ N O T A S . — N o se admiten bultos para Europa, 
ni de transito, que no tengan 80 libras netas. 
No se admite carga para los puertos de Portugal 
Braail y Rio de la Plata. 
P R E C I O S D E P A S A J E S paía E U R O P A $150 oro 
L a correspondencia se recogerá en la Administra-
ción General de Correos. 
De más pormenores informará G . R. R Ü T H V B N , 
A G E N T E , O F I C I O S 16, A L T O S . 
AVISO.—Toda la carga de puertos extranjeros im 
portada por esta línea de vapores, está sujeta á los 
m;smos derechos que bajo la bandera española 
12023 8-25 
Servicio de Verano. 
g BANQUíáltO 
1 mi%n % i á B i a *; 
M SrijBjlJf L E T R A S eu todas cantidades á oor- ¿ 
9 ta y larga vista sobre todas las princlpalt» oís-- g! 
1^ «as y pueblos de eata I S L A v í a de P U E R T O - S 
CQ B l O O , S A N T O D O M I N G O y St, TROWAH, j » 
2 S s p a ñ a , 
g T e l a s Ba iGStroa . X 
^ I s l a s C a n a r i a » , pg 
O TKaW«; sobre Ise prlndyp.iej pimu 3* 
S5 F r a n c i a , 
<} I n g l a t e r r a , 
|H M é j i c e y e 
H3 IÍOS B s t a d o s - ' ü n i d o s , te. 
T a m p a ( F l o r i d a ) 
C a y o - H u e s o . 
¿ " l A m £ £ 6 : * , m £ ] a i p X^ine. 
SSaort !3=sa R e n t e , 
T A M P A ( F L O K I B A 
C O N S S C A L A E N C A Y O - H U E S O , 
boa hermosos y rápidos vaporea de eata lir.e» 
C a p i t á n M e K a y . 
M A S C O T T E , 
C a p i t á n H a n l o n . 
Harán los viajes en el órden aiguicnte: 
cap. Hanlon 
21-. 0<13Xi 
1 995 ÍSfi-Ul 
UIZ & c 
Q ' S B I L . 1 , T 8 , 
H A C E N F A G O S P O S E L C A B L E 
Fac iUfees c a r i a * ^ r á á í t o . 
Qfrae WUA* suiix, uoudre», -Kof-i'otk, New-Or-
leam, Müar, Tcrln. Roma, Veriecip., Fi-Jísncia, Ñápe-
le*, ulsitoa. Ojsorto; Gibraltaf, lírémon. Hamburgo, 
Paría, tlavre. í í j i t e s , Bnrdeoo, Msraeüii, Lül^. Lycn, 
Méjico, Vorac-nta, -Sin Juan da Puerto -Rice, fc, fe. 
M A S C O T T E . 
M A S C O T T E . 
M A S C O T T E -
M A S C O T T E . 
M A S C O T T E . 
M A S C O T T E . 
M A S C O T T E . 
M A S C O T T E . 
M A S C O T T E . 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. 




















Sobre utvii.<iliU capltalea y pneblo^: tobrs FaimAds 
•aUoroft, íbíes., Síabou y Santa Crnx leTenorifs. 
¥ E N E S T A I S L A 
•obre Matánsa*, Cárdenle, Kemedioa, Santa C l a n , 
Oa-barlen, Sagua la Grande, Clenfa-st-os, Trinidad, 
Siiuoti--Sptritii«, Santiago do Cuba, Ciego de Avila, 
Manzanillo, Pinar del Rio, Gibara, Puerto-Príncipe, 
NnevitM, * . .1 W8 15«~-1,T1 
HIBáLSO Y C01PS 
3 5 , O B R A P I A 25, 
Hacen pagos por al cable, giran letras & cortay l&rga 
vía ta y dan cartas de crédito sobre Neiv-Yors, Phila-
delpbla, Novr -Orleaua, San Francisco, Léndret, Paria, 
Madrid, Barcelona y demás capitales y ciudades im-
portantes de las Eutadoa-ünídoB y Enropa, así como 
sobre todos loa pueblos de España y sna pertenencias. 
In «m 15R-1 .TI 
13, M E R C A D E R E S 13, 
Qtiran l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
S O B R S S S W - T ^ S . a , i í B W - O R U S A K S , L O H -
iw, HKNDA^K, i .vm, mMf&mMAJt, &Aim 
J I A N P I E I» » E P O R ? , O L O H O H . Of tVHBK, 
«SLASKííW, BKHLÓfi MUkMOTaÉffi H AMBÜR-
» 0 , r í K K A , L I S B O A V P O í l f O , l U í ^ S i C O . y E -
KkCÉVilMÉMWvJtíH DB PWBH.TO RT'JO. «SA-
TACrUB»* POWOV V S O B S í i •s'iMíA^ í .ASCA. 
P I T A L E S BB P H O Í IJÍCIAR> PUJEBUP» DB 
Egpaüa, Islas Baleares, Canarias 
T FEIWCIPALK» P L A Z A S B B E S T A I S L A , 
Cn 1225 31!M4 St 
is á la ctro. 
PA R A C A N A R I A S S A L D R A E L )? D E O C T U -bre directamente para las Palmas de Gran Cana-
ria y Santa Cruz da Tenerife la velera barca Trinita, 
capitán Cabrera; admite carga á flete y pasajeros, loa 
que recibirán e'i trato que tiene acreditado au capitán. 
Impondrán su» consisuatarlos San Ignacio 3o, Galban, 







E n Tampa hacen conexión con el South Florida 
Kaüwai (ferrocarril de la Florida) cuyos trenes están 
en combinación con los de las otras empresas Ameri-
aanas ós ferrocarril, proporcionando vu Ĵe por tierra 
desde 
T A M I A A ¿1ANFOBD, J A K C S O N V I L L B , S A N 
A G U S T I N , S A V A N N A H . C H A R L E 8 T O N . W I L -
SÍINGTON , W A S H I N G T O N , B A L T I M O R E , 
P H I L A D E L P H I A N E W - Y O R K , B O S T O N , A T -
L A N T A . N U E V A O R L E A N S . M O B I L A , S A N 
L U I S , C H I C A G O , D E T R O I T 
y todas las oiudades importantes de los Estados-Uni-
áos, como también por si rio de Sau Juan de Sanford 
á Jaokeonvíils y puntos intermedios. 
Se dan boletas de rinje por estos vapores en cone-
xión con las lineas Anchor, Cnnard, Francesa, Guión, 
Inman, Norddentgcher Lloyd, 8. 8. C ? , Hamburg-
Amerloan, Packst C ? , Monarch y State, desde Nueva 
York para los principales puertos de Enropa. 
E s indispensable para la adquisición de pasaje la 
presentación de un certificado de aclimatación expe-
pedido por el Dr. D . M. Burgess, Obispo 23. 
L a correspondencia se recibirá ánicamente en la 
Administración General de Correos. 
De más pormenores imuondrán sus consignatarios, 
marcaderos 35. L A W T O Í í H E R M A N O S . 
J . D . Hashagoa, Agctte del Este, 261 Broadwsy, 
Saeva Y o y i . 
C1311 26-St 24 
HAVANA ANO 
M a í i S t e a m S h i p O o m p a u y . 
H A B A S T A 7 N K W - Y O E K . 
L I N E A D I R E C T A . 
L O S H E R M O S O S V A P O R E S D E H I E R B O , 
C I E K T F X J B a O S , 
capitán F . M, F A I R C L O T H . 
capitán T . S. C U R T I S . 
Saldrá sobre mediados de Octubre la barca españo-
la D O S H E R M A N O S , capitán Castany. Admite 
carga á flete é impondrán sus consignatarios, Aguiar 
n. 108.—N. G E L A T S y C ? 
Cnl335 26a-20 26d-20 
taplian B E N N I 8 . 
Con magníficas cámaras para pasajeros, saldrán í e 
Üchoa puertos como signe: 
S A X J E B T N K W - Y O H K 
l o a s á b a d o s á l a s t r e s de l a t a r d e : 
C I E N F U E G O S . . S á b a d o Stbre. . . . 3 
N I A G A R A 10 
S A R A T O G A 17 
C I E N F U E G O S , 24 
S A L S N LiA H A B A N A 
l o s j n é v e s á l a » c u a t r o d e l a t a r d e 
N I A G A R A Jnéves Stbre. . . . IV 
S A R A T O G A 8 
C I E N F U E G O S 15 
N I A G A R A 82 
S A R A T O G A . . . . 29 
Pata mác pormenores dirigirse á la casa conaignata-
n a ' H i r á i s 55, a l t o s — H I D A L G O Y C P . 
ijínea entce New-York y GienlTiego», 
K S C A L A S N N A S S A U Y S A N T I A G O D B 
C U B A . 
£1 Lamoso vapor ds hierro 
espitan L , C O L T O N . 
Sale en la forma signiente de New York: 
S A N T I A G O Sbre . 
r A F O H E S - C O ^ - R B O R S 
DE LA COMPiSlA TRASATLANTICA 
ántes de Antonio López y C* 
B l vapor-correo SAN FRANCISCO, 
c a p i t á n M á r q u e z . 
Saldrá para P R O G R E S O y V E R A C R U Z el 27 de 
Setiembre, llevando la correspondencia pública y de 
oficio. 
Admite pasajeros y carga para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consigna-
tarios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nu-
las. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 26. 
De m í s pormenores impondrán sus consignatarios, 
M . C A L V O Y C ? , O F I C I O S N. 28. 
In 8 312-1E 
E l vapor-correo ESPAÑA, 
capitán San Pedro. 
Saldrá para P R O G R E S O y V E R A C R U Z el 30 de 
setiembre, llevando la correspondencia pública y de 
oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes ss entregarán al recibir loa billete! 
de pasaje. 
Las pólizas de cargr. se firmarán por los consignata-
rios ántes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas 
Recibe carga á bordo hasta el dia 28. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M C A L V O Y C ? , O F I C I O S 28. 
In 8 312-1E 
S I vapor-correo 
capitán D. Gerardo Cebada 
Saldrá para P U E R T O R I C O , C A D I Z y B A R C E 
L O N A el 5 de octubre á las 5 de la tarde, llevando la 
correspondencia pública y de oficio 
Admite carga y pasajeros par» dichos puertos. 
Tabaco para Puerto-Rico y Cádiz solamente. 
Loa pasaportes se eutre^&ran a! recibir loa billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rioí ántes de oorrerlaa. sin enyo reqnisito serán nulas 
Recibe carga á borde bosta «1 d:a 8. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. C A L V O y C ? , O F I C I O S 28. 
I n 8 312-1E 
E l vapor-correo P A S A J E S , 
(viaje extraordinario) 
c a p i t á n D . L u i s I z a g u i r r e . 
Saldrá para V I G O , C O ü U Ñ A , G I J O N y C A D I Z 
el 6 de octubre á las cinco de la tarde, llevando la co-
rrespondencia pública y do oficio. 
Admite caiga y pasajeros incluso tabaco para di-
chos puertos. 
N O T A —Caso de presentarse carga bastante para 
Bilbao y San Sebastian, seguirá para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios ántes de correrlas, sin cu}o requisito serán nnlss. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 4. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. C A L V O y Cp. , O F I C I O S N9 28. 
In 8 312-1E 
E l vapor-correo M. L . VILLAVERDE, 
c a p i t á n G a r d o n . 
Saldrá para Nuevitas, Gibara, Santiago de Cuba, 
Ponce, Mayagiiez y Puerto-Rico, el 29 de corriente á 
las 5 de la tarde, para cuyos puertos admite pasajeros. 
Recibe carga para Ponce, Mayagiiez y Puerto-Rico 
hasta el 28 inclusive. 
NOTA.—Esta Compafiia tiene abierta una póliza 
flotante, asi para esta línea como para todas las de-
más, b^jo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores 
Habana, 16 de setiembre de 1887.—M. C A L V O Y 
C ? , O F I C I O S 28. In 8 312-1E 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Kueritag.—Sr. O. Vicente Rodrigue!. 
Puerto-Padre.—Sr. D . Gabriel Padrón. 
Gibara.—Sres. Silva y Rodríguez. 
Mayarí.—Sres. Gran y Sobrino. 
Baracoa.—Sres. Monis y Cp. 
Guantánamo.—Sres. J . Bueno y O? 
Cuba.—Srea. L . R o s v C ? 
Se despacha por S O B R I N O S D E H E R R E R A , 
San Pedro 26, Plaza de Luz. 
In (! 1E-312 
Vapor C L A R A , 
capitán D . M A N U E L Z A L V I D E A , 
Bate hermosa y rápido vapor hará 
V i a j e s s e m a n a l e s á C á r d e n a s , S a -
g u a y C a i b a r i e n . 
S a l i d a . 
Saldrá de la Habana los mlécrcoles á las seis de la 
tarde y llegará á Cárdenas y Sagua los juéves y á C a i -
barien los viémes al amanecer. 
E t e t o r n e . 
De Caibarien saldrá todos los domingos dlrectamen-
ie para la Habana después del primer tren de la ma-
Sana. 
Además de las buenas condiciones de este vapor par* 
pasaje v carga general, sollama la atención de loa gana-
deros á las especiales que tiene para el trasporte de ga-
nada. 
Desde el próximo vieje que emprenderá este buque 
el dia 4 de junio, toda la carga que conduzca para 
Sagua la Grande, será trasportada desde la Isabel» 
por el ferrocarril e& lugar de hacerlo por el rio como 
ae venía efectuando. 
T A R I F A R E F O R M A D A . 
á Cárdenas, á Sagua. á Caibarien 
Víveres y ferretería. $0-20 $0 25 $0-20 
Mercancías ,,0-40 ,,0-40 ,,0-35 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Cárdenas: Sres. Forro y Cp. 
Sagua: Sres. García y Cp. 
Caibarien. Sres. Alvarez y Cp. 
Se despacha por S O B R I N O S D E H E R R E R A , 
S A N P E D R O 26, P L A Z A D E L U Z . 
I n 8 l - E 
Vapor "Bahía Honda" 
A V I S O 
Saldrá para Cabanas, Bahía Honda, Rio Blanco, 
San Cavetano y Malas Aguas, eljuéve8 29del corrien-
te, por la noche, v regresará de Bahía Honda y C a -
banas, el mártes 4 de octubre, volviendo á coger an 
itinerario el sábado 8 del mismo. 
Habana, setiembre 26 de 1887. 
I 7 » g Sa-26 3-27 
REMATE. 
M e x i c a n M a i l S t e a m S h i p L i n e 
Loa vapores de tst», aoreditatlR linea 
City of Puebla, 
capitanJ. Deáken. 
City oí iklossandria* 
capitán J . W . Reynolds. 
City of Washington, 
capitán W . Rettig. 
Manhattan, 
capitán Steveos. 
S a l e n do l a H a b a n a t o d o s l o s a&ba» 
d o s á l a s c u a t r o de l a t a r d e y de 
l í e - w - X o r k t o d o » l e » j u é v e s s á l a s 
t r e s d e l a t a r d e . 
e n t r e H e w - ' S T o r k y l a S a b a n a . 
Balen d© N e w - Y o r k . 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . . Jueves Stbre. 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 
C I T Y O F P U E B L A 
M A N H A T T A N 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 
Balen de l a Habana . 
C I T Y O F P U E B L A Sábado Stbre 
M A N H A T T A N 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 
N O T A . 
Se dao bcletas de »iaje por estos Tañeres Airectamen-
ts á Cádiz, Gibraltar, Barcelona y Marsella, en cone-
xión con los vapores franceses quo salen de New-York 
á modladoa de cada mes, y al Havre por los vaporee que 
aalen todos loa miércoles. 
Se dan pasajes por la l íesa de vapores franoeses (vi» 
Burdeos, haota Madrid, en $100 Currenoy, y hasta Bar-
celona en 8ÍJ6 Currenoy desde New-YorK, y por los va-
)ore8 de la línea W H I T E R S T A R (vía Liverpool, 
lasta Madrid, incluso precio del ferrocarril en $140 C u -
rrenoy oesds New-York. 
Comidas á l a carta, servidas en mesas pequeras ao 
los vapores C I T Y O F P U E B L A , C I T Y O F A L E -
X A N D R I A y C I T Y O F W A S H I N G T O N . 
Todos estos vapores, tan bien conocidos por la rápi-
das y seguridad ae sus visteo, tienen excelentes como-
didades para pasajeros, así como tambion las nueva» 
literas colgantes, en las onalos no ae experimenta mo-
vimiento alguno, permaneciendo siempre horizontale». 
Las cargas ae reciban en el muelle de Caballería has-
ta la víspera del dia do la salida, y ae admita carea pan 
Inglaterra, Karah^rgo, Brómen, Amsterdm. ftotttj-
dam, Havre y Ainboros, sac coaofímientos éireovw. 
Sus consignatarios Obrapía número 25, 
H I D A L G O y C P . 










Cumpliendo lo dispueatopor la Srta. D*Rosa Igle-
sias y Martínez de Soto, en su testamento, se remata-
rán en pública y extrajudicial subasta, en favor del 
mejor postor, las casas Paseo da Tac-m números 181 
y 183, Marqués González número 5i , Obrapía número 
88 y la del pueblo de Marianao cal'» de San Celesti-
no número 15, cuyo acto tendrá lugar á las doce del 
dia tres de octubre próximo entrante en la Notaría de 
D. Joaquín Lanc s y Alfonso, situada en la calle del 
Empedrado número 7, donde desda esta facha están 
de manifiesto los títulos de dominio y justiprecio de 
las referidas fincas.—Habana 11 de sstiembre -le 1887. 
11686 10-17 
SccMais y m m n . 
Real Sociedad Económica de Amigos del 
País de la Habana. 
SECCION DE EDUCACION Y BENEFICENCIA. 
JSseusl-%preparatoria p a r a m a e s t r o s . — S e c r e t a r í a . 
De órden del Sr. Direitor se convoca por este me-
dio á los que deseea ingresar oomi alumnos de c«ta 
Escuela en el curso de 1887 á 88, á fin de que acudan 
á esta Secretaría (Soln. 5U) de 7 á 12 de la mañana, 
á inscribirse en la matrícula; lo que deberán hacer 
ántes del dia 1? del entrante octubre.—Habana, se-
tiembre 20 de 1*87.—El Secretario de la Sección y de 
la Escuela, Francisco Ilodrfgxicz Ecay. 
12042 5-25 
Sociedad Benéfica y de Socorros Mútnos 
de la Habana. 
SECRETARIA. 
E l viérnes 30 del corriente mes, á las siete y media 
de la noche, en la calle del Empedrado n. 50, se cele-
brará junta general ordinaria.—Lo que se avisa á los 
sefiores socios, rogándoles su puntual asistencia. 
Habana. 25 de setiembre de 1887.—Por órden del 
Sr. Presidente.—El Secretario-Contador, Domingo 
Va l i é s U r r a . 12028 4-25 
Compañía de Caminos de Hierro 
de la Habana. 
Debiendo tener lugar el dia 28 del actual, á la una 
de la tarde, la subasta pública para el arrendamiento 
de 1u esmina de la estación de Villanueva, se anuncia 
)or este medio á fin da que las personas que deseen 
lacer proposiciones se presenten en la Administra-
ción para enterarse del pliego da condiciones al cual 
han de ^justarse en un todo. 
Habana, 23 de setiembre de 1887.—El Administra-
dor Genera), A . de X imeno . 
Cn 1362 1-2 ta 3-251 
E M P R E S A . 
de Almacenes de Depósito por Hacendados 
SECHETAUIA. 
Habiendo participado los Sres. L . Raíz y C í el e x -
travío de los titnlos de las dos accionoa que poaeen de 
esta Empresa, msrcadaa con los números 254 y 255, j 
solicitado se le expidan duplicados, la Junta Directi-
va asilo ha acordado, lo que se hace púb'ico por este 
medio para que cualquiera que se crea con derecho á 
ellos lo produzca eu el término de 15 dias. pasados los 
cuales se expedirán los nuevos certificados. 
H.-lmia. te'.iembre 17de 1887.—El Secretario. C á r -
los de ZaUlo. Cn 1S53 15-2* 
COMPAÑIA DB ALMACENES 
DE 
D e p ó s i t o de l a H a b a n a . 
E l Sr. Presidente de esta Empresa, D . Narciso G e -
lats. en cumplimiento de lo prevenido en el artículo 
17 de sus estatutos y Reglamento, se ha servido dis-
poner se coavoque á los señores accionistas á junta 
general ordinaria para el dia 11 de octubre próximo 
venidero, cuyo acto deberá verificarse en el escritorio 
de esta Compañía á las doce del expresado dia. te-
niendo por objeto dar cuenta de las operaciones del 
semestre terminado en 30 de junio último, oir el i n -
formo de la Comisión del eximan y glosa de las cuen-
tas y nombrar los vocales que han de reemplazar á 
los salientes y los que han cesado de la Directiva. 
Todo lo que sa pone en conocimiento de los señores 
accionistas para su puntual asistencia. 
Habana, 22 de setitmbre de 1887.—El Secretario, 
Fernando de Castro. C 13»? 16-230 
Amos. 
T a p i e s costeros. 
Da Cienfuegos. 
19 y 29 
De S. de Cuba. 
PARA MONTEVIDEO 
Saldrá sobre mediados de octubre la barca española 
C R I S T I N A B O T E T , capitán Crosas. Admite carga 
á flete y pasajeros, é impondrán sus consignatarios, 
Aguiar 108. N . G E L A T S y C ? 
S A N T I A G O . . . . . . Stbre 
S A N T I A G O De Nassau. 
13 Stbre.. 
Stbre. 
Pasajes por ámbas líneas á opción del risjero. 
Para fíats dirigirse á 
L U I S V . P L A C E , O B R A P I A 25. 
De más pormenores impondrán sus consignatario! 
O B R A P I A 25. H I D A L G O y C P , 
i m 1M l ? «fvüo 
EMPRESA DE VAPORES ESPAÑOLES 
C O R R E O S D S L A B A N T I L L A S 
F T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
DE SOBRINOS DB HERRERA. 
vapor MANUELITA Y MARIA, 
c a p i t á n D . J o s é M a r í a V a c a . 
Bate rápido vapor saldrá de este puerto el dia 6 de 
octubre, a las 5 de la tarde, para los de 
N u e v i t a s , 
P u e r t o - P a d r e , 
Q i b a r a , 
M a y a r í , 
B a r a c o a , 
G-uantánamo y 
R E G I M I E N T O T I R A D O R E S D E L P R I N C I P E 
39 D E ( C A B A L L E R I A . 
Autorizado este R"gimiento por el Excmo. Sr. G e -
neral Subinspector del Arma, para arrendar un po-
trero en las cercanías de esta plaza, que reúna buenas 
condiciones, tanto en pastos, aguada é higiene, como 
en terreno suficiente á sostener de doscientos á tres-
cientos caballos con casa vivienda para alojamiento' 
de dos oficiales y 30 individuos de tropa, se haca saber 
por este medio, para que los Srea. que posean la i n d i -
cada finca y deseen hacer proposiciones, las presentan, 
en pliego cerrado en la ofiema del Detall del expre-
sado, sita en el Cuartel de Dragones hasta las doce 
del dia cinco del próximo mes de Octubre, en que s a 
reunirá la Junta para el exámen de las mismas. 
Habana 22 de Setiembre de 1867.—El Comandanta 
Jefe del Detall, Diego Ordoñez. 
11959 6-23 
Centro de Detallistas de Víveres 
de la Habana. 
E l miércoles 28 del corriente, á las doce 
del dia y en la Secretaría del Centro, so 
celebrará Junta general extraordinaria do 
sócios, para tratar de la cuest ión billetes; & 
pet ic ión de 25 sócios. 
L o que se avisa por este medio para ge-
neral conocimiento. 
Habana, 21 de setiembre de 1887.—El 
Presidente, Florencio Vicente. 
C n l 3 5 2 4-23a 4-23d 
¡ C O M E J E N ! 
U N I C O Q U E L O M A T A P A R A S I E M P R E 
R T L A J A R A C F " 
Mato el C O M E J E N en fincas, casas, muebles f 
donde quiera que sea G A R A N T I Z A N D O L A O P E -
R A C I O N P A R A S I E M P R E . Tengo 40 años de p r á c -
tica y personas de arraigo lo acreditan. 
R E C I B O O R D E N E S S O L N 110, A D O L F O A N -
G U E I R A ; L A F I S I C A M O D E R N A , S A L U D 9 Y 
I I Y E N M I C A S A , C A L Z A D A D E L M O N T E N U -
M E R O 2 5 5 . — F R A N C I S C O L A J A R A , H A B A N A . 
11748 4-23 
iimou 
No dejarse chasquear: los alquileres de la.casa cali* 
del Aguacate n. 132 están obligados por escritura & 
responsabilidades de los dueñoe por algunop años. 
Iné tPQAheco . 
UQ0I 4-M 
H A B A N A . 
L C N E S 26 D E S E T I E M B R E D E 1887. 
Higiene pública. 
U n a de las peraonae que con mayor cons-
^ tancia se ocupan en esta I s la de los asuntos 
relacionados con la Higiene, nos ha enviado 
el trabajo que en otro lugar del DIAKIO 
insertamos, con el expresivo t í tulo " L a v i -
ruela cont inúa" . No podemos excusar la 
inserc ión del referido escrito, porque es la 
voz de alerta que da, por medio de las co-
lumnas de este per iódico , la ciencia méd ica 
á las familias, encarec iéndo les una vez m á s 
las preecripciones h ig i én icas y la adopción 
del preservativo que ha encontrado la me-
dicina para impedir la propagación de ese 
mal, 6 cuando m é n o s , atenuar sus efectos. 
L a s aseveraciones de nuestro celososo cola-
borador científ ico no pueden ser m á s ter-
minantes: la viruela cont inúa d e s a r r o l l á n -
dose en la Habana, y sus lamentables efec-
tos se han extendido por todos los barrios 
de esta populosa ciudad, s e g ú n manifiesta 
eo su art ículo el D r . Caro. 
Cuando eso sucede, por desgracia, y la 
a larma cunde, necesario se hace meditar s é -
riameute respecto de las medidas que de 
ben adoptarse para poner á salvo las pre 
ciosas vidas que se hallan amenazadas por 
el fatal contagio. Cierto que las Autorida 
des, así del órden administrativo como del 
popular, han procurado con recomendable 
interés que se adoptasen las medidas nece 
sarias para atajar los efectos de ese mal, y 
en obra tan humanitaria se han visto se-
cundadas por instituciones nobles y carita-
tivas como los cuerpos de Bomberos y por 
vecinos celosos del bien públ ico , que es m 
propio bien; pero como la incuria de mu 
chos no se mueve á la adopción de esas me-
didas que se ostim an salvadoras en estos 
casoe, necesario es que la prensa un dia y 
otro repita el consejo y no cese de pedir á 
quien corresponda resoluciones que conju-
ren el mal. S i cuando la epidemia estaba 
lejana, y sólo t e n í a m o s el doloroso ejemplo 
de lo que sucedía en aquellas reglones a l -
z á b a m o s la voz en este sentido, con m á s 
justificada causa estamos en el deber de 
hacerlo ahora que palpamos sus dolorosos 
efectos. 
Otra causa poderosa nos mueve á tratar 
estas cuestiones en los momentos presentes. 
E l te légrafo nos ha hecho saber que ha 
llegado á Nueva York un buque con emi-
grantes franceses ó itahanos, á cuyo bordo 
se ha desarrollado la terrible epidemia del 
có lera morbo, que como es sabido, causa 
estragos en algunos pueblos de Italia baña-
dos por el Mediterráneo. Por desgracia, en 
la traves ía han fallecido algunas personas 
v íc t imas del fatal contagio, y nuevos casos 
han ocurrido durante la estancia del expre-
sado buque en el lazareto en que se le tiene 
en observación. No creémos que las autori-
dades americanas, á pesar del celo que de-
muestran, al decir de los telegramas, pro-
cedan en el caso presente de la misma ma-
nera que hace dos años lo hicieron las de la 
Kspúbl ica Argentina con otro buque proce-
dente de Italia, cargado también de emi-
grantes: el Mateo Bruszo , el cual fué de-
vuelto á Ital ia con sus mil pasajeros, sal-
vándose de ese modo dicho año aquel país 
de la epidemia que al siguiente lo afl igió 
despiadadamente. 
E s por lo mismo difícil y grave la situa-
ción, y hay que prepararse en todo caso 
para lo peor, adoptando las medidas h ig i é -
nicas que constituyen el principal atenuan-
te de semejante epidemia. Nuestro colabo-
rador y a citado, el D r . Caro, ha escrito va-
rias veces: ''el cólera no ha perdido su iti-
nerario." Pues bien: si desgraciadamente lo 
que constituye en los momentos presentes 
una seria amenaza para la vecina Union 
Norte-Americana, se convierte en desconso-
ladora realidad, y la epidemia que mata á 
los infortunados pasajeros del Alesia llega á 
importarse á Nueva-York, y de Nueva-
Y o r k á otros muchos pueblos do la expresa-
da Repúbl i ca , ¿no nos veremos amenazados 
t a m b i é n de tan molesto huésped, máxime 
siendo tan frecuentes las relaciones que 
mantiene este pueblo con aquel? ¿Y habre-
mos de aguardar á que llegue ese caso, (que 
p l e g u é á Dios es té muy lejano), para adop-
tar las prescripciones que aconseja la H i -
giene? Seria eso, á no dudarlo, la mayor de 
las incurias y el m á s pernicioso de los des-
cuidos, 
N ó : deber nuestro, dobcr de todos, gober-
nantes y gobernados, es atender solícitos a^ 
saneamiento de la poblac ión en primer tér-
mino, y d e s p u é s á todo aquello que consti-
tuye una buena higiene, y con lo cual, en 
casos como el de la viruela que hoy nos 
aflige, ó como el de la epidemia que teñe 
inos tan cercana y e s tá amenazándonos . He 
v a r é m o s la mejor parte y habrémos ganado 
á tan terribles males la mayor victoria. E n 
las epidemias, como es sabido, el triunfo es 
de los que saben precaverse de sus efectos 
acudiendo á las salvadoras medidas de la 
Hig iene públ ica . 
F O I Í I J E T I N . 28 
LA R E I N A D E LOS M I S E R A B L E S 
N O V Í L A KSCRITA EN FUANCÉS 
POK 
F . M A E C A L I N . 
coírriNUA. 
—Esperad—dijo Mr. de Sierk.—Voy á 
desembarazaros de los otros dos. 
Y echando mano á las pistoleras, tomó 
una pistola, se incorporó sobre los estribos, 
con la cara vuelta h á c i a atrás , y a p u n t ó co-
mo le permi t ía el galope issensato de su ca-
ballo. 
E l muelle del gatillo j u g ó con un golpe 
seco. 
Casi a l mismo tiempo se oyó la detona-
c ión y un grito-
Angel Benigno FriteUino rodó por la ca-
rretera. 
Crist ian c o g i ó la segunda pistola. 
Nueva expioeion y nuevo grito. 
E s t a vez c a y ó en el polvo Trofimo F r a n -
catrippa. 
—¡Ah, miserable . '—clamó el • lorenéa.— 
¡ V a s á pagar por los dos! 
—Cien pistolas para cada uno de voso-
tros—dijo el barón—si a c a b á i s con ese pe-
rro rabioso. 
D ir ig íanse estas palabras á Polgar y G i -
«eph. 
Yanoz só lo cuidaba de Diamante, á la 
que estrechaba apasionadamente sobre su 
pecho. 
Giseph y Polgar cambiaron una rápida 
ojeada. 
D e s p u é s se detuvieron bruscamente, re-
volvieron sus caballos y quedaron inmóvi -
les en medio del camino, como dos e s t á t u a s 
ecuestres. »j j 
E l primero b land ía un cuch i l lü^ja ta lan , I 
muy parecido á la navaja de de Yanoz. I 
El tiempo. 
Nuestro respetable amigo el R. P. Viñes , 
director del Observatorio del Real Colegio 
de Belén, nos envía la siguiente nota: 
OBSKRVAXOBIO D E L R E A L COLEGIO DE 
BELÉN. 
Habana, 26 de setiembre de 1887, ? 
A medio dia. \ 
Desde ayer se observan indicios de ciclón 
al 4? cuadrante. Probablemente es el mismo 
que, según telegrama del 23, se sintió en 
Brownsville, Matamoros y pueblos de las 
cercanías. L a dirección probable de este 
huracán es al E N E . próximamente en la se-
gunda rama, y pudiera cruzar por las in-
mediaciones de Nueva-Orleans hácia el C a -
bo Hatteras. De suerte que en la Isla no es 
de temer; únicamente pudiera darnos algu-
na buena tronada y mar do fondo con ma-
rejada del NO. 
Por otra parte, las observaciones de Cuba 
y Cienfuegos parecen indicar una pertur-
bación al segundo cuadrante con tendencias 
á movimiento ciclónico. E n la Habana nos 
hallamos todavía bajo la influencia del anti-
ciclón al primer cuadrante. 
B . Viñes S. J . 
Recibido en la Comandancia G-eneral de 
Marina. 
Baracoa, 24 d« setiembre. 
Fuerte temblor de tierra, duración siete 
segundos, oscilación O., repetido ligera-
mente. 
E l Ayudante de Mar ina . 
Recibidos de la Administración General 
de Comunicaciones: 
Cienfuegos, 25 de setiembre, á l a s ) 
9 h. 5 m. de la m a ñ a n a . \ 
P Viñes. 
Ayer reinó viento primer cuadrante. 
Hoy á 7 h. A. m. B . 761,46-c del S. S. E . , 
ck. del S. E . viento N. E . 
P . Oangoiti. 
Santiago de Cuba, 24 de setiembre. 
P. Viñes . 
Dia 2 3 . - 3 h. P. m. B . 29.82. 
Dia 2 4 . - 7 h. A, m: „ 29,94 ék, del S. O. 
calma, anoche aguacero de dos 
horas con mucha tronada. S a -
cudimientos pequeños siguen. 
3 h. P . m. „ 29,91, viento S. nu-
blado. 
Bamsden. 
Cienfuegos, 26 setiembre, 8 li. 
m a ñ a n a . 
P. Viñes . 
7 A. m. B . 760,57, ck. del Sur. 
P . Oangoiti. 
Santiago de Cuba, 26 de setiembre,) 
8 h. m a ñ a n a . \ 
P. Viñes . 
25 7 h. A. m. B . 29,98 
3 P. m. „ 29,90 
c. y cA;. del S. O. viento S. 
Bamsden. 
Cienfuegos, 26 de setiembre á 
las 'i d é l a tarde. 
P. Viñes. 
Dia 2 6 - 3 h. P. m. B . 759.06, k. del E i 
N. E . viento S. 
P . Oangoiti. 
El Sr. Obispo de la Habana. 
Por noticias de personas fidedignas y que 
por lo mismo nos merecen el mayor concep-
to, se nos informa que el respetable Sr. 0-
bispo de esta diócesis, Iltmo. Sr. D . Manuel 
Santander, debe embarcarse para esta ciu-
dad en el vapor-correo que sale de la Pe-
nínsula el 20 de octubre próximo, que será 
el Cataluña. Deseamos que así sea y rea-
lice Su Iltma. el viaje con toda felicidad. 
Producción de azúcar de remolacha 
y caña. 
A z ú c a r de remolacha.—Estimaciones de 





Rusia Polonia , 440.000 
Bé gica HO.O 0 
Holanda; otroa paiaes 50.060 
Total 









Términos medios 2.585.000 2.651.310 
E s decir, en la zafra de 1887-88 un déficit 
de 66,310 toneladas de azúcar de remolacha 
Aeí icar de caña .—Est imaciones de Mr 









Azúcar de remolacha. 
Idem de caña 
. . 2.137.351 2.653.^20 
. . . 2.189.000 2.111.000 
Total 4.326.351 4.767.620 
ó sea un excedente de 4 i l mil toneladas de 
azúcar de remolacha y de caña en 1886- 87 








Otros paises de Europa 315.000 









Total 4.387.000 4.228.000 
El Sr. Fontanilles. 
Según vemos en los periódicos de Matan-
zas que recibimos hoy, ha fallecido en la 
travesía de este puerto á Santander el que 
fué nuestro amigo, correligionario y com-
pañero en la imprenta, Sr. don Francisco 
Fontanilles, director del Tmparcial de Ma-
tanzas. E r a el difunto inteligente periodis-
ta, y desde hace cerca de veinte años figu-
raba en la prensa de esta Isla. Asocia-
do al Sr. D . Josó D . Busquets, fundó en 
1871 el periódico L a Bazon: más tarde re-
dactó E l León Españo l de Remedios, figu-
rando asimismo en la redacción de L a Som-
bra, y L a Vos de Cuba, fundó luego E l C la -
mor de Cuba y úl t imamente E l I m p a r d a l 
de Matanzas, en cuya dirección tuvo que 
cesar á causa de la grave dolencia que le 
ha producido la muerte. 
F u é asimismo nuestro malogrado com-
pañero Secretario del Gobierno Civil de la 
Habana, de la Diputación Provincial de 
Pinar del Rio y del Ayuntamiento de Colon. 
Descanse en paz, y reciba su afligida fa-
milia nuestro sincero pósame. 
E l segundo tenía en la mano el arma 
egipcia, el pum, que es una bala gruesa de 
plomo, pendiente de una correa de cuero. 
Santiago llegaba como una avalancha, se-
diento de batalla. 
Polgar levantó el brazo. 
Por un movimiento maquinal encorvóse 
el artista sobre el pescuezo de su caballo, 
tirando de la brida sin advertirlo. 
E l animal se encabritó violentamente. 
Gracias á esto, el proyectil, que hubiese 
herido al ginete en la cabeza con el efecto 
de una bala de cañón, a lcanzó al caballo en 
medio de la frente. 
E l gitano lanzó un grito de salvaje ale-
gría. 
Viendo hombre y bruto confundidos en 
la misma caída, creía al lorenés poco menos 
que aplastado. 
Pero no sucedía tal cosa. 
E n el momento de alzarse de manos el ca-
ballo, Santiago había dejado por instinto 
los estribos ó incl inándose á un lado. Apó-
na3 estuvo aturdido medio minuto. -
U n esfuerzo enérgico le permit ió incor-
porarse, aunque con la frente ensangrenta-
da y la vista oscurecida por una especie de 
vért igo . 
Apesar de todo, y gracias á un prodigio 
incomparable de voluntad, se puso en tres 
saltos al alcance de Polgar. 
Alargó el brazo oyóse un juramento 
horrible y el gitano cayó de la silla con 
el pecho atravesado. 
Santiago se lanzó entóneos en persecu-
ción de los demás , sosteniéndose á duras 
penas, poro gritándo con voz que no parec ía 
la suya: 
—¡Esperadme, cobares! E s p e . . . . 
Xo pudo concluir. 
E n su loca carrera, mióntras se hac ía la 
i lusión de alcanzar á pió á los que escapa-
ban á caballo, había dejado tras de sí á 
Giseph. 
E l miserable gitano s iguió al lorenés, ar-
mado de su terrible navaja.... i 
Lo de Puerto-Rico. 
L a Gaceta Oficial de la isla hermana ha 
publicado, en su número del 7 del actual, el 
siguiente documento de la Primera Autori-
dad de Puerto-Eico, eh que se contiene el 
parte oficial de la Guardia Civil respecto de 
los sucesos ocurridos en Juana-Diaz y que 
dieron lugar á las prisiones de que ya tie 
nen conocimiento los lectores del DIARIO: 
GOBIBRTÍO GENERAL DE LA ISLA B E 
PUERTO-RICO.—Con fecha 30 del mes pró-
ximo pasado me dirige el Teniente Coronel 
primer Jefe de la Comandancia de la Güar-
dia Civil , la comunicación que sigue: 
"Guardia Civil .—ler. Jefe.—Comandan-
cia de Puerto-Rico.—Excmo. S r . — E l capi-
tán del 2o escuadrón de esta Comandancia, 
en escrito fecha 27 del actual me dice la si-
guiente: — "Según confidencias reservadas 
que venia recibiendo de toda clase de deli-
tos y atentados cometidos y proyectados en 
demarcación de este escuadrón, coincidien-
do las últ imas recibidas con un telegrama 
de S. E . en el que ordenaba la salida de 
faerza montada á la persecución y captura 
de una cuadrilla de hombres armados apa-
recida en el barrio Capitanejo, en la misma 
tarde del 19; emprendí la mareba con toda 
la fuerza disponible para dar una batida en 
el dicho barrio de Capitanejo y la de Buca-
ná. Valle, Azú , Sabaneta, Sabana-llana, 
Aumelas, Rio-cañas arriba, Rio cañas aba-
jo. Tijeras y la 4* Tierra en esta demarca-
ción y Juana-Diaz, dejando al teniente D . 
Guillermo Castaño, que no pudo montar por 
hallarse enfermo de una afección catarral, 
encargado del despacho del escuadrón con 
los desmontados y algunos caballos enfer-
mos, pues el resto de la fuersa disponible se 
hallaba de servicie ©n juana-Diaz. Una vez 
en la hacienda Fortuna, de esta jurisdic-
ción, diapuse un descanso para reponer el 
ganado fatigado por los malos caminos y 
esperar así la noche, como más conveniente 
para mi plan ideado, dedicándome °en el 
entretanto á adquirir informes de entero 
crédito que me dieron por resultado averi-
guar la existencia en la 4* Tierra de los ve-
cinos sospechosos por sus pésimos antece-
dentes Cristino Aponte y Cleto Mangual, á 
cuya captura procedí inmediatamente y en 
persona, no sin grandes esfuerzos, acompa-
ñado del sargento 2? José Escudero Rey y 
dos guardias, regresando con ellos á las on-
ce de la noche á la hacienda Fortuna, de-
biendo significar á V . S. que tanto estas 
detenciones como las demás verificadas en 
esta operación de tan provechoso resultado, 
han sido verificadas sin salirse para nada 
del Reglamento y acompañados de los res-
pectivos comisarios de barrio. Incomunica-
dos desde luego ó interrogados por separa-
do, pudo conseguirse varias contradicciones 
del Cleto Mangual, quien concluyó por de-
nunciar la existencia de una vasta asocia-
ción secreta denominada "Los secos," cu-
yo siniestros fines tienen por objeto el exter-
minio de los peninsulares y la proclamación 
de su independencia con la Repúlica puerto-
riqueña, señalando como representante en 
su barrio al Celestino Aponte, en cuya c a -
sa se runían loa juramentados. Sometidos á 
un careo, pudo conseguirse también una 
ámplia confesión de este últ imo y los nom-
bres de infinito número de comprometidos á 
cuya cabeza se hallan personas de posición 
en esta ciudad, descubriéndose á la vez loa 
que en cuadrilla habían atentado la noche 
anterior contra varios vecinoa de A z ú y C a -
pitanejo. Sin pérdida de tiempo y tomándo-
la como base de operacionea, diapuae aalir 
la fuerza fraccionada en pequeñoa grupea á 
procurar la captura de loa principales, inco-
municándoloa conforme llegaban, en evita-
ción de confabulación, procediendo á la vez 
á la formación de un expediente legalizan-
do las declaraciones, con testimonio de ve-
cinos pacíficos y honrados, y consiguiendo 
por este medio poder conducir al medio dia 
del 20 á la cárcel de Juana-Diaz, como más 
próxima, convictos y confesos, siete princi-
pales comprometidoa en la aociedad secreta, 
á la vez que componentea todoa elloa de la 
criminal cuadrilla ya mencionada, aaí como 
un número considerable de comprometidoa 
en la primera, que con los apreaadoa en loa 
dos diaa siguientes ascendieron próxima-
mente á 50, no pudiéndole precisar, pues 
ordenado por S. E . que otro Jefe continua-
ra el expediente informativo preliminar de 
las actuaciones que se hubieran de seguir 
en la tarde del 20, hice entrega de las ac-
tuaciones y detenidos al Comandante del 
batallón de Valladolid D. Enrique Vázquez, 
así como también bastante número de ar-
mas blancas y de fuego, municiones y un 
documento escrito en j íbaro que no fué po 
sible descifrar; teniendo que auaentarme 
de nuevo para continuar la persecución de 
otroa delitos y ramificaciones por loa que 
han sido detenidoa haata la facha, y ordena 
do por autoa oficiales su prisión, hasta 90 
individuos; habiéndose presentado el Juez 
designado para incoar el proceso D . José 
García de L a r a , quien se hizo cargo de ella, 
—Cumple á mi deber manifestar á V. S., 
que en este penoso servicio de tantos diaa 
de penoso trabajo, sin momento do repoao, 
la escasa fuerza á mia órdenes ha trabajado 
como no podía esperarse menos de soldados 
veteranos avezadoa al peligro y la fatiga; 
por lo que en un cariñoso telegrama de 
S. E . han recibido una felicitación por el 
éx i to obtenido, causándome verdadero or 
güilo el mandarloa; distinguiéndose entre 
ellos de una manera notable, por lo que me 
permito recomendarlo á V. S., el sargento 
2? José Escudero Rey, que enfermo con fie-
bre no qniao abandonar ni un sólo momento 
su puesto, multipl icándose y secundando 
con verdadero acierto cuantaa órdenea se le 
comunicaban por mí y más tarde por los 
jueces de la causa, aaí como la restante 
fuerza á mia órdenes .—Las operaciones con-
tinúan sin descanso, m á x i m e con los dos 
hechos recientes de un incendio y un robo á 
mano armada de que ya tuve el honor de 
dar cuenta á V . S. por te légrafo.—Es cuan-
to tengo el honor de relatar á V . S. en cum-
plimiento de mi deber, considerando conve-
niente significarle la conveniencia de au-
mentar durante la prosecución de estas ope-
raciones con tres ó cuatro hombres más 
montados, la fuerza de esta aeccion, puea la 
del primer escuadren que aquí se halla no 
se puede distraer en servicio alguno por ha-
llarse excluaivamante á las órdenea de S. S. 
el Comandante Militar del Departamento." 
Tengo el honor de trascribirlo á la respe-
table Autoridad do V . E . para su Superior y 
debido conocimiento.—Dioa guarde á V . E . 
muchoa años.—Puerto-Rico, 30 de agoato de 
1887.—Excmo. S r . — E l primer Jefe, F r a n -
cisco M u ñ o z Beynoso.—Excmo. Sr. Gober-
nador General de eata Isla." 
Los sucesos del parte que antecede no son 
razón bastante á perturbar mi ánimo, áun 
cuando sienta hondamente ver la senda por 
la cual quiere empujarae á los sencillos ha-
bitantes de loa campos de esta provincia. 
Contando, como cuento, con el noble y le-
vantado espíritu de la inmensa mayoría del 
pala, espero muy fundadamente que la da-
ñada perversión de tales propagandas se 
estrellará ante la cordura y proverbial sen-
satez de estos españolea inaularea. 
Partiendo de esta convencida opinión 
mia, ho desdeñado usar otros procedimien-
tos que la L e y pone en mi mano, creyendo 
que para destruir á semejantes criminales 
es y será siempre bastante el cuerpo bene-
mérito de la Guardia Civ i l . 
L o que sí es preciso é indispensable ya, 
es que la dirección que en estos momentos se 
da al pensamiento político de determinadas 
publicaciones no se haga de suerte tal, que 
venga á aervir como de escudo y refugio do 
lo que no puede ni debe ser amparado; po-
niendo, al parecer, un decidido empeño en 
confundir coaaa por nadie confundidas; pre 
ciaamente cuando, por virtud de laa denun-
cias hechaa y loa delitoa indicados, podía 
entenderae juatificada la necesidad dé ana-
pender el ordenado movimiento de laa li-
bertades públicas, erigiendo la dictadura 
militar. INIe he detenido, sin embararo, por-
que no entiendo que por las eatrechecea de 
loa aectarióa, ñayan de perderse en un ina 
tante laa conquiataa de la libertad y del de-
recho. E n frente de óatoa, he viato, con ver-
dadero asombro, el empleo de un lenguaje 
violento, deaconocedor de la cultura, en el 
cual ae destaca con relieve duríaimo el dic-
terio, ó deaviado de la corrección y la pru-
dencia, ir á desbocarse en la injuria y la 
calumnia. L a propagación de una doctrina 
política buaca tanto la persuasión copio la 
nobleza del concepto, y no es con la false-
dad de las noticias, portadoraa de pertur-
bación en la vida pública y privada, como 
se fomentan loa idealea, ni arraiga su pres-
tigio en las conciencias. 
Mióntras ejerza el mando superior de es-
ta provincia., no consentiré en manera al-
guna que la paz se turbe, medre el delito, 
se tuerza la verdad, ni ae ampare al crimi-
nal. Dentro del natural imperio de laa L e -
yea, quedarán constantemente garantidoa 
todoa loa derechos; pero así también, y á 
un tiempo mismo, cumplidos todoa los de-
beres. Este es el mió, y en él hallarán cona-
tantemente apoyo las gentes ansioaaa de se-
guridad y bienestar. 
Aibonito, 5 de setiembre de 1887.—Pa-
lacio. 
L a hoja de aquel arma infame era la que 
había apagado en la garganta de Santiago 
el grito de amenaza y desafio, convirtiendo-
lo en una exclamación de dolor. 
E l artista cayó sobre una rodilla. 
Intentó levantaiae, pero no pudo. 
Sus fuerzaa le abandonaban; sus mi em-
brea eentian frió 
Vaciló, aoltó la capada, tendió loa brazoa 
y acabó por caer á lo largo en el polvo. 
L a navaja valenciana del gitano ae había 
hundido haata el mango entre los hombrea 
de Callot. 
X V I I I . 
E N E L "TORNA-BRIDA." 
Salvemos un nuevo espacio de cinco 
años. 
E n 1626, loa bosques del Vesinet, reatos 
de la vasta selva Ivelina ( E q u a l i n a Sylva) 
que ántes de nuestra era cubría la mayor 
parte de la Is la de Francia , descendían aún 
hasta el Sena, no obstante haberlos cortado 
Francisco I con un camino que enlazaba á 
Saint-Germain con París . 
Enrique I V , que acababa de hacer edifi-
car en el mismo Saint-Germant un palacio 
nuevo, para reemplazar el antiguo castillo 
del rey caballero, había trazado cierto n ú -
mero de vías á travéa de aquellas espesuras 
de árboles seculares, no ménos para encan 
tos de loa ojos que para facilitar los place-
res del paseo y de la caza. 
Una de estas vías, la avenida Real, iba 
casi en l ínea recta desde el Chateau-Neuf 
hácia la barca que atravesaba el rio por el 
mismo paraje, poco más ó ménos, en que se 
encuentra hoy el puente de Chatón. 
Antes de llegar á esta barca, y en lo alto 
del escarpado que ocupa la actual aldea, 
cruzábase la avenida Real con otra que ser-
vía por la derecha á la población de Croissy 
y por la izquierda las localidades de Mon-
teaaon, Argenteuü, Carnerea y Cormei-
lleen-Parisis. 
E n la intersección de ámbos caminos sel 
Propiedad urbana. 
L a Junta Directiva del Centro de Pro-
pietarioa de Fincas Urbanas de Matanzas, 
de que ea digno Secretario nuestro querido 
amigo y correligionario el jóven abogado 
Sr. D . Teodoro Cardenal, nos ha remitido 
copia de la Exposición que dirige á las Cór-
tes con motivo de la situación precaria que 
atraviesan. L a publicamos defiriendo á sus 
deseos. E s como sigue: 
A L A S CÓRTBS. 
Los p r o p i e t a r ü s de fincas urbanas del tér-
mino de Matanzas, á las Córtes con el 
debido respeto exponen: 
Que se han enterado con el más profun-
do sentimiento que en el Presupuesto de 
esta Is la para el ejercicio de 1887 á 88, ae 
ha dejado aubsistento el mismo tipo del 16 
por ciento sobre la renta líquida, tipo ex-
cesivamente mayor que el que se pagaba en 
1867 cuando el país ae hallaba en el apogeo 
de au riqueza y proaperidad y en que aólo 
ae abonaba el 10 por ciento, é inaoatenible 
hoy ante la anguatiosa aituacion de deca-
dencia y ruina, que ae hace cada vez más 
grave y aflictiva. 
Desde la pasada guerra la propiedad ur-
bana ha sido terriblemente combatida, l le-
gando á abonarse el 30 por Ciento y aún el 
5 por ciento del capital, expl icándose en-
tóacea la razón de aquellas transitoriaa car-
gas, creadas por la condición anormal del 
país, haata que se redujeron al impuesto 
actual. 
A causa de eatos aacrifleios y traatornoa 
dicha propiedad ha anfrido una baja nota • 
ble en au valor y renta, agregándose un cú 
mulo de malee en que todo se conspira con-
tra el propietario, entre elloa la Ley de 
desahucio, hecha tal parece para favorecer 
al inquilino con perjuicio del propietario 
que ae ve muchaa veeea en el tríate caao de 
gratificar á aquel después de perder los al-
quileres para que desaloje la propiedad que 
no le paga, ántea que correr laa eventuali-
dadea de un juicio largo y enojoao y de las 
costas consiguientes. 
Causas especial ís imas influyen para que 
la mencionada baja sea más extraordinaria 
en esta ciudad que en otros términos, al ex-
tremo de que las fincas que ántes valían 30 
á 40 mil duros, hoy no hay quien dé por 
ellas 8 mil, y en la miama proporción han 
disminuido loa alquileres reducióndos á una 
onza loa de caaas que ántes ganaban tres ó 
cuatro ao pena de tenerlas perennemente 
cerradas. E s t a baja tan excesiva obedece 
además de laa causas que se dejan indica-
das, á la espantosa crisis porque atraviesa 
esta provincia esencialmente azucarera, en 
que hoy ha mermado su producción en más 
de un 50 por cieuto y empobrecido au co-
mercio queae aostenía de aquella, y consti-
tuyeron loa elementos de au riqueza: que 
hoy en lugar de existir la animación en yus 
transacciones, se advierte sólo la quietud y 
la decadencia general, lo que origina que 
multitud de familias abandonen Ja pobla-
ción retirándose á los campos, aumentán-
dose el número de casas desocupadas, y que 
gracias á loa secueatros y bandolerismo no 
aon en mayor número, teniendo que ceder-
las gratuitameate en algunas ocasiones pa-
ra vivirlas, sua dueños, á fin de evitar que 
se deterioren y se hagan inhabitables; y lo 
que es peor, que á ese cuadro desconsola-
dor se una la errada manera de apreciar la 
renta, soñada en imposible realidad por la 
Comiaion de Evaluación encargada de for 
mar losAmillaramientos, tomando por base 
padrones de años anteriores en que no ha-
bía aún padecido la baja, que hoy experi-
mentan las fincas urbanas en su valor y 
producción, pagándoae por tanto aobre una 
renta mucho mayor que la verdadera y que 
haceaubire l tipo contributivo á un factor 
absurdo, que no puede prevalecer. 
E n loa propietarioa de fincaa urbanas de 
Matanzas propenderán las circunstancias 
aflictivas porque su Ayuntamiento, á con-
secuencia de en aituacion embarazosa y 
harto difícil no ha renunciado como el de la 
Habana y otros al repartimiento, aaí ea que 
cobra el máximun ó sea el 6 por ciento ade-
más del recargo para la recaudación y par-
tidas fallidas, por lo que la propiedad urba-
na de este término se halla mayormente 
castigada que en otros, abonándose entre 
19 68 que importa el impuesto y recargo 
municipal recaudado por el Banco, y dicho 
repartimiento, un 20 por ciento, que se con-
vierte en el duplo por la elevada é ilusoria 
renta que se ha supuesto á la propiedad y 
que no es posible cobrar. 
L a subsistencia del propietario peligra y 
desaparece en acatamiento fiel de la Ley y 
diapoeiciones superiores; y a nada le queda 
que entregar cuando se inician con asom-
brosa multiplicidad loa innumerables expe-
dientes de deshancio de que ae ocupan los 
Juzgados Municipales y los infinitos de apre-
mio que cursan haata el remate la Hacienda 
y la Sucursal del Banco contra los poseedo-
res de fincas urbanas, estando plagados los 
Boletines de esas patentes y vejaminosas 
muestras de la deaolacion y miseria de este 
país, que marcha con vertiginosa rapidez á 
au completa ruina para entrar en la horri-
b Le esfera del pauperismo, y después de tan-
toa sacrificios con dolor lo decimos— como 
si éstos se inmolasen en el altar de la ingra-
titud y de la indiferencia, n ingún servicio 
de loa que debe suministrar á la ciudad el 
Estado y el Municipio se halla medianamen-
te atendido, encontrándose los vecinos en 
la imperiosa necesidad de pagar de su pe-
culio vigilantes nocturnos, bombas para in-
cendios coa sua correspondientes emplea-
dos, y á prestar servicios de bomberoa y el 
elevaba una caaa de doa pisos, de aparien-
cia sólida y honrada, uno de cuyos bálco-
nes soatenía una muestra con estas pa-
labras: 
A L TORNA-BRIDA. 
Debajo del balcón leíase en letras negras 
que se destacaban sobre el amarillo claro 
de la fachada una indicación complementa-
ria, que decía así: 
BONNEBAUL ALOJA Á F I É Y 1 CABALLO 
CON PERMISO DEL R E Y . 
Neces i tábase , en efecto, una autorización 
especial para alojar al mismo tiempo gine-
tea y peones. 
" L a s leyes del reino, dice Monteil en su 
Historia de los franceses, pretendían impe-
dir que los unos gastasen demasiado y los 
otros no gastasen bastante." • 
Por frente de la casa, y al otro lado del 
camino, había una cuadra muy eapaciosa y 
largos corrales destinados al séquito que 
loa nobles personajes que viajaban de Par í s 
á Saint-Germain sellan llevar consigo. 
Eataba para concluir el mea de junio. 
Sería poco más de las cinco de la tarde. 
Rodaban por el cielo grandes nubes grí-
sea que parecían pesar sobre la atmósfera. 
Aunque oculto por ellas el sol; su calor se 
hacía sentir con bastante fuerza. 
Cortas ráfagas de aire tibio movían las 
ramas. 
E l Sena se oscurecía anunciando la tem-
pestad. 
U n caballero, que acababa de pasar la 
barca, se detuvo frente á la hostería del 
l iorna-Brida. 
Su caballo, aunque muy fatigado, conser-
vaba hermosa apariencia. 
E l e ia hombre como de treinta años, de 
fisonomía franca y atrevida, á la cual aer-
vía de marco la rica abundancia de una ca-
bellera en la que, mirando con cuidado, po-
día veree alguna que otra cana. 
Estos cabellos de precoz blancura, uni-
personal en el campo para garantizar esa 
miama propiedad por la que tan inmodera-
damnnte eontribayen loa dueñoa, á merced 
hoy del eecuestro, y de loa crí menea que re-
giatran loa Juzgadoa, y se léen en los par-
tes de policía publicados por la prensa y lo 
que es más irritante en ú como de loa pe-
aares, contemplár el ihaultánte lujo de em-
pleados indignos que Cóntraata con la ge-
neral miaeria y pregona la inmoralidad, 
fraudea, filtracionea, contrabandoa y mil 
abuaoa que inutilizan loa doaeaperadoa ea-
faerzoa de loa contribuyentes al Estado, al 
cual ae burla en sus más pingües ingreaoa, 
y que de rematarse laa Aduanaa, con el pro-
ducto de ellas, el del Timbre, la Lotería, 
etc., se cubriría perfectamente el presu-
puesto. 
L a conciencia de los firmantes no puede 
conformarse con un preanpueate en que de-
seatimándoae la cs'cast'2 y ruina del paía, y 
eapeCialmente la de eata provincia, ae olvi-
dan loa principioa rudimentarioa de la cien-
cia económica, en vez de nivelar el impuea-
to á la producción verdadera, haciéndolo 
gravar aobre ella y no aobre el capital, y 
que pretende que el Estado abaorba la ren-
ta y el capital, quedando de eate modo re-
ducidoa los propietarioa á la deplorable con-
dición de meroa admistradorea de aus bie-
nes sin retribución y lo que es más aensible 
aun, á pagar la gestión de los miamos 
Actualmente ea imposible al agobiado 
propietario deapoaeiflo de sus cá^ae, sopor-
tar laa enorñies cargaa del Teaoro y del 
Municipio á l .-.a que han venido paaivamen 
te concurriendo con una parte de BUS bie 
nes para cubrirlas, y por esto, sin fuerzaa 
ya para luchar contra tan desastrosa pitua-
cion, dirigen su voz á loa Córtes del Reino, 
confiando en que residiendo en ellas la jus-
ticia y la inteligencia, así como el más solí-
cito interés por la honra de la Nación y del 
Gobierno, remediarán tantos niales. 
Una aituacion de tal naturaleza precaria 
y excepcional, es imprescindible que cese 
para loa propietarioa urbanoa del término 
de Matanzaa y au provincia, por lo que re-
claman la exención completa del pago de 
contribucionea al Estado, así como en todoa 
loa municipios que se encuentran en análo-
gas circunstancias durante un plazo conve-
niente y racional que coadyuve á levantar 
eata riqueza de la lamentable postración en 
que hoy yace, contribuyendo sólo el propie-
tario por lo que consume como cualquiera 
otro ciudadano. 
De este modo desaparecerá el vejaminoao 
apremio, y la ainieatra plaga de ejecutores, 
que acosan al infeliz propietario con proce-
dimientoa que no tienen razón de ser, sino 
por lo exhorbitante del impuesto, humana-
mente imposible de subvenir por los con-
tjibuyentes urbanos, que ántea acudían loa 
primeros á la Recaudación á aatiafacer ana 
cuotas. 
Así lo hacen los gobiernos paternales y 
aabioa en aemejantea aituacionea económicaa 
de la vida de loa puebloa, y no dudamos se 
conducirá de la miama manera el nueatro, y 
laa Cámaraa acordarán eata medida de sal-
vadora importancia para la mejora de los 
propietarios de casas y en cuya reclamación 
aboga el brillante precedente de que en la 
provincia de Puerto-Príncipe y en el terri-
torio invadido por la insurrección ae dia-
penaó el pago de contribucionea por eapacio 
de varioa añoa. De lo contrario, la muerte 
de las esperanzas que nos alientan señala-
rán el camino trazado ya con negrea colorea 
en la Madre patria, en donde el Banco se 
ha incautado de máa de 400,000 fincaa y loa 
propietarioa han emigrado á distintos conti-
nentes, y que aquí la suerte sería funesta en 
resultados, dislocando los cimientos de esta 
sociedad sobradamente conmovida y hun-
diéndola para aiempre en el precipicio que 
la amenaza. 
Loa propietarios celebran el celo desple-
gado en el exámen de las Tarifas de Indus-
tria y Comercio, profesiones, artes y oficios, 
buscando la justicia y U equidad en la tri-
butación; la reforma de los impuestos direc-
toa, suprimiendo derechos de importación y 
exportación en beneficio del paía; la rebaja 
de contribución de las fincas rústicas al 
2 por 100 favoreciendo el amillaramiento á 
las azucareras; pero jamás ae ha palpado la 
gestión bienhechora del Gobierno de la Isla 
ni del de la Metrópoli propendiendo á ali-
viar la oprimida clase de propietarios urba-
nos lastimosamente herida en sua derechos 
como si fuera inmerecedora de la menor 
conaideracion. 
Lo consignamos con supremo dolor, pero 
la verdad, inponiéndose con íncootroverti-
blea hechos, noa obliga á confeaar, no oba-
tante los buenoa deaeoa del Gobierno,—que 
Matanzas poco tiene que agradecer al E a 
tado. Azota ia por multitud de calamida-
des, en el memorable huracán de 1870, que 
tantas desgracias ocasionó, derrumbando 
aus puentes y otras obras y devastando á 
esta población, se ofreció por el Excmo. Sr. 
Goberoadór General D . Antonio Caballero 
de Rodas á nombre del Estado, y en Cabildo 
extraordinario celebrado el 17 de octubre 
de diciio año, ypreaidido por S. E , la suma 
de ochocientos mil escudos, ó sean cuatro-
cientoa mil peaos, para socorrer á las infeli 
ees víctimas de loa desastres ocurridos, y 
auxüar la reconstrucción de laa obras des-
truidas, sin que hasta la fecha ae hayan 
allegado dichos recursoa. 
Las promeaaa de que hacemos mérito no 
ae han cumplido, siendo desoída la justa 
prcoenaion formulada por uno de loa repre-
aen tantea de eata ciudad en laa Córtea, de 
reconstruir laa obraa por cuenta del Estado, 
ya que desde entónces á nuestro Municipio 
le faltan los recursos para emprenderlas. 
Tiempo es y a de que cesen esas carga 
abrumadoras y que, sin embargo, ha satis-
fecho el propietario sin quejarse en el eapa-
cio da quince añoa de constante deaamparo 
de sua intereaea. 
E s preciso, puea, que comiencen los actos 
de l^gal reparación, y que para el pueblo 
activo y laborioso que ha invertido el fruto 
do au trabajo en la adquiaicion de la pro-
piedad territorial, no sean estérilea ana fa-
tigas y ai obtenga la recompensa al recibir 
la bienhechora reforma á que aspira. 
POR TANTO 
A laa Córtes ruegan se sirvan, habida 
cosaideracion á las justas razones y respe-
tuosas observaciones consignadas en la pre-
sente exposición, acceder á lo solicitado, 
comunicándoae sin demora la resolución al 
Gobierno general de esta Isla, para su in-
mediata fijecucion y cumplimiento. 
La estátua de Oquendo. 
L a Correspondencia de E s p a ñ a corres-
pondiente al 6 del actual, que recibimoa 
por la v ía de Tampa, publica el siguiente 
telegrama de su activo redactor el Sr. Men 
cheta, acerca de la inauguración de los 
trabajos para el monumento que va á eri 
girse en San Sebastian en honor del célebre 
marino Oquendo: 
San Sebastian, 5 (9'30 noche).—A las 
cinco de la tarde ofrecía el paseo de la Z u -
rrióla an imadís imo aspecto. 
L a muchedumbre formaba el cuadro 
donde debía celebrarse la ceremonia de la 
inauguración de las obras para erigir 
eatátua da Oquendo. 
Primeramente l legó el Ayuntamiento con 
loa individuos al acto, entre ellos los gene-
ralea E c h a g ü e y Arteche: el duque de Man-
dos á ciertaa aombraa de melancol ía que 
velaban de cuando en cuando su rostro 
sonriente, probaban que nuestro nuevo per 
sonaje conocía laa penas y los secretos de 
la vida. 
Su aapecto era el de un vividor de cali-
dad, y llevaba con gracia natural el traje de 
camino, en el que á un tiempo ae veía algo 
del noble, del artista y del acidado. 
Amplio fieltro gris con pluma roja, cuello 
de tela fina de Flandes, guantes de piel de 
camello con manoplas bordadaa de seda, 
justillo de terciopelo y calzón de lo mis-
mo, y botas altas de montar con espuelas 
de acero. 
Pendíale al costado una espada bastante 
larga, con vaina de cuero y cazoleta labra-
da primorosamente. 
L a capa la llevaba doblada aobre la gru-
pa del caballo, ea compañía de una maleti-
lla y de una carpeta. 
A l oírle venir, habíase preaentado en el 
umbral de au eatablecimiento maeae Quin-
tín Bonnebault, propietario del Torna-
Brida . 
Pero en lugar de adelantarse hác ia el 
nuevo parroquiano, como tenia por coatum-
bre; en lugar de quitarae el casquete, dar-
le la bienvenida y tenerle el estribo; en 
lugar de invitarle á entrar con toda especie 
de cumplimientos, ofertas de servicios y 
reverencias; en lugar de precederle para 
enaeñarle el camino, ponderando con la 
elocuencia del corazón lo excelente de sua 
camaa, de au cocina y de au bodega, hab ía 
permanecido mudo ó inmóvil en la puerta, 
como si esperaae que el viajero le dirigiera 
la palabra. 
Así lo hizo este. 
— E h , maeae—preguntó con cierta extra-
ñeza;—¿tan mala vista tenéis que no os 
dais cuenta de los huéspedes que llegan á 
vuestra casa? 
E l mesonero era un hombrecillo rechon-
cho y sanguíneo, con cara de perro y cejas 
cerdosas. 
daa; el conde de Bañuelos; los diputados 
Anaaldo y Goroatidi; la Diputación provin 
cial y comiaioDea de la prenaa. 
Poco deapuea llegó la Famil ia Real, al-
tuándoae bajo doael, entonando la marcha 
Real una música militar y otra de marina, 
al mismo tiempo que la muchedumbre pro-
rrumpía en vítores. 
Frente al estrado real estaba la capilla 
provisional, donde ofició el obispo asistido 
de numeroso clero. 
Bendíjoae la primera piedra, luego ae rezó 
un reaponao por el alma del iluatre marino 
y la Reina colocó el mortero en el aitio apro-
piado con una pequeña paleta, mióntras el 
Rey tocaba la piedra con sus manecitaa. 
Terminada la ceremonia rellgioaa, firmó-
se acta que ha de perpetuar eate aconteci-
miento, y fué colocada con monedas del. Rey 
p . Alfonso XIIÍ , periódicos locales y Bole-
tin Oficial de hoy, en una caja de zinc, que 
se soldó y se enterró debajo de la primera 
piedra. 
Seguidamente el alcalde leyó un discurso 
cuya aínteaia ea eata: 
"Señora: en todoa tiempoa loa puebloa 
han honrado la memoria de aus preclaros 
hijos, especialmente en los tiempos moder-
nos, erigiendo monumentos que perpetúen 
la memoria de aquelloa que ae hicieron dig-
noa de respeto y de gratitud de laa sucesi-
vas generácione&. 
Al honrar loa pueblos á loa patricios emi-
nentes se honran á ai miamoa. 
Hoy San Sebaatian rinde tributo de ad-
miración y de afecto á uno de ana hijea, al 
insigue almirante Oquendo, cuyo recuerdo 
permanece vivo á travéa de tres siglos, en 
esta^nobilíaima. 
Allí (señalando el aitio donde nació O-
quendo) y en aquel modeato caaerío nació 
en 1577 el que algunos años después con-
quistó tantos láuros y elevó á tán colosal 
altura el nombre de la marina española. 
Aquel héroe vencedor en cien combates, 
se adelantó á au época, con au táct ica y ea-
trategia. 
Constante defonaofde los derechos de E s 
paña, luchó con sin i^ual bizarría durante loa 
reinadoa de Felipe I I I y Felipe I V , hacien-
do que todaa laa naclonoa reapetaaen el pen-
dón de Castilla que paaeó cubierto de glo-
ria por todoa los mares del mundo." 
Enumeró á grandes rasgos la historia de 
Oquendo, perseguidor infatigable de loa 
coraarios ingleses y de los bajeles moriacos, 
aembrando el terror y el deaaliento en laa 
coataa de Portugal y del Mediterráneo, 
venciendo á la eacuadra holandesa en ma-
rea de España y mereciendo por au heróica 
conducta el nombramiento de almirante de 
la escuadra del Océano, 
E n 1626 derrotó á loa moros que sitiaron 
Marmota, obligándolea á levantar el aitio. 
Derrotó á la eacuadra holandesa, mandada 
por Hanspater. 
Libró terribles combates en el canal de 
la Mancha contra laa navea holandesaa, re-
aultando victorioao, y motivando au heroís-
mo que el almirante Trocjo, que era au ad 
vereario, declaraae ante el gran conaejo de 
su país que la capitana real, con Oquendo, 
era invencible. 
E l alcalde terminó su discurso dando laa 
gracias á la Reina por haberse dignado 
presidir aquel solemne acto coñ sus augus-
tos hijos, el gobierno y altos difínatarioa, 
gritando: ¡Viva el Rey! ¡Viva la Reina Re-
gente! 
E l aeñor miniatro de Marina contestó al 
alcalde de San Sebastian pronunciando un 
discurso, cuyo bosquejo es aaí: 
"Señora: E l alcalde de San Sebastian 
ha dicho una gran verdad, los pueblos que 
enlsazan la memoria de suo antepasados se 
ensalzan á sí propios y adquieren el derecho 
á la gratitud general. De ello presenta ga-
llarda prueba laa que eamaltan la costa que 
baña el Cantábrico. Motrioo erije es tátua 
á Churruca, asombro de los ingleses en T r a -
falgar; Guetaria á Elcano, primer marino 
que circunda la redondez del globo á bordo 
de la misma nave, y quizá le salvara el poé-
tico nombre de Nuestra Señora de laa Vic -
toriaa, hoy bella capital de Guipúzcoa, que 
realiza también la fiesta de la paz, elevan-
do un monumento al ilustre hombre de 
mar, al almirante Oquendo, y las tres es tá-
tuaa, de Churruca, Elcano y Oquendo, le-
vántanse á orillas del mar que fué teatro 
de las hazañas de aquelloa eaforzados ma 
rinoa, y las olaa y las brisas vendrán á be 
aar y á morir al pió de los pedestales, 
rindiendo tributo á esos heróicoa hijoa del 
Cantábrico. 
E n eata fiesta vemoa reunidas á todaa laa 
repreaentacionea del Eatado, al augusto ni-
ño, esperanza d é l a patria; á au egregia ma-
dre, que aimboliza la paz, la virtud y elpro-
greao; á aus tiernas hermanas, que asegu-
ran la Buceeion del trono; á la religión de 
nuestros padrea, repreaentada por el obispo 
do Vitoria; al gobierno, al Municipio, á la 
Diputación, amparo y eacudo de loa pue-
blos; á la magiatratura, al comercio, á la 
prenaa, alma de laa nacionea modernaa; 
laa autoridadea civilea, militarea y de la 
armada, aiempre hermanea, porque nada 
loa aepara, y ba jo la miama bandera deflen 
den la honra y i a integridad de la patria. 
Señora: Oquendo fué gloria nacional y 
también gloria de la marina. Sóale, puea, 
permitido á un general de marina que hoy 
tiene el honor de merecer la confianza de 
la Corona, dar gracias expresivas al Ayun 
tamiento por la honra que hace recaer en 
la marina española 
Terminó manifestando que accediendo la 
reina á loa deseos de la comiaion ejecutiva 
del monumento que se inauguraba, había 
diapuesto que uno de los primeros buques 
que. ae conatruyan en nueatroa araenalea lie 
ve el nombre de Oquendo. 
E l obispo de Vitoria acercóse á la Reina, 
y se expreaó en términos aentidíaimoa de 
adhesión y afecto á la familia real, hacien-
do votoa porque el cielo la colme de doñea 
y bienandanzas. 
Dijo que laa obligacionea dioceaanaa le 
fuerzan á regreaar á Vitoria; pero que irá á 
Bilbao á recibir á la Reina, cuando viaite 
aquella villa invicta. 
L a aolemnidad terminó desfilando ante la 
familia real fuerzaa de marina y de ejérci-
to. 
L a muchedumbre prorrumpió en vivaa al 
retirarse la Reina.—Mencheta. 
no sólo loa diputados de la mayoría , sino 
que también los deopoeicion. "Si las Cortea 
le moleatan, dice, laa suspende, si le son 
hostiles laa disuelve." 
Examina luego y combate con gran de 
tención el caciquismo, el sistema de tribu-
tación, laa promeaaa de construcc ión de 
obras públ icas , para cuva rea l izac ión se ne-
cesitarían cientos de añoa, laa operacionea 
flnancieraa practicadaa por los gobiernos 
en los últ imos añoa, la falta de amor al tra-
bajo, como lo prueban laa vacaciones de los 
tribunalea y laa de los establecimientos de 
enseñanza, donde apénas se cuentan 160 
diaa hábi les al año, las inmoralidades de la 
Administración, "denunciadas ayer por un 
magiatrado en el Senado y hoy por un ge-
neral entre periodiataa,'- y otraa varias cues-
tiones de no menor interés . 
A ese estudio dedica la mayor parte de 
su escrito el Sr. Pí y Margall. 
Defiende el principio de la federación y 
la necesidad de que las repúbl icas se ajus-
ten á él. Afirma que eae principio lo sienten 
muchos áun entre los conservadores. Podrá 
haber diferencia en las formas y derechos 
polít icos, pero no en la base del sistema. 
No otra cosa que el amor al federalismo es, 
á juicio del Sr. Pí y Margall, el regionalis-
mo que asoma en varias provincias, el de-
sarrollo de laa lenguaa y literaturas regio-
nales, los juegos florales y la ag i tac ión que 
produjo el proyecto de ley para la unifica-
ción de Códigoa. 
E l pensamiento del Sr. Pí y Margall, así 
respecto á su partido como en au re lac ión 
con loa demás , se sintetiza en loa aiguientea 
párrafoa, con que termina el documento: 
"Quieren laa regiones, y con razón, aar 
árbitraa de aus destinos, desenvolverse con-
forme á sus hábi tos y sus fuerzas, gobernar-
se por ai mismas, reformar stia leyes, recau-
darse ana tributos, áun los que á la nac ión 
correspondan, y no ver ya mas, ni aobre los 
bancos de sua Aaambleaa, la aombra de ex-
traños gobernadores, ni aobre ana arcaa la 
mano del flaco. 
L o quieren, y lo obtendrán de seguro. 
No por los comicios, pero tampoco por el 
oacuro camino de laa conspiracionea pura-
mente militares. 
Noa lo enaeñan doce añoa de continuos 
fracasos sobre el fracaso del general Pr im 
en enero de 1866 y los del general O'Don-
nell en octubre de 1841 y en junio de 1854. 
Loa gran dea cambios son siempre hijoa de 
las grandes revoluciones, y cuando é s t a s 
sobrevienen no falta nunca un hombre de 
fuerza y de prestigio que se ponga á la ca-
beza del movimiento. 
Seguirémos paso á paso la pol í t ica y obra-
rémoa aegun las circunstancias. No somos 
de los que las desdeñan. Sabemos que no se 
bate el hierro frió como el hierro candente, 
ni se lleva á los pueblos que ninguna pas ión 
agita como á los puebloa enardecidos por 
las pasiones. Cualquiera que sea el camino 
que emprendamos, nos a legrarémos de en-
contrar en él á los d e m á s republicanos. A 
todoa estamos dispuestos á prestar nuestro 
concurso, siempre que haya de ser c o m ú n 
la obra, común la dirección y común el pen-
samiento." 
E l manifiesto e s tá fechado el 30 do agos-
to, y lo firma como presidente del Consejo 
federal, el Sr. P í y Margall. 
Manifieato del consejo federal. 
L a Bepública y el E l P a i s de Madrid pu-
blican el anunciado manifiesto que á nom-
bre del conaejo federal dirige el Sr. Pí y 
Margall á sus correligionarios. 
Empieza el manifiesto así: 
"Eemoa tratado aóriamente de organizar 
la coalición que hicimoa en marzo de 
1886. Para dirigirla proponíamos que se 
constituyera en Madrid una Junta compues-
ta de hombres de loa doa partidos. Desesti-
mado el pensamiento, recobramos nuestra 
libertad de acción. Volverán un dia de au 
error los progresistas y modificarómos no-
sotros el acuerdo. E n tanto, somos loa fede-
rales de siempre." 
Expone luego el Sr. Pí y Margall un ver-
dadero programa polít ico, administrativo y 
económico. 
Ataca á la monarquía; pero dice que la 
república no sería mejor si no cortara de 
raíz todos los males de que el paía se queja. 
Califica de mentira el régimen constitu-
cional, y dice que aólo hay un poder, el eje-
cutivo, el que diapone de todoa loa organia-
mos, incluso del Parlamento, puea hace. 
Saludó gravemente diciendo: 
—Vueatra Señoría me perdonará; he via-
to perfectamente que me ha hecho el ho-
nor insignificante de pararse ante mi eata-
blecimiento. 
¡Pues bien!—repuso el otro con buen 
humor,—ai eaa muestra no es una mentira, 
meted mi caballo en la cuadra y que le 
cuiden como merece; en seguida os ocupa-
reis de mí, mientras me preparan habita-
ción, comeré todo lo abundantemente que 
permitan Dioa y vueatra deapenaa. 
Maeae Bonnebault le miró cara á cara. 
—¿Comer? ¿Dormir?. .¿Pienaa Vuea-
tra Señoría quedarse aquí esta noche? 
—¡Ya lo creo! ¿Que ha de hacer con 
este calor sofocante y esa tempestad que 
se separa? Además tengo el estóma 
go en loa talones 
Y el viajero hizo ademan de desmontar. 
—Un instante, señor, un inatante—dijo 
el h ;atelero deteniéndole;—expliquémonos 
antee ¡qué diablo! 
—¿Explicarnos? 
—Quiero decir que es preciso que oa di-
rija primero una pregunta 
—¿Una pregunta á mí? ¿Y cuál? 
Maeae Quintín guiñó el ojo. 
Deapuea, aubrayando las palabras de una 
manera significativa: 
—¿Venís á la cacería? 
—¿á. la cacería? 
E l otro acentuó con la voz y con la mi-
rada. 
—Sí, á la cacería. 
— L l é v e m e el diablo si os entiendo. 
—Una gran cacería con antorchas que 
se ha originado para eata noche á fin 
de matar á un j a b a l í . . . . que está haciendo 
mucho daño en la comarca 
—Pues no, amigo mío; no vengo á ma-
tar jabal íes , ni me importa que o t r o s í e s 
maten. Voy pura y simplemente á Saint 
Germain, llamado por el rey L u i s X H I . 
L a fisonomía de Bonnebault se metamor-
foseó completamente. 
La viruela continúa. 
¿HABRÁ DEGENERADO DA VACUNA, ó SERÍ. 
Q U E LOS PRRCEPTOS SANITARIOS Y LA HI 
GIENB ESTARÁN DESATENDIDOS? 
Se nos dice con inaiatencia por muchas 
personas domicíUadaa en diatintoa ba-
rrios de la Habana, que la viruela cunde de 
una manera m á s alarmante; pero no ae noa 
ha dicho por eaaa paraonaa si loa invadidoa 
de tan cruel y pestilente azote fueron vacu-
nados, ó revacunados á tiempo. 
Sabido es que en la epidemia variolosa, 
es de rigor el vacunarse, y que la revacuna-
ción debe practicarse ántes de diez años, de 
admitirse como una verdad inconcusa que 
el mejor preservativo de la viruela es la va-
cuna y la miama viruela, hoy atenuada, & 
Se sabe aaímismo que la inmunidad para 
contraer la viruela es como piedra de toque, 
no debiendo habar ya quien ignore en toda 
la isla que la vacuna animal evita ciertos 
peligroa, que facilita la renovación del v i -
rus y proporciona grandes cantidades de 
vacuna. 
T a m b i é n se sabe ó se ha hecho saber aquí 
que la edad máa propicia para la vacuna-
ción es la de doa á eeia mesea. 
Muchoa más preceptúa se saben ó deben 
aaberae aobre viruela, vacuna y vacunac ión , 
no ignorando nadie que aunque la vacuna-
ción eatá dlapueato que aea obligatoria, ea-
te precepto y el de la revacunac ión no se 
cumplen con la severidad que eatá recomen-
dada. 
¿Por qué tanta pereza? ¿Por qué tanto a-
baodono, tanta inmovilidad cuando todo ó 
cuanto de bueno en materia de salubridad 
poaéen laa familias; todo, abaolutamente to-
do, es obra de la actividad, y como la acti-
vidad en cato como en todo ea condic ión in-
herente á la vida, la conaecuencia forzosa 
ea que la vida en la acepción de existencia 
dependerá también como en el caao de epi-
demia reinante de lo diligente, de lo previ-
sor que ae sea ut i l izándose la vacuna, cuya 
importancia ante la ciencia es notoria y an-
te el públ ico indolente, con pena lo deci 
moa y al que hoy nos dirigimos, debía ser 
ménos perezoso: mióntras no ae demueatre 
que la Higiene y Sanidad de eate vecinda 
rio ae han obaervado fielmente ó ae hallan 
suficientemente atendidas como el DIARIO 
y casi toda la prenaa periódica y no perió 
dica; lo ha aconsejado, no es dable admitir 
la ineficacia del grandioso descubrimiento 
del inmortal Eduardo Jenner, ni que la va -
cuna haya degenerado, la cual degenera 
cion ea un hecho, por lo que se recomienda 
que se renueve cada quince ó veinte gene-
raciones, ó ántea también. 
Noa vemos forzados á expresarnos de es 
ta manera porque hemos oido á personas 
apreciables ó ilustradas hacer acusaciones 
injuataa contra la vacuna y hasta contra los 
encargados de inocularla gratuitamente con 
el mayor fervor y entusiasmo, cuando posi-
tivamente la propagación de esa plaga com-
pañera del cólera epidémico, de la fiebre 
amarilla y la peste, obedecen siempre á cau-
aaa de inaalubridad, y la que hoy nos ocupa 
y preocupa á la inercia caai siempre ó á la 
incuria tropical, ant í tes is de la actividad, 
productora de tantos males contagiosos ó 
infecciosos en un clima como el nueatro tan 
caliginoso. 
Y ya que la viruela va cundiendo por to-
doa loa barrioa, según se nos dice, opina-
mos una vez más porque la v a c u n a c i ó n o-
bligatoria debe resueltamente plantearse, 
no aólo porque ella por sí sola puede aca-
bar con la vida de muchoa ciudadanos, so-
bre todo, y como lo ha observado una emi-
nencia médica europea, esa plaga tan re-
pugnante más que otraa cuando toma gran-
des proporcionea no respeta su contagiosi-
dad ni á aquellos miamoa que aon refraota-
rioa á la vacuna, la cual cuando no prende 
aabido ea y lo hemoa dicho más arriba, ae 
admite como una inmunidad para la virue-
la; pero no cuando toma las mayores pro-
porcionea á que puede llegar la de eata l a -
la, ai no se combate la pereza que lo mismo 
que alimenta la ignorancia y fomenta el v i -
cio, es la causa más poderosa de su propa-
gación. 
Así lo hace entender la historia, esa cien-
cia de la vida en acción que da muchas ve-
ces como la vacuna y la higiene m á s vida; 
porque eaa ciencia de la vida en acción (la 
h-storia) nos e n s e ñ a diariamente que la h i -
giene práct i ca ea el protector más eficaz del 
hombre, como es la ciencia m á s civilizado-
ra, incluyendo en esa higiene activa y pre-
visiva la V a c u n a y la r e v a c u n a c i ó n , á la 
que si se agrega una buena higiene, sufrirá 
m é n o s este vecindario, l o g r á n d o s e de es té 
modo que no prosiga s e m b r á n d o s e la insa-
lubridad, a c o g i é n d o s e a l manto protector 
de la diosa Higgie, representada bajo el ri-
sueño aapecto de la frescura y d e m á s atri-
butos de la salud. 
A . C A R O . 
C R O N I C A . G J - E I T E H A . L . . 
E n la m a ñ a n a de ayer, domingo, se efec-
t u ó en la capil la del Hospital R e i n a Merce-
des la solemne fiesta en honor de su Patro-
na, cordinada por el personal facultativo y 
adminiatrativo y las Hermanas de la C a r i -
dad. E l elocuente orador sagrado R. Padre 
Montadas, de las Escuelas P í a s , ofició en la 
misa y pronunoió al ofertorio una p l á t i c a , 
llena de u n c i ó n crist iana, en la que e x h o r t ó 
á los fieles á contribuir con su óbo lo á re-
mediar laa m ú l t i p l e s necesidades del b e n é -
fico asilo. Se c a n t ó por varias distinguidas 
señoras la m ú s i c a del maestro P r a d o . T e r -
minada la fiesta fueron obsequiados los con-
currenteá en el despacho, del director doc-
tor N ú ñ e z de Villavicencio, en cuya compa-
ñía tuvimos el guato de visitar el estable-
cimiento, que no obstante au estrecha s l -
tuacion económica , e s tá bastante bien aten-
dido, merced al celo y perseverancia de su 
iluatrado Director, empleados y d i g n í a i m a s 
Hijas de San Vicente de Paul . 
—Por una omiaion involuntaria dejó de 
conaignarae en el suelto en que d á b a m o s 
cuenta de los acuerdos tomados en l a ú l t i -
ma reuaion de la J u n t a de S e ñ o r a s e h e á t -
gada de recaudar los obaequios que los ca-
tó l icos de esta I s l a hacen á S u Santidad 
L e ó n X I I I con motivo de sus Bodas de Oro, 
que á las señoras de P inar del Rio y Colon se 
e x t e n d í a también el voto de gracias conce-
dido por la J u n t a Central á todas las p ia-
dosas damas que han contribuido en las 
poblaciones del interior al mayor é x i t o de 
los trabajos de la míenla . 
— S e g ú n nuestras noticias, m a ñ a n a , m á r -
tes, á las dos de la tarde se r e u n i r á en el 
despacho del Sr. Gobernador C i v i l l a J u n t a 
provincial del censo de p o b l a c i ó n , á fin d é 
darle cuenta del informe emitido por l a co-
mis ión encargada de examinar el modelo 
de c é d u l a remitido y de otros particulares 
do i n t e r é s 
—Hoy ha fallecido la R . M . Sor F r a n c i s -
ca Ga iarza y Belza , Superiora de las Her -
manas de la Car idad del Hospital mil i tar 
del Pr ínc ipe . Infatigable hi ja de l a c a r i -
dad h á sucumbido en el puesto del deber» 
auxiliando á los enfermos. 
T a m b i é n fa l lec ió ayer, en el Hospital R e i -
na Mercedes Sor Rosa, Igualmente Herma-
na de la Caridad. 
Descansen en paz. 
— E l miérco les p r ó x i m o se e f e c t u a r á n en 
la iglesia de B e l é n , solemnes honras por el 
eterno deacanao del alma del Sr . D . M a r i a -
no Gobel y F e r n á n d e z que fa l l ec ió h a c « 
pocos d ías á una temprana edad, déseril-
p e ñ a n d o el cargo de Tesorero de l a Compa-
ñía del ferrocarril de C á r d e n a s y J ú c a r o . 
Su aflijida familia invita á sua amigos á es-
ta triste ceremonia, aegun puede verse en 
el anuncio'que ee inserta en la s e c c i ó n co-
rrespondiente. 
—Procedente del Havre , Coruña y Puer-
to-Rico, entró en puerto en la m a ñ a n a de 
ayer, domingo, el vapor nacional/San F r a n -
cisco, c a p i t á n Sr . M á r q u e z , con carga ge-
neral y 39 pasajeros: de é s t o s 2 son de t r á n -
sito. , i . 
— E l Gobierno General , de acuerdo con 10 
que p r e c e p t ú a la ley de Sanidad, h a dis-
puesto que en lo suceaivelos individuos que 
hayan de componer las Juntas Municipales 
de Sanidad sean nombrados por los Gober-
nadores Civiles á propuesta de los Alcaldes , 
y respecto á las Provinciales que se elev* 
por los Gobiernos Civiles a l General l a pro-
puesta de los vocales que deban compo-
nerla. , , . . 
—Con rumbo á Santander, se hizo á la 
mar en la tarde de ayer, domingo, e l vapor-
correo nacional C t u i a d de C i d i e , con l a co-
respondencla p ú b l i c a y de oficio y gran 
número de pasajeros. 
—Se ha concedido la baja en el Inst i tuto 
de Voluntarios al teniente D . Franc isco D i a z 
Rodríguez , y el uso de la Medal la de Cons-
tancia al M é d i c o del 2o b a t a l l ó n de M a t á n -
zaa D . Ricardo Garc ía y Garc ía . 
— E n la m a ñ a n a de hoy e n t r ó en puerto 
el vapor mercante nacional Caro l ina , con 
carga general y pasajeros. 
— L e é m o a en E l Correo de Matanzas: 
"Anoche fal leció , v í c t i m a de una violenta 
enfermedad, la bella y virtuosa S i t a . Clot i l -
de Márquaz y S e d a ñ o , dejando sumida en 
el dolor m á s profundo á su respetable fami-
lia. 
L a Srta. Márquez se encontraba acciden-
talmente en esta ciudad, donde l a muerte 
vino á peraeguirla y cortó para siempre el 
hilo de su existencia. 
J ó v e n , bella, amable, virtuosa, est imada 
de cuantos la conoc ían , la v ida p a r e c í a son-
reírle, y en esos bendecidos instantes en que 
la juventud, la hermosura y el c a r i ñ o le 
brindaban sus coronas de flores exquisita*, 
ha bajado al sepulcro, m á s bien, h a empren-
dido el vuelo á otras regionea, donde de 
seguro ea mucho m á s feliz que en l a t ierra." 
— E l sábado úl t imo se hicieron á l a mar 
los vaporea siguientes: P a n a m á , nacional, 
para Nueva York; Mascotte, americano, p a -
ra T a m p a y Cavo Hueso; Ponce de L e a n , 
nacional, para Cienfuegos y City of W a s -
hington, americano, para Nueva Y o r k . 
T a m b i é n sal ió la barca mercante nacional 
Antonio S inchsz , para Gibara . 
— S e g ú n noa participan los Sres. c o ü ^ 
signatarios del vapor mercante nacional 
H e r n á n Cortés, esto buque l l e g ó ayer, do-
mingo, á Santander. 
— E l 7 de octubre es el dia fijado p a r a l a 
inaugurac ión de las sesisnes del Congreso 
literario internacional. L a s reuniones se 
ce lebrarán probablemente en el s a l ó n del 
Senado; y concurrirán á é l eacritores ex-
tranjeros y comiaiones de periodistas fran-
ceses, belgaa y suizos. 
— E l próx imo l ú u e s 26 del actual se reu-
nirá en Viena el Congreao internacional de 
higiene que anunciamos oportunamente. 
Será presidido por el profesor de l a F a -
cultad de Medicina, D r . L u d w i g , y e s t á 
patrocinado por el pr ínc ipe heredero archi -
duque Rodolfo. 
E s t á n inacritos 1320 fisiólogos y m é d i c o s 
de varioa paíaes de Europa , y á j u z g í i r por 
lo que dicen la prensa de A u s t r i a y la de 
Francia , esta reun ión c ient í f ica promete ser 
e sp lénd ida cuanto á beneficios en p r ó de l a 
salud públ ica . 
L a s c o m p a ñ í a s de ferrocarriles a u s t r í a -
cos y franceses h a r á n grandes rebajas en 
loa precios de viaja para facilitar l a afluen-
cia de los sábios europeos que desean tomar 
parte en las discusiones de tan importante 
asamblea. 
— E n virtud del retiro del c a p i t á n de i n -
fantería de marina D . J u a n Alvarez D o m a , 
ascenderán: 
A c a p i t á n D . R a m ó n Deltel l y Aldeguer; 
á teniente D . Antonio Cortóa, y á alférez el 
sargento D . Justo P é r e z G o n z á l e z . 
— H a fallecido en Oviedo, á la edad de 87 
años, la respetable y virtuosa s e ñ o r a D ' T e -
resa D í a z T uñón, madre del e m i n e n t í s i m o 
cardenal arzobispo de Sevilla, fray Zeferino 
González . 
—Entóncea—declaró con aequedad,—os 
aconsejo que s igáis vuestro camino. 
- ¿ E h ? 
—Me es imposible recibiros. 
—¿Y por qué? 
—Porque mi casa está atestada de gente. 
—¿De veras? pues no lo parece, 
amigo. 
—Tengo laa hornillas apagadas. 
— Y a las encenderéis . 
—No quedan más que ratones en la des-
pensa. 
—Me aderezareis un puñado de ratones. 
Yo mo contento con cualquier cosa. 
—Mi bodega es tá vacía . 
—Beberé agua aola. 
—No hay ni una cama libre. 
—Dormiré sobre una mesa. 
—Están ocupadas todas. 
—Me acomodaré en un banco. 
—No queda ninguno que no haya sido 
tomado. 
E l caballero frunció el entrecejo. 
—¡Eh, peril lán! ¿Qué significa esto? ¿Pre-
tendéis burlaros de mí? Por San Nico-
láa de Lorena, que no me tenté i s la pa-
ciencia 
E l mesonero no se dejó intimidar. 
—Eato significa, señor mío , que no tengo 
que daros cuenta de nada, y que obro se-
g ú n me conviene L o mismo p o d é i s ha -
cer v o s . . . - C o n q u e buenas tardes y buen 
viaje. 
Y girando sobre los talones, se in ternó 
dignamente en su establecimiento. 
Pero el viajero le hab ía seguido sin 
apearse. 
Y el caballo ten ía las dos manos sobre el 
umbral, mióntras que el ginete se encor-
vaba para penetrar en la posada. 
—Meair, mesir, ¿qué hace ia?—exclamó 
maeae Quintín asombrado de aquella inva-
sión ecuestre. 
— Y a lo veis—respondió el otro con toda 
tranquilidad.—Ante todo, obro según me 
conviene: ¿no a c a b á i s de autorizarme á 
ello? 
— ¡ O h ! . . . . 
— A d e m á s , me atengo á lo que dice la 
muestra: Bonnebault a l q j a á p i é y á caballo... 
Oa h a b é i s negado á hospedarme hace poco, 
cuando quer ía entrar á pié; q u i z á oonsin-
tais en recibirme ahora que voy á entrar á 
caballo T si esta es l a c u a d r a . . . . 
— ¡La cuadra mi comedor! 
— ¡ A h ! ¿No es l a cuadra? E n t ó n e o s 
probádmelo d á n d o m e de comer, y llevaos 
ese animal ó otra parte. 
— Pero, señor , os a d v i e r t o . . . . 
—Dejaos de advertencias ni de b u r l a s . . . " 
ai t ené i s alguna o b s e r v a c i ó n que hacer d i -
r ig ídse la á mi caballo Só lo que os pre-
vengo que cocea — 
Y a p e á n d o s e con ligereza y echando la 
brida en manos del aturdido posadero, pe-
netró en el comedor nuestro desconocido. 
A l rumor de esta discufiion h a b í a s e abier-
to una trampil la pract icada en el techo de 
esta sala, y que serv ía de c o m u n i c a c i ó n en-
tre el piso bajo y el principal , y se h a b í a 
dejado oír una voz de mujer. 
—¿Qué hay? ¿Qué mido es ese? 
A los pocos momentos se presentaba en 
el comedor la persona á quien c o r r e s p o n d í a 
aquella voz. 
E r a una mujer redondeta, cuyo aspecto 
daba agradable idea de la cocina y las co-
modidades del Torna B r i d a . 
E l caballero se d ir ig ió á ella con tono de 
buen humor. 
—Vamos; acercaos, comadre, y miradme 
de piós á c a b e z a . - . . ¿ T e n g o a c a s o aire de 
espía ó de l a d r ó n ? . . . . ¡Qué diablol h a y co-
sas que los hombres llevan escritas en l a c a -
r a . Dec id á vuestro marido, porque s u -
pongo que seré i s l a c o m p a ñ e r a de ese r í g i -
do hostelero, que no corre peligro ningune 
en darme un bocado y una cama, por lt> 
que cueste, se entiende. » 
Hablando así , s a c ó una bolsa^bien re-
pleta. 
—Par con iacto del m iQis t eño de E s t a \o 
s-í ha recibido en el de Mir ina un precioso 
reloj de oro con laa cifras y retrato de 8a 
m ijestad al emperador de Alemania, dedi-
c i ío al oioit i a , Sr. A.ldecocea, del vapor 
e ípañol N w a r r o , como recompensa á los 
fiameiua prespailos á la tripulación del ba-
q l e a lemán Q'<eew Vicioriá. 
- - E Q nn toiegraama de Argel que pnbli-
c i Le Temps se dice que no ba podido co-
locarse la lápida conmemorativa que por 
cuenta de los marinos españoles ha de po-
nerse á la eutrada da la gruta donde Cer-
vantes se refagió al huir con catorce com-
p i ñ a r o s de cautiverio. 
Parece que cuando iba á colocarse la re-
ferida lápida se cayó en la cuenta de que la 
gruta llamada de Cervantes, no es en la que 
estuvo escondido el príncipe de nuestros 
escritores. 
L i verdalera gruta se halla situada á 3 
kilómetros de Argel, al Mediodía, en el flan-
co de la colina le Hamma, junto al jardín 
d a Essai y en medio de uo bjsijue casi im-
panetrable. 
— E n el Congreso do volapükistas que a-
caba da teuer efecto en Munich, ha quedado 
constituida una academia internacional, 
para cuya presidencia ha sido elegido el 
Ítrofesor de París Mr. Karck-Hofí i . Entre os académicos figuran en primer término 
al Dr. Farnández Iparraguirre, en repre-
Santacion de España, y después los repre-
sentantes do Rusia, Portugal, Inglaterra, 
Icaiia, América, Eolanda, Austria-Hungría^ 
Asía y Alemania. 
— E n breva va á celebrarse en Paris una 
Exposición nacional do cervecería. 
Los cerveceros franceses fabrican en la 
actualidad anualmente unos ocho millones 
de hectól itros de cerveza. 
Lia importación de cervezas extranjeras 
en i rancia, que en 1882 ascendía á 414,703 
hectól i tros . descendió en 1885 á 292,542. 
L a ciudad del mundo que consume más 
cerveza es Munich. E l consumo excede allí 
da 400 litros por ctbeza y por año. 
—se ha constituido en Guatemala la Cá 
mará do comercio española de Centro-Amé 
rica, que tendrá sucursales en las capitales 
de las otras Repúbl icas . 
También se ha instalado una agencia co-
nlercial en Rio Janeiro. 
— E n 11 , \ iml.ildcra-Jlon Local de Adua-
n*3 de ajoe puerco, ae han recaudado el 
día 24 U aatleeabra, por derechos araaoo 
Uriofi; 
E n oro $ 41,434-75 
fin plata 
B n bl l lat « . . . . . 
Ido oí por la. puestea: 
£ii oro 262- 44 
e O R E E O E X T R A N J E R O . 
. Í 'RXSGÍÁ. .—Lóadres , 17 de setiemhre.— 
E l príncipe Felipe de Orleans, hijo mayor 
del conde de Paris, hará en breve un viaje 
alrededor del mundo, visitando la India y 
el Japón y volviendo á Europa por San 
Francisco v Nueva York. 
P a r í s , 17.—Ha fallecido Mr. Cárlos F e r -
hando Gambon, antiguo diputado. 
. París, 18.—En el curso de su alocución á 
íos oficiales á su mando, después de termi 
nadas las maniobras militares del 13? cuer 
po de ejército en Clomont-Ferrand, el ge-
neral Boulanger dijo que era necesario prac 
ticar ante todo los ejercicioa de táctica ofen 
siva, porque convienen mejor al tempera 
mentó del ejército francés. A l terminar 
dijo: "Hoy más qua nunca, necesitamos te-
iier todas lag cilalidades de guerrero. No, 
aún no ha sonado la hora del desarme en 
loa pueblos da la vieja Europa. Seria una 
locura creerlo y un crimen decirlo, porque 
Se daría á comprender que el fin á que el 
riáis debe aspirar á todo precio, es la paz y 
nuestros enemigos que frecuentemente a-
precían mejor que nosotros nuestro verdá-
dero valer, saben bien que no hemos llega-
do á ello. Hoy más que nunca debemos con-
tinuar trabajando y por todo por Francia" 
—Los actos del general Boulanger conti-
núan exitando la atención del pueblo. A c -
tualmente dirige las maniobras del 13? 
cuerpo y su presencia es acogida en todas 
partes con aclamaciones entusiastas. L a s 
estaciones de ferrocarril porque pasa están 
llenas de personas que se vienen á saludar-
lo á su paso. Cuando va á caballo por los 
campos, los aldeanos abandonan su trabajo 
y le hacen una pequeña ovación. E l general 
quiere dar mucha importancia á las mani-
obras del cuerpo que manda. 
Lóndres, 18.—El manifiesto del conde de 
Paris parece que ha producido más impre 
sion en Inglaterra que en Francia, donde los 
pariódioos republicanos se burlan de óL Mr. 
Paul de Caasagnac se expresa así: " L a mo-
üarqufa legítima viene hácia nosotros, adop-
tando los principios dol imperio deroocráti-
C3."Los radicales franceses han visto de se-
guida que este manifiesto hacía imposible la 
óoalicion del ministerio con los realistas. 
"Este documento, dice Mr. Ciernen(, eau, da 
el golpe de gracia á la alianza de Mr. Rou-
vier con la derecha." 
Mr. Edmond Hervé, redactor del Sóleil, 
es el único periodista que aprueba el mani-
fiesto. Esto no es extraño, porque está 
fuera do duda qua ayudó á escribirlo ó por 
lo ménes á corregirlo. Desde hace meses 
estaba preparando su aparición, diciendo 
que ora preciso que una persona autorizada 
manifestase lo que será la nueva monar-
quía Rocheíort comenta el manifiesto en los 
términos más violentos. L lama al conde de 
Paris Monseñor Felipe V I I . Los radicales 
pretenden que el manifiesto ha destruido lo 
que quedaba del partido monárquico y que 
apresurará lacaida del gabinete Rouvier. Los 
periódicos ultralegitimistas se han apresu-
rado á declarar que el manifiesto ha puesto 
el últ imo clavo en el féretro de los Orleans. 
Su órgano L ' Wnivers dice que el manifies-
to del conde de París no es más que su ab-
dicación. Ayer ora rey; hoy no os más que 
un candidato. No ofrece sino una república 
y la suya ciertamente no la acogería Fran-
cia. 
E l Par i s dice: " E l Conde de París se da 
el título de rey y de primer servidor de 
Francia. Pronto se probará que el conde de 
Paris no sará nunca rey de nadie y en cuan-
to á llegar á ser el primer servidor de F r a n -
cia, la nación no olvidará que en la hora de 
mayor penuria, era su primar acreedor." 
E l Evénement, el Voltaire y la Justice, 
Be burlan del manifiesto y dicen que Fran-
cia no sufrirá jamás la falta de doctores que 
proponen remedios á sus males. 
Par i s , 19.—Mr. Rouvier, presidente del 
Consejo, pronunciará un discurso político, 
ántes de la reapertura de la Cámara. Este 
discurso será la contestación al manifiesto 
del Conde de Paris. 
Muchos diputados de la extrema izquier-
da tienen el propósito do pedir á las Cáma-
ras la expulsión de Francia de todos los 
príncipes orleanistas y bonapartistas. Los 
diputados Baaly y Camellnat propondrán, 
además, la confiscación de los bienes que 
dichos príncipes poséen en Francia. 
—Mr. Flourens, ministro de Relaciones 
Exteriores, ha somotido á la Comisión de 
presupuestos el proyecto de ley establecien-
do la situación financiera del Tonquin, que 
arroja un déficit de 20.000,000 de francos. 
E l gobierno ha decidido no comenzar por 
ahora la construcción de los caminos de 
hierro en Tonquin, porque existen otras 
obras públicas más urgentes. 
ITALIA.—Boma, 19 de setiembre.—'EA có-
lera se ha presentado en Messina con ex-
traordinaria violencia. E n muchos casos, 
las víct imas espiran ántes de que trascurra 
una hora de presentarse los primeros eínto-
mas. L a mortandad es grande, sobre todo 
en las clases pobres. Los sepultureros no 
trabajan más que cuando son obligados por 
la tropa. L a epidemia se ha declarado en 
las cárceles. L a s autoridades ocultan cuan 
to les es posible, el verdadero estado de las 
cosas. 
— E l Rey Humberto ha donado 50,000 liras 
para las víct imas del cólera en Messina, 
Doscientos voluntarios do la Cruz de Oro 
trabajan activamente en Messina para con 
tener los efectos de la epidemia. Casi todos 
los habitantes bastante ricos para dejar la 
población, la han abandonado. 
Oénova, 19.—Los convenios preliminares 
relativos á las obras del túnel del SImplus 
han sido firmados. E l túnel concluirá en 
Italia. Los gobiernos suizo é italiano con-
tribuirán cada uno con quince millones de 
francos á los gastos de construcción del 
túnel . 
como si la Providencia quisiera dar un e-
jemplo de su poder, trató de cometer un 
punible delito en dos señoras, que pudo im-
pedirse. Más tarde, estuvo en la cárcel por 
haber cometido algunos asesinatos en asiá-
ticos: llevaba su instinto hasta el extremo 
de cometer homicidios por ocho, dioz ó do-
ce oa^oa que cualquiera pudiera tener. 
És te individuo, es el mismo que pocos 
días hace (según hemos tenido ocasión de 
ver en ese periódico) al ser conducido por 
una pareja de la Guardia Civil 'en un treeh 
del ferrocarril de Mafánzas y cuando anda-
ba con bastante velocidad, se arrojó al cam-
po, sin que desdo entóneos se hubiera lo-
grado darle alcance. 
Todavía en la noche anterior á la de su 
muerte asaltó á mano armada á dos asiáti-
cos y tres morenas que trabajaban en un 
sitio muy cercano á este poblado, Uevándo-
dose 10 onzas en oro, 400 pesos en billetes, 
un reloj, un chaquetón, un sombrero y otras 
prendas, ocupándole después de muerto va-
rios objetos que reconocieron loa asaltados. 
Este criminal, aún después de herido de 
muerte, hi2o una defensa desesperada, dis-
parando tres tiros do revólver sobre la 
Guardia Civil y sosteniendo el puñal en 
la otrajmano; pnñal que aún después de 
muerto tenía empuñado. 
Tiempo hacía ya que este bandido estaba 
alejado de este tranquilo pueblo, campo en-
tóneos de sus azañas. 
Otra vez más, querido director, pueden 
los vecinos honrados y tranquilos alzar su 
voz unánime, para elogiar el arrojo, valor y 
buenos servicios que presta á la sociedad 
la Guardia Civil desde el digno capitán D. 
Wencelao Rodríguez Quiroga, hasta el sar-
gento 1? Alvarez y los tres números que 
contribuyeron á dar fio á ese criminal. 
So7 de V. con toda consideración atento 
y S 8. Q B . S . M.—A. L . 
Correspondencia de la Isla. 
J a g ü e y Orande, 24 de setiemhre. 
Sr. Director del DIARIO DE LA MAKEÍA. 
E n la noche del 23 del presente, y tenien-
do conocimiento la Guardia Civi l de que en 
el cuartón denominado "San Cristóbal de 
Sinú" y cerca del Ingenio Central "Rosa-
rio" merodeaba el bandido J o s é Prieto, dis-
puso el Sr. capitán D . Wenceslao Rodr íguez 
Quiroga que saliera en su persecución el 
sargento 1? Alvarez acompañado de tres 
guardias, dando alcance al referido bandi-
do, con los certeros disparos que sobre él 
hicieron en la huida. 
E r a este criminal temible por las fecho-
rías que en diferentes épocas ha cometido, 
en distintos puntos y da diferentes caractó 
a A C E T Í L . X . A B . 
SÚPLICA.— A l Excmo. Sr. Gobernador 
General la dirigen por nuestro conducto va-
rios estudiantes pobres, para que se sirva 
prorrogar el plazo de la matrícula hasta el 
mes de octubre próximo, como ha sabido 
hacerse otras veces en circunstancias como 
las que hoy atravesamos. 
F t J N c r o i r MONTASTKSA.. — Por extremo 
concurrida estuvo la función extraórdtoa 
ría dada anoche en el gran teatro de Tacón 
por la Sociedad Montañesa de Beneficen-
cia. 
E l desempeño de la preciosa zarzuela E l 
Salto del Pasiega dejó bastante que desear. 
No así el Coro Montañés y los Pasiegas y 
Doñeantes, que arrancaron al público fre-
cuentes y nutridos aplausos, teniendo que 
repetir algunas de sus piezas. Reciban 
nuestros plácemes. 
ESTUDIANTINA ESPAÑOLA.—Los concier-
tos dados noche y anteanoche en el teatro 
de írijoa por la estudiantina española F í -
garo, se vieron favorecidos por una concu-
rrencia muy numerosa. 
L a s piezas ejecutadas en ámbas funciones 
por esa agrupación de artistas que ha re-
corrido el mundo civilizado de triunfo 
en triunfo, obtuvieron una interpretación 
Irreprochable, teniendo que repetir algunas 
y tocar otras c|ué no constaban en el pro-
grama, á instancias del entusiasmado au-
ditorio, que á cada momento traducía sü 
admiración en frenéticos aplausos. 
L a estudiantina F í g a r o haría bien en dar 
más conciertos en la Habana. L o desea el 
público. 
VActTNA.—Mañana, mártes, de 12 á 1, 
se administrará el vfrua vaccinal en las sa-
cristías de las iglesias parroquiales del E s -
píritu Santo y Monserrate, por D. Santiago 
Liaría y D. Julio Cisneros. 
TEATRO DE TACÓN.—Para la noche de 
mañana, mártes, ee anuncia en nuestro gran 
coliseo una nuoya representación de la lin-
da opereta L a Mascota, estando el papel de 
la protagonista á cargo de la Srá. Carme-
na. 
D E GTTANABACOA.—A petición de varias 
familias do la vecina villa de las lomas que 
no han podido tener el gusto de oír y admi-
rar á la estudiantina española F ígaro , ésta 
dará una función, la única de la tempora-
da, mañana, mártes, en el teatro de aquella 
población. E l programa es tan variado co-
mo escogido é interesante. 
CÍKCXTLO HABANERO.—Programa de la 
velada que tendrá efecto en el teatro de 
Irijoa, la noche del miércoles 28 del co-
rriente: 
Primera parte.—Obertura del "Barbero 
de Sevilla'', ejecutada á gran orquesta, bajo 
la dirección del Sr. Gronzález Gómez. 
L a sección de declamación pondrá en es-
cena el juguete cómico en un acto, en pro-
sa: E l Retiro. 
Segunda parte.—1? Obertura Pique D a -
me, á gran orquesta, dirigida por el Sr. Ló-
pez. 
2? "Barcarola" para tenor, cantada por 
el jóven aficionado Sr. D. Segundo Rigal. 
3? L a s Sirenas, valses de Wadteufeld y 
4? Fantas ía del Trovador, Verdi, ámbas 
piezas ejecutadas por la celebrada Estu-
diantina española "Fígaro". 
Tercera parte.—Io Invitación al vals, á 
gran orquesta, 
2? M í a madre, romanza cantada por el 
Sr. Rigal. 
3? Serenata morisca de la Corte de Gra 
nada, Chapi.—i?a»?»a, sinfonía de Herold, 
ámbas por la Estudiantina española* 
L a orquesta la componen profesores de 
la extinguida Sociedad de conciertos. 
Empezará á laa S i y no so suspenderá por 
mal tiempo. 
Los palcos se venderán á 5 pesos billetes 
en Secretaría. 
UN POLLO CON CUATRO PATAS .—En la 
pajarería de D. Antonio Criado, nació un 
pollo con cuatro patas, el cual á los pocos 
días murió.—El Sr. Criado lo ha conserva-
do en espíritu de vino.—Sería de desear que 
a lgún naturalista estudiase tan cúriooo fe-
nómeno , disecando el animal. 
PERIÓDICOS VARIOS.—Nos han hecho una 
nueva visita que agradecemos. E l F ígaro , 
L a Habana Elegante, E l Eco de Oalicia, 
Laurac-Bat , L a Semana, E l Pilarcño, E l 
Heraldo de A s t ú r i a s , Galicia Moderna, Don 
Eleuterio, L ' Almogaver, E l Eco de Cana-
rias y el Boletín de la Asociación de Pro-
fesores. 
TEATRO DE ALBISTT.—Programa de irre-
sistibles atractivos es sin duda alguna el 
que ha combinado para mañana, mártes , la 
compañía del atlótico Robillot. Véase: 
A las ocho.—Bola treinta. 
A las nueve.—Toros de puntas. 
A laa diez.—Un capitán de lanceros. 
VIRUELAS.—Suplicamos al Centro de Va-
cunación y á la Junta Local de Sanidad, 
que vean lo que pasa en un punto del Ve-
dado, cerca del paradero dol Urbano y co-
nocido por Pij ir igua: allí ha habido varios 
casos de viruelas y no se ha tenido en las 
casas el cuidado necesario. 
Si no se toma alguna medida, va á pro-
pagarse esa terrible enfermedad en un ba-
rrio tan sano y tan pintoresco y desertarán 
todos los temporadistas. 
CONCIERTO.—Se nota mucha animación 
para el que ha de efectuarse la noche del 
30 del corriente en el Salón Trotcha, Veda 
do, á favor del hospital "Reina Mercedes." 
E l mérito de la función y lo variado del pro-
grama por sí solos han de atraer gran con-
currencia, á lo que ae agrega el fin huma 
nítario á que se destina su producto. E m -
pezará á las ocho en punto y para comodi-
dad de laa personaa que vayan de esta ciu 
dad, habrá un tren extraordinario á la ter 
minacion del concierto, cuyo pasaje costará 
30 cts. por persona. 
Todos los billetes son personales y loa 
que deséen asistir no deben descuidarse en 
tomarlos por que e s t á n concluyéndose 
COMPAÑÍA DE SIENI.—LOS periódicos de 
Méjico llegados últ imamente á esta ciudad 
confirman la noticia telegráfica que publi-
camos hace días, acerca del gran éxito oh 
tenido en la capital de aquella república 
por la excelente compañía lírica Italiana 
del Sr. Napoleón Sieni. Véase lo que acer-
ca del estreno de la misma dice una revie-
ta que se consagra exclusivamente á espec 
táculoa públicoa. Se expreaa aaí: 
"Lo8>legrea y bullioioaoa ecoa de la zar-
zuela ae han extinguido ya en nuestro gran 
coliaeo, y les han sucedido loa majestuosos 
acordes de la ópera seria, con su grandiosa 
pompa de voces argentinas y de variada 
instrumentación. 
Ayer aún aplaudimoa la gracia de E n r i -
queta Alemany ó la vis cómica de Isidoro 
Pastor y hoy noa encantamos con el acento 
apasionado y profundo de L i n a Cerne ó la 
voz dulce, sonora y argentina de Francesco 
Gianini. 
E l mártes úl t imo el salón presentaba un 
aapecto aeductor; las principales localida-
dea ocupadaa por las familias más distin-
guidas de nuestra sociedad; en las plateas 
y en los palcos, preciosos bouquets de flores 
animadas; en las lunetas, infinidad de se-
ñoras acompañadas por recomendables ca-
balleros, conocidos en las esferas de la po-
lítica, del comercio ó del capital; en la ga-
lería,;ia clase media representada por fa-
milias decentes[ó por inteligentes aniateurs 
en el arte divino; todo el vasto local, con 
excepción de algunos palcos aegundoa y ter-
ceros, ve íase literalmente ocupado por ani-
mada concurrencia. 
A í d a , la grandiosa obra de Verdi, fué la 
res, entre las cuales pueden citarse los que 
hizo por estos contornos, pues hará cuatro 
años poco más ó mónos y casi en el mismo I encargada "de encabezar el desfile' de las I ñas . 
lugar donde acabó de espiar los muchos I renombradas producciones que se nos ofre-1 L a dirección más segura y donde podrá 
crímenMQUe sobro SU conciencia pesaban y l e e r á n en la temporada; en bella intérprete, 1 dirigirme los Almanaques, es en el Partido 
la Srta. L i n a Cerne, fué muy bien recibida 
por nuestro público. E s una jóven bella, de 
tipo erriego, de ojos claros y de nna agrada-
ble voz de soprano. 
L a Srta. P ía Roluti, encargada del papel 
de Amneris, la orgullosa y apasionada prin-
cesa de Egipto, es una notable contralto, 
bastante jóven también y de agradable pre-
sencia. E n la parte dramática se reveló una 
artista aventajada. 
Nuestro antiguo amigo el tenor Gianini 
ee ha robustecido bastante durante los años 
que hemos dejado de verle; parece que los 
triunfos y las ovaciones ejercen alguna in-
fluencia en el fíaico del individuo. Son, á no 
dudarlo, un néctar que, llenando de alboro-
zo el alma, fortaleced cuerpo; dicho sea es-
to con perdón de Sarah Bernhardt. en 
quien parece que ejercen un efecto diame-
tral mente opuesto. E n voz Gianini sigue 
siendo el gran tenor de facultades excep-
otonnles, en quien no se advierte fatiga, por 
pasada que soa la tarea que la obra le se-
ñale. 
Aragó, en el papel de Amonasro, cum-
plió como bueno, cantando todos sus trozos 
con la corrección y el gusto que acostum-
bra: ea el mismo barítono que conocimos en 
el año pasado, con su arrogante figura, con 
su voz robusta y extensa y con su magnífi-
ca escuela. 
Los demás artistas agradaron. 
Nuestro público, que es en extremo re-
servado para dar su recibimiento á loa 
nuevos artistas y que no prodiga un aplau-
so, sino hasta qne aquel á quien se otorga 
ha hecho los merecimientos necesarios para 
obtenerlo, no estuvo parco en darlos en la 
noche del estreno. Especialmente en el 
acto tercero fué saludado con señales de en-
tusiasmo: el precioso dúo de Aida y Rada-
més. 
L a orquesta, considerablemente aumen-
tada, ayudó eficazmente á la propiedad del 
desempeño y en la dirección de escena ad-
vertimos esmero y aptitud. 
A juzgar por la primera representación, 
nos parece que el cuadro que hoy se nos 
presi nta, supera en mucho al que vimos el 
año pasado y no es aventurado asegurar 
que el público quedará satisfecho y los ca-
balleros empresarios Sieni y Pastor harán 
esta vez un negocio mejor que en las tem-
poradas anteriores. 
L A ENCICLOPEDIA .—El número corres-
pondiente al mea actual de la Interesante 
revista oientíflea que publica en esta ciudad 
nuestro i lustrado amigo el Sr. Dr. D. Antonio 
Gpnzález Curquejo, es tan recomendable 
como los anteriores. Entre la variedad de 
útiles trabajos que contiene dicho número, 
sobrenalen loa de los Srea. Dros. Montané y 
Arteaga. Véase el sumario: 
"Don José Luis Casaaeca (un retrato).— 
Dr. A. González Curquejo. 
Tocología: Inyecciones intra-uterinas du-
rante el puerperio. Irrigación continua.— 
D. Serapio Arteaga. 
Estado actual de nuestros conocimientos 
sobre la fiebre amari l la . -Dres . Finlay y 
Delgado. 
L a antipirína en el tratamiento de los do-
lores de caboaa.—Dr. Luis Montané. 
Tuberculótis añilar. (Memorias del Dr . 
Sánchez Valedo).—D. José Rr. Montalvo 
Informe sobre el extinguidor manual de 
incendios de Lewis.—Dr. J . Barnet. 
Notas terapéuticas y farmacéuticas. 
Cirujía Ilisterectomía vaginal aplicada 
para la curación del cáncer de la matriz — 
( C o n t i n u a c i ó n . ) - D r . J . de Z.—(Traduc-
ción). 
Ict iología.—De todo hay en el mar.—Don 
Felipe Poey. 
Reformas en la enseñanza. Facultad de 
Farmacia. 
Necrología: D. Luis L e Riverend.—Dr. 
A. González Cnrqucjo. 
Variodadee.'' 
CHIQUILLOS VAGAMUNDOS.—SU número 
es considerable en todos los barrios de la 
ciudad y se multiplican de una manera pro-
digiosa. 
Ño hay calle ni paseo que se libre de las 
turbas de Imberbes sin oficio; y raro es el 
día que no llega hasta nosotros una queja 
acerca de los mismos. 
Hoy nos la envían los vecinos de la calle 
de Neptuno esquina á San Francisco, en cuya 
demarcación abundaeios muchachos vaga-
mundos, qne jugando á la pelota, empinan-
do papalotes y llevando á cabo travesuras 
del peor género, acaban con el sosiego de a 
quelloa pacíficos moradores. 
ESPADA ELÉCTRICA..—Acaba de Inven 
tarse una espada eléctrica con la cual basta 
tocar al enemigo para que la corriente eléc-
trica lo deje muerto en el acto ó por lo mé 
nos tan aturdido que quede fuera de com-
bate. L a espada es en la forma l«oal á las 
ordinarias. Debajo de la guarnición lleva 
la batería de acumulación, de la que un hi-
jo muy fino de platino, qne corre por una 
ranura del centro de la hoja, condoce la 
corriente hasta la punta; al tocar é s ta en 
el cuerpo se producen laa descargas con la 
violenola necesaria para matar una perso-
na. L a fuerza de la descarga se puede gra-
duar á voluntad. 
L A AMÉRICA.—Los hermosos almacenes 
que en la calle de Compostela, entre L a m -
parilla y Obrapía, ostentan el nombre del 
Nuevo Mundo, sa han enriquecido última-
mente con tantas y tantas novedades, que 
bien ae pueden pasar dos horas deliciosa» 
en los mismos, examinando la multitud de 
joyas, muebles y artículos de fantasía que 
han convertido ana anaquelea y vidrieras 
en una exposición permanente de lo bueno 
y lo bello. 
Si á lo dicho se agrega que loa precios de 
esos efectos de primer órden son módicos 
en demasía, vendremos á convenir en que 
L a América es un establecimiento digno de 
toda recomendación y de aer visitado por 
las personas de gusto refinado. Lóase el a-
nnncio inserto on otro logar. 
POLICÍA.—El celador del barrio del Cría-
te participa que fueron detenidos tros in-
dividuos blancos que, en la calle d é l a Amar-
gura, habían asaltado á mano armada á un 
transeúnte, despojándolo de tres y media 
onzas oro y b pesos en billetes del Banco 
Eapañol. 
— A la voz de ¡ataja! fué detenido en el 
barrio de Dragonea, un moreno que trató 
do robar á mano armada en el callejón de 
Chávez á un individuo blanco al detenido 
le fué ocupado un cuchillo. 
—Un capitán de Orden Público: detuvo á 
nn individuo blanco á la voz de ¡ataja! por 
haberle arrebatado un abanico á una seño-
ra, en el barrio de Guadalupe. 
— F u é detenido el criado de mano de una 
casa de la calle de la Obrapla, por robo de 
una pulsera y un reloj de oro á una se-
ñora, 
—Robo de varias piezas de ropa, un reloj 
de nikel y nna cartera con 100 pesos á un 
vecino de la calle de Puerta Cerrada. 
—Herida grave con un palo ó hierro cau-
sada á un individuo blanco que se encon-
traba ébrio, por otro sujeto que no fué de-
tenido. 
— A l pasar por la calzada del Monte la 
comitiva que llevaba el estandarte de la so-
ciedad montañesa, le fué robado un reloj á 
un individuo blanco, por un sujeto del gru-
po que seguía á la expresada comisión. 
—Estafa de un billete de la Real Lotería 
á un moreno por un individuo blanco. 
—Lesiones graves, causadas á un niño de 
4 años de edad, por un coche de plaza en 
la calle de San Rafael. 
— E n Puentes Grandes tuvo la desgracia 
de caerse de un caballo un individuo blan-
co, causándose varias lesiones de carácter 
grave. 
—Robo do siete pesos en billetes del Ban-
co Español á un individuo blanco, por una 
morena residente en el Recinto de la Mu-
ralla. 
— A l dueño de una casilla del mercado 
de Tacón, le roharon cuatro arrobas de car-
ne de puerco. 
PARTIDO DE AJÓ, (R. A.) enero de 1887. 
Sr. D . G. Cranwell. 
Presente. 
Distinguido Sr.: 
Desearía de BU bondad hiciera conocer el 
certificado que doy en resúmen en esta, 
pues creo hacer un bien á la humanidad con 
hacerlo publicar en el próximo Almanaque 
de Brístol. Por espacio de largos años pa-
decí de la Linfa que, según creo, resulta las 
pústulas humorísticas que se forman prin-
cipalmente en el rostro y parte belluda. 
Resolví tomar la ZARZAPARRILLA, y hoy, 
con doce frascos, casi me encuentro comple-
tamente sano de esa enfermedad, por lo 
cual doy la preferencia á esta medicina por 
lo eficaz de sus resultados. 
Hoy, en vista de esto, procuro hacer co-
nocer esta medicina y quiero por todos los 
medios á mi alcance conseguir la cura de 
muchoa que padecen lo mismo. 
Por lo tanto, si á V d . no le es una inco-
modidad el remitirme unas cuantas docenas 
de Almanaques, para distribuirlos en una 
extensión de 50 y tantas leguas, que es casi 
el camino que recorro mensualmente; y hay, 
en estos rincones apartados del bullicio de 
la sociedad, infinidad de familias que por 
desconocer casi por completo las medicinas 
más curativas se entregan en brazos de la 
desesperación, y con esto la dejadez. Por lo 
mismo desearía lo que le pido, como asimis-
mo el precio por docenas de la ZARZAPA-
RRILLA, que yo mandaré muy pronto una 
persona en procura de varias otras medici-
de Ajó, San Isidro, Carrera de Libertad, 
por la mensajería de la calle Piedras, 24. 
Sin otro motivo, me anscribo de V . aten-
to y S. S., Enrique Príce. 34 
E l CENTRO GALLEOO, que no puede permanecer in-
diferente ante las desgracias que afiigen á 
nuestros infortunados hermanos de las provin 
o¡as de Orense y Lugo, heridos en sus intereses 
por las últ imas tormentas que sobre sus pueblos 
se han desencadenado, abre esta suscrieion p a -
triótica é invita á todas las almas caritativas y 
especialmente á los gallegos, á que contribuyan 
con su óbolo a l socorro de nuestros infelices 
compro vineianos. 
f Cont inuación. > 
Oro. B . B . 
45 122 95 
Suma anterior. . . . .$ 1046 52^ 3578 80 
D . Domingo Serra 50 
. . Cosme Pérez 50 
. . Ser^fia Luaces 50 
. . Ramou González 50 
Cristóbal Barrios.., 50 
. . Manoel Nodal 50 
Adolfo Indal SO 
Francisco Fuentes 80 
. . Alejandro Alsina 25 
. . Abelardo A Uina 25 
RECOLECTADO POR D . Antonio 
Caudales López. 
D. Antonio Canales (2? donativo).. 
. . Manuel Cajaraville 
. . Domingo A. Ca«al Otero 
. . José Domínguez Bogldo 
M. A. y Comp? 
. . Antonio Cándales Bouza 
Valentín Muifio Breijo 
. . Vicente Rodríguez González 
. . .José Domínguez 
. . José Cándales Alonso 
. . Francisco Alonso Várela 
P. R. M 
. . Juan Cajaraville. 
RECOLECTADO POR LA Comisión 
de Jesús del Monte. 
Los operarios y dependiente» de la 
fábrica de tabacos Henry Klay, 
45 otá, en oro $111-15 en billetes ^ 
Los mismos, en un segando en- > 
vid. $11-80 en billetes j 
D. Juhan M í Orro 
. . Leopoldo Arnau 
. . Angel Velo 
. . .JOíé M? dn O.slro 
Francino Bouza Ftruándw! 
José Mé'idez 
José Gómez 
Joaquín O ó m e z . . . . . . 
Manuel Méndez 
. . Gumeroindo Ruiz 
. . Vicente Arizaga Valcároel 25 
. . Juan Matas...; 10 
'.. Jusio Arraras 5 
Domingo Lagoa 5 
. . Genaro de la Vega 5 
. . Antonio Rico 5 
Baltasar Robal 5 
José Mufiiz 5 
. . José Pita 5 
. . Minoel Qnevedo 5 
. . Fninrisco Rodríguez i 
. . R'imon ''astifieiras * 
. . Juan Tomís Otero 3 
(im6i Lloret. 3 
Jgraucisco Portillo 3 
, . Antonio Luanco 3 
. . José Novo Hermano 3 
A. Bochat y Compí 3 
. . Manuel Verea 
Eleuterio Fernández S 
. . José Lnaces Teijeiro 3 
. . Pedro Yáfiez 3 
. . Kamon Pernas S 
. . José G rcía 3 
. . Pedro Gallo 3 
. . Vicente Doral 3 
Antonio Muifios 3 
. . Matías Baenes Fernández 3 
.. Segundo García Golan 8 
. . Jusus Alvarez 3 
.. Juan yáfiez Diaz 
.. Pedro Ferríí.udez Vázquez 3 
. . Fe iciano Montero 
. . Manuel de Suto 
.. Manuel Fernández 
.. Jáitregui y Comp? 
.. José López Torres 
.. Joté Marino 
.. Lorenzo Prieto Robles 
. José Pérez 




Juan Mannuel Sandin 
Juan Fojo Duran 










Domingo Santa Baila 
Gumersindo Taboada 
Antonio Campillo y Hermano.. 
Manuel Torres (otro) 
Manuel López 
Joké López 
Baldomeroy H ? 
Vicente D í sz 
Francisco Cao Fernández 
José P. García : 
José Martínez Bentron 
José Rodríguez 
José López Iglesias 
Diego Ferreiro 





José Vieres Benitez 
Un Cosmopolita 
D. Igaació Barros 
. . Manuel Pita 
JoséBolaño Gallego 
. . E . G 
. . R. B 
. . Ramón Paris 
Tomás Villar Diaz 
. . Manuel Lnaces 
. . Lorenzo Bermádez 
. . Juan Ramón Mera 
. . Franeo Vieto 
. . José Fraga Rol 
. . José Martínez Rodríguez 
. . Fííiioe Cerpa 
. . Pablo Trabé 
. . Cándido Gutiérrez 
Uu Catalán 
D . Augel Rarcha 
. . Juan Rabanal 
. . Antonio Balea 
. . Manuel Hernández 
. . Ramón García 
Un Peninsular 
Un Caritattvo 
D . Juan Santaballa 
. . Toribio G o n z á l e z . . . . . . 
. . José Prado Fita 
. . Vicente García 
. . Marcelina Clarens 
. . Andrés García 
. . Guillermo Diaz 
Uno que necesita 
D . Luis Cuesta 
. . Angel Castro 
. . José Vela 
Panadería Santa Rosa 
ü . José Várela 
. . José Si-lano 
. . Manuel Vidal 
. . Diego Cbao 
Fermin Ravelo 
. . Manuel Troitiño 
. . Ramón Ilamifien 
Un Caritativo 
D . Casimiro Bustelo 
. . Manuel Torre» 
. . Antonio Fernández 
. . Pablo Fernández 
. . Manuel Martínez 
. . Pedro Fernández 
. . Andrój Iglesias 
Bernardo Martínez 
. , Féiix González 
. . Higinio Bengocbea 
Francisco Fernández 
. . Salvador Turón 
Casimiro Feitas 
Hipólito Amau 
. . Antonio Rivera 
. . Sosé Ramón Vázquez 
D.Domingo Vázquez 
. . Juan Bisvé 
. . Jesús Montero 
Serafín Martínez 
. . Manuel Fernández 
Un caritativo 
D. Vicente Rueda 
. . Ramón Hoyos 
. . Diego Fernández 
. . Celestino Santís 
. . Ramón Torrelra 
. . Gregorio Mateo 
. . Domingo Villar 
. . Francisco Porrá 
Vicente Maragoto 
. . Angel Arango.. 
. . Femando Larriba 
. . Bibiano Alvarez 
Farmacia de Santa Elena 
D.Manuel Rioseco 
. . Modesto Arias Blanco 
. . JoséCaamaño 
. . Manuel Soto 
Angel Verizuela 
Un devoto 
D . Lúeas Sainz 
. . Andrés Pérez 
Ramón Espona 
Serafín Martínez 
. . Buenaventura Ferrer 
. . Mantecón y Hermano < 
. . Agustín Mantecón 
. . Manuel Rodríguez 
. . Jaime Nonell 
. . José Mufiiz 
Un caritativo 
D . Ramón González 
. . Ramón Várela < 
. . Antonio Casanneva 
. . Celedonio Casanueva 
, . José Queraltó 
Ramón Casan ova 
José Estévez 
. . José Martinez Rodríguez 
. . Antonio López Luaces 
. . Máximo Matías 
. . Manuel Núfiez , 
. . Juan Ferrer 
. . José Bernardo Quiros 
. . Antonio Alvarez 
. . José Gómez 
. . Ramón Martínez 
Manuel Fernández Rivera , 
. . José ' ao Sierra 
. . José Raró 
. . Joaquín P a z o s . . . . . 
Antonio Gnerreiro y Hermano.. 
. . Benito Mal 'on. . . . . . .*.< 
. . Antonio López 
. . Demingo Menjamil 
. . José Gutiérrez 
. . Juan Alvarifio Freiré 
. . José Vidal < 
Un montañés 
D . Manuel DiazVizoso 
Juan Fernández Sueiras 
Antonio Peña 
Antonio Arriví 
Joté Novo F e r n á n d e z . . . . , 
Antonio Criado Rodríguez . . . ., 





D . Francisco Diaz 
Isidro Gómez , .M.tuaaa .MBiBa 
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Ceferino Rodríguez . . . 
Joaqn'n Biancbi 
Joté Tomé 
Manuel Bou? a 
Francisco Ruiz D í a z . 
José San Pedro 
José Fernández 
TOTAL $1077 87i 4189 35 
í Continuará. J 
101 
Precioso surtido de flores do todas clases y colores; 
sueltas, en ramos, diademas, guirnaldas y adornos de 
baile, 
Lindos pompones de plumas para peinados; peine-
tas, pasadores para el pelo y otros muchos artículos de 
fantasía, se reciben todos los meses de Europa en 
LA FASHI0NABLE, 92, Obispo 92. 
Cnl255 P 1 8t 
IWSTITÜTO PRACTICO 
DE nm\ím ANIMAL 
de las islas de Gnba y Puerto Rioo, 
fundado por el Dr. D. VICENTE LUIS FERRER, 
dirigido por los Dres. 
D . A . D i a z A l b e r t i n i 
y D . E n r i q u e P o r t o 
Se vacuna directamente de la ternera todos los dias, 
de una á dos. en la calle de O B R A P I A 51, y á domi-
cilio, y se faoilitau pústulas de vacuna á todas las 
horas. 
NOTA.—Desde esta fecha queda establecida una 
sucursal de este Centro en Guanabacoa, Concepción 
núm. 11, de l á 3, ítajo la dirección del Dr. D . Joa-
inin Diairo iSi 1V5« V 94 A 
A L C O H O L E S P A Ñ O L . 
NON P L U S U L T R A . 
Central SAN" Cienfuegos. 
E s el alcohol mejor que se conoce y superior á los mejores alcoholes que se reciben 
de Alemania, etc. 
No tiene rival por su esmerada elaboración, á la altura de los descubríniientoa mo-
dernos. 
Su graduación es de 42° Cartler á una temperatura de 25° centígrado y carece en 
absoluto de todo olor y sabor de caña. 
E s recomendable por sus propiedades hig iénicas y aplicable sin excepción á todas 
las industrias. 
Se vende en pipotes de 173 galones y en cajas de dos latas de 5 galones cada lata. 
Unico agente en la Habana, á quien se dirigirán los pedidos 
A. MUÑIATE G U I . 
Cn 1322 3015S B A R A T I L L O N. 6. 
" E L INFANTIL. 9» 
TREN FUNERARIO DE 6ÜILL0T. 
Sarcófagos automáticos higiénloos 
de espera, 
del Dr. Oram, con los cuales pueden retardarse los 
entierros todo el tiempo que se quiera. Destrucción 
instantánea de toda emanación cadavérica, en beneficio 
de las familias y la salud pública. E l cadáver de una 
persona querida se consume lentamente, pudiendo lle-
gar á la momifit'acion sin necesidad del costoso embal-
samamiento, y sin que con tantas ventajas se aumente 
el precio del sarcófago. 
Además ofrece otras ventajas de las que pueden en. 
terarae los que lo deseen en la Instrucción popular 
qne reparte grátis la Agencia de Guillot, 
Cu 1216 P 15-31A 
Sociedad Asturiana de Beneficencia 
E n el sorteo verificado el día 18 del pro 
senté, á las seis y medía de la tarde, en el 
pórtico dol Teatro de Tacón, fueron agra-
ciados los números 21,004 y 21,126. A l pri-
mero corresponde la xata Garbosa y al se 
gundo la Pinta. 
Se les entregará al que pretente dichos 
números 
Cn 1303 P 4-25 
JUNTA DE LA DEUDA 
Necesitando una fnerte cantidad en 
títulos de la Denda compro 
Bonos y billetes del Tesoro. 
Créditos de Cortes de Cuenta 
y Residuos 
en todas cantidades. 
Asi mismo compro abonarés de 
Comisión Activa y Cuadro 
de Reemplazo. 
Certificados de Telégrafos. 
Mis pagos de contado. 
Dirigirse en esta capital, á 
JOSÉ L A C R E T M0RL0T, 
HABANA 95. 
Apartado 112, Telefono 
Cable y Teléjcrafo Laoret: HABANA. 
mom C Á R E I . - 1 o i o s A , 
D I A 27 D E S E T I E M B R E . 
Santos Cosme y Damián, hermanos, y Adolfo y 
Juan, mártires. 
E l tránsito de los santos mártires Cosme y Damián, 
hermanos, en Egea, los cuales en la persecución de 
Díocle^iano, después de haber soportado por virtud 
divina muchos tormentos, como cadenas y cárceles, 
sumersión en el mar, fuego, cruces, piedras y saetas; 
sobreviviendo milagrosamente á todo, ê to fueron de-
gollados Dícese que con ellos padecieron también 
tres hermanos suyes llamados Antino, Leoncio y E n -
tropio. 
Santos Adolfo y Juan, mártires.—Nacieron en Se-
villa, de nobles p idres, y después fueron los primeros 
que dieron en Córdoba la vida por Jesucristo. Su pa-
dre era moro, y su madre, llamada Artemia, era cris-
tiani, mojfr muy celebrada por su virtud y por la 
gloria de haber t' nido tres hijos mártires, loa dos de 
que ahora hablamos, y santa Aurea, hermana suya. 
San Eulogio dice que los dos hermanos fueron acusa-
dos ante el juez, como lo fué más do treinta aSos su 
hermana Aurea, de qni siendo hijo do padre mnho • 
metano habían reneg ido de su ley y abrazado la f? de 
Cristo. Confesáronlo ellos en seguida y perseveraron 
en su propósito sin amedrentarles las amenazas y las 
promesas grandes que aquetlas gentes les hacían. Por 
esta causa fueron (hgoliados en el reinado de Abde-
rraman I I , háoia los años S24 de Jesucristo. Kus cuer-
nos fueron sepaltados en la iglesia de san Ciprian de 
la misma ciuaad de Córdoba. 
F I E S T A S E l i mÉRCOIiES. 
Misas Solemnes.—En la Catedral la de Tercia, á 
laa 8i, y en las demás iglesias, las de costumbre. 
E. P. D. 
Sor Francisca Galarza Y Belza, 
STJl'ERIORA DE LAS HERMANAS DE DA CARI-
DAD DEL HOSPITAL MILITAR DEL PRINOIPH. 
H A P A L L E O I D O : 
Y dispuesto su entierro para las 10 
de la mañana, del 27 del actnal, el 
Excmo. Sr. Capitán General como 
Director General do Administración 
y Sanidad Militar, el Superior de las 
hijas de la Caridad, el Intendente 
Militar y y Subinspector de Sanidad 
Militar, los Directores facultativo y 
administrativo del referido estable-
cimiento, las h'jas de la Caridad y 
sus amigos particulares, ruegan se 
sirvan encomendar su alma á Dios y 
concurrir al Hospital militar, para 
acompañar el cadáver al cementerio 
de Colon, donde se despedirá el duelo. 
Habana setiembre 26 de 1887. 
S E M I L L A S F R E S C A S 
de hortaliza y flores, acabadas de llegar por los últimos vapores entrados en este puerto, procedentes de los 
Estados-Unidos, Alemania, Francia y España. 
Cebollino de Canarias, de superior calidad. 
Las semillas que recibe todos los años este antiguo establecimiento, son de las clases más superiores y 
acabadas de cosechar en los países ya citados. 
Se expenden por mayor y menor á precios equitativos. 
J . SAGARMINAGA, sucesor de Pedregal, Obispo 66, Habana. 
10701 30-25A 
I*A 2 a V I M A 
ALMACEN DE V1VEEESYVM DE TODAS CIASES 
NEPTUNO esquina á Campanario. 
Víveres frescos á precio de muelle. 
Vinos superiores garantizados rec ibidos d irectamente . 
No pudiendo dar abanto un solo carro á los diversos pedidos que se nos hacen del 
Cerro, Jesús del Monte y Vedado, hemos establecido dos, saliendo uno todos los dias, 
incluso ios festí'/os, á las seis do la mañana, para J E S U S D E L M O N T E y C E R R O , y á 
las dos de la tarde para el V E D A D O j sirviendo el otro carro á todas horas los encargos 
que PO nos hagan en el centro de la eludid. 
L A VIÑA, al dar las gracias á sns favorecedores por la protección que le han 
dispensado, cumple un deber asegurándoles que continuará en sus operaciones con la 
misma buena fé que tiene probada, y que procurará servir al público ofreciéndole lo 
mejor que venga al mercado á los precios más baratos. 
Pueden haoerse pedidos directamente á este establecimiento, á los conductores de 
los carros, por correo ó por 
T E L E F O N O A L N. 1,263. 
C o n d u c c i ó n g r á t i s . P í d a s e e l C a t á l o g o de precios . 
L A 2 ^ V I N A 
NEPTUNO esquina á Campanario. 
Cn 1350 4 23a 4-23d 
C O L E G I O D E Ia Y 2a ENSEÑANZA. 
Industria 122. Tel'Jono 1,098. 
Cuadro de los profcsorea encargados de IMB diet'nta» 
asignaturas i | n - e - t u d i a r á n en ente colegio, ta el 
académi. o de 1^7 á 8S: 
2? E N S E Ñ A N Z A . 
C Latín y Castellano 
ler. año. ^ (1,-r. curso.) Director Sr. Espafia. 
(Getgra f í i r n vtrsal. Dr. Aragón. 
í L a i i n y Castellano 
29 año... / (29 curso.) Dr. Núñez Kossié. 
( Hutoria de Eipaña. . Ldo. Sr. Vasooncello 
íAritmética y Algé-
bra Sr. Arquitecto Ari ia . 
3er, año. •{ HintOria Univ rsal . . Ldo. Sr. Vasconcello. 
I Retórica y PLética.. D r Aragón. 
I, Francés (ler. curso.) Sr. Corona. 
{Psicología, Lógica y Et ica Dr. Núñei Rossié. 
G, om«iiía y Tr.go-
nometrfa Sr. Arquitecto Ariza. 
Francas (29 curto)... Sr. Corona. 
1? E N S E Ñ A N Z A . 
Sección I a á cargo del profdsor Sr. Castro. 
Secciou 2? Sr. Blanco. 
Sección 3? Sr. Montesinos. 
Profesor Sr. Estrada. 
E l Director, Gabriel España . 
11<>S9 4-34 A las señoras y señoritas 
Una inteligente y conocida profesora de todas cla-
ses de labores, en esta capital se ofrece en su nueva 
morada. Prado SO, á dar clases á domicilio de flores 
de todas cUsts, hasta de cera; bordado» d i todo g é -
nero, coa espici ilidad en oro, y sobre cristal; puntos 
y encajes ing-és, guipur, etc., y otras mil curiosidades 
con lo» dltimos modelos recibidos de Paris. Enseñan-
za garantizada. Precios moderados 11930 4-23 
Acadpmia Dentnl de la Habana. 
D I R E C T O R P R O P I E T A R I O D R . C A N C I O . 
O B R A P I A 84. 
E n este col' gio están abiertas las matrículas en to-
do el mes de Setiombre 
Los muchos discípulos con que hoy cuenta, sus 
acreditados Profesores y un régimen ei-pecial de en-
señanza, son motivos poderosos para que los estudian-
te* ncudan á él en la convicción de hallar verdad j 
delicado trato en su seno 
Para mis pormenores los que deseen ingresar, pue-
den dirgirse á su Director en Obrapía 84. 
11818 10 20 
ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS. 
S. 
Toda vez que las impuridades de la sangre apare-
cen en el cút is en forma de ronchas, exfoliaciones se-
cas, sarpullidos, etc., el remedio más seguro y más 
expedito es el Jabón de Azufre de Glenn. 
E l pelo está beneficiado así como colorado por me-
dio del Tinte de Pelo de Hill. 21 
L A E S T A C I O N , periódico do modas, 
el predilecto de las señoras y señoritas por 
ser el que se adelanta fl comunicar el íiitimo 
capricho de la moda. No hay señora ni seño» 
rita de buen gusto en vestir que no esté sus-
crita ú L A E S T A C I O l s r . 8e remit irá al 
iuterior de la I s la un ntimero de muestra 
grátis á toda persona que lo solicite. Precio 
de suscrieion por un año: $5-80 oro. Agen-
te en la Is la: D . Clemente Sala—O'Reilly 23 




Establecimiento de Aguas Azoadas, de 
inhalaciones y pulverizaciones 
de nitrógeno. 
(CONSULTAS GRATIS DE 8 A 10DE LA MAÑANA.) 
Numerosos enfermos tratados por diversos medios 
sin el menor resaltado, han obtenido su curación en 
este establecimiento en uno 6 dos meses. 
E n los que padecen de ahogo, en los asmáticos, en 
individuos con catarros crónicos y con tos constante 
y molesta en las personas que padecen inflamaciones 
de i* garganta y de la laringe, el atoe 6 nitrógeno, 
ya solo en inhalaciones ya mezclado al agua para be-
berlo 6 para pulverizaciones, produce efectos favora-
bles y á veces curaciones inesperadas. 
E l agua aioada combate eficazmente la inapeten-
cia, y como consecuencia natural, las personas oébiles 
y anémicas obtienen grandes beneficios de su empleo. 
A los pocos dias de su uso comen más y mejor, ven 
que aumenta su peso y mejora su nutrición y reapare-
cen las fuerzas y el color perdidos. 
Bn los dispecticos y en los que padecen catarros 
«ístri 'os é intestinales, es el nitrógeno un agente me-
icio al irreimplasable. 
Nuestros certificados de enfermos curados, están á 
disposición del público en el establecimiento de Aguas 
azoadas é inhalaciones y pulverizaciones azoadas. 
T E N I E N T E - R E Y 81. 
Para la clase de color (en que tan buenos casos de 
curación se han visto) el tratamiento es de 12 á 2. 
Cn 1317 1S-148 
J o s é B a l a g u e r y G r o m e z d e Soto , 
A B O G A D O . 
Domicilio y estudio calle del Inquisidor 39, esquina 
á Aoosta, hotel Arbol de Gneruica. 
11413 2ÍM1 St 
DH. L O P E S 
Sol 74. 
11426 
O C U L I S T A . 
De 12 á 2. 
27-1 OH 
D r . J o s é Migue l V a l d é s 
Zulueta 71. Consultas de 1 á 3. 
11343 16-9 St 
D r . Ga lvez G u i l l e m 
Especialista en impotencias, esterilidad y enferme-
dades venéreas y sifilíticas. Consultas de 12 A 2. E s -
peciales para señoras lo» mártes y sábados. Consultas 
por correo Consulado 103 11274 32-7St 
DR. GARLOS FINLAY 
Calle de Compostela 103, entre Riela y Teniente-
Rey. Consultes d« 12 á 3. 11076 2«-3St 
DR. VICENTE B. VALDES 
M ó d i c o - c i r u i a n o . 
11071 




REINA N. 37, frente á Galiano. 
Especialidad. Enfermedades Tenéreo-sifiUticai j 
afecciones de la piel. Consultas de 2 & 4: 
Mártes, juéves y sábado, grátis á los pobres, de 3 á 4. 
l̂ n 1259 l -St 
Gnadalnpe González de Pastorino, 
C O M A D R O N A F A C U L T A T I V A . 
Consultas de 12 á 4los mártes, miércoles y viérnes, 
Empedrado 53 entre Aguacate y Villegas.—Apar-
tado 600. 11208 28-6Sb 
DR. GARGAJÍTA. 
L A M P A R I L L A 17. Horas de consulta de 11 & 1. E s -
pecialidad: Matriz, vías urinarias, laringe, y sifilíticas. 
OP 1251 l-8t. DR. ROBOT 
ENFERMEDADES D E LA P I E L 
Consultas de 7 á 10 mañana 
y 3 á 5 tarde. Prado 67. 
Cn 12ii 27 31A 
REMEDIO de ¡a HATUHALEZ* I 
A P E R I T I V O d e S E L T Z E R 
D e T A R R A N T . 
C U R A L A 
Dolores (16 Cabeza, 
Estreñímienío, 
Aíadnes Biliosos, 
Y todas las enfermedades que provienen de tm estomage 
desarreglado il mala dijestion. Agradable al paladar pronta 
en su acción eficaz, y pudieo do ser tomado por un niño, ¡c 
mismo, que por una persona mayor. Por mas de cuareaía 
años, ha sido, y es, el Aperitivo que generalmente recomi» 
enda y receta la facultad medica de los ¡Lstados Unidos. 
Preparado tan solo por los 
D© TARRANT y CA.» do Nueve Yorte, 
T>i v e n t » BU la» prli«<.|y>il«a <lro«ra«rtMc 
Wm 
L.S.L 
P R E M I O M A Y O S , $ 1 5 0 , 0 0 0 
Certificamos: los ab^io firmante», que bajo nuestra 
tupervtsxon y dirección, st hacen todos los prepara-
tivos p a r u los Sonto» mensuales y semi-anualts de la 
Lotería del Estado de, Louis ianaj que en persona 
presenciamos la celebración de dichos sorteos y que to-
do» se efectúan con honrade», equidad y buena fe y 
autor i tamo» á la Empresa que haga uso de este cer-
tificado con nuestra» firma» en facsímil*, en lodo» 
tu» anuncios. 
S o c i e d a d de I n s t r u c c i ó n , R e c r e o 
y A s i s t e n c i a S a n i t a r i a . 
Sección de I n s t r u c c i ó n . 
Autorizado por ia Junta Directiva y de acuerdo con 
lo que ptetorib • el Reglamento de este Sección, el 
Sr. Director ha dispuesto la apertura de matrícula de 
las asigníitüras-qus se cursan on este Instituto, y qne 
son las siguientes: Lectura, Escritura. Gramática, 
Aritmética, Teneduría de Libros, Ariunética mercan-
til. Inglés, Francés, Dibujo Lineal: ler. y 29 curso. 
Aritmética y Algebra Elementales, Geometría y T r i -
gonometría id. 
L a inscripción dará principio el 6 dol actual, de 7 á 
9 de la noche, en la Secretaría de la Sección. 
Habana, 5 de Setiembre de 1887.—El Secretario 
Accidental, J e s ú s Caula. 
Cn 1318 ..-148 
12113 
No se reparten esquelas. 
1- 27 
O R D E N D E L.A PICAZA 
D E L D I A 26 D E S E T I E M B R E D E 1887. 
SERVICIO PARA BL 27. 
Jefe de dia.—El E . S. Coronel del ler Batallón A r -
tillería Voluntarios, D . Antonio C. Tellería. 
Visita de Hospital.—Bon. cazadoress de Isabel I I . 
Médico para los baños .—El de la S. I . y Escribien-
tes, D . Gaspar Quiroga. 
Capitanía General y Parada.—ler Batallón Art i -
llería Voluntarios. 
Hospital Militar.—ler Bon. Artillería Voluntarios. 
Batería de la Reiaa.—Artillería de Ejército. 
Ayudante de guardia en el Gobierno Militar.— 
E l 1? de la Plaza. D . Manuel Durillo. 
Imaginaria en ídem.—El 3? de la misma, D . G r a -
ciliano Baez. 
KP nos)»*.—Kl Coronel Sarcnnto Mavor. BvitUv. 
3 g f I 
55 ^ 
I ^ ' i g - § : f e ¿ : I 
•a p ; «a ta 
*. Habana, 21 de setiembre de 1887.—El Adminlstra-
1 ««I f lor , iiuiiUrmotoJBrro. 
ADMINISTRACION DE LOTERIAS. 
GALIANO 59. 
A V I S O . 
Los suscritorea á los números que al pié 
ae expresan de la Lotería de la Habana, 
pueden pasar á esta Administración á pro-
veerse de la cantidad que juegan, á partir 
del actual sorteo que se celebrará el dia 27 
del corriente. E l motivo de no cederlos como 
siempre al reparto, es á causa de las mu-
chas quejas que varios venían á dar de la 
Informalidad dol reparto. 
Se suplica pasen aviso do la cantidad que 
desean, á fia de no dejarles en claro y de 
ceder á los muchos solicitantes que tiene 
tan afortunada numeración. 
N ú m e r o s 1 , 0 0 1 — 1 . 1 7 1 — 2 , 0 0 5 — 
2 , 0 1 7 — 2 , 0 2 7 — 2 , 2 7 1 — 3 , 0 1 0 — 
3 , 3 5 3 — 4 , 0 0 6 — 4 , 0 0 8 — 4 , 0 4 4 — 
4 , 4 8 8 — 5 , 0 2 0 — 5 , 2 2 2 — 6 . 0 0 4 — 
6 . 0 0 3 — 6 , 0 7 0 — 7 , 6 0 7 — 8 , 0 4 5 — 
9 . 0 0 4 — 9 , 0 0 6 — 9 , 0 0 8 — 9 , 0 5 9 — 
1 l . O O O - l 1 , 0 0 8 — 1 2 , 0 0 1 - 1 2 , 0 0 3 
1 3 , 0 1 0 . 
Manuel Orro. Galiano 59, 
C n l 3 5 1 P l-26a 3-23d 
F R O F B S Z O I T E S . 
D* C á r m e n S u á r e z de P a r d o 
COMADRONA yACDLTATIVA. 
Se ofrece á sus clientes en su nueva morada calle 
del Aguila 163. 12054 4-27 
E L DR. A. JOVER, 
Director de la "Quinta del Rey," 
ha trasladado su domicilio á la Plaza del 
Cristo, Lamparil la 78, en donde se ofrece á 
sus amigos y clientes.—Consultas y opera-
ciones de 12 á 2 de la tarde y de 7 á 8 de la 
noche, los dias no festivos.—Las consultas 
son gratuitas para los sócios y suscritorea 
de la "Quinta." 
12102 26-27S 
José Clodomiro Barrena 
A B O G A D O . 
Consultas de 1 á 3 en su bufete. O'Reilly 61, librería. 
12030 8-25 
AMBROSIO S. PEREIRA. 
P R O C U R A D O R , 
de la Audiencia.—Ha trasladado su domicilio á la c a -
lle Ancha del Norre n. 61. 12011 15-25Sb 
Mme. Mar ie P . L a j o u a n e 
COMADRONA-FACULTATIVA 
Aguacate ntimero 68, entre Obispo y Obrapía. 
4—r 11968 24 
Mme. Glemence Pnolieu, 
comadrona francesa de 1? clase de la facultad de P a -
rís, se ha trasladado al n. 65i de la calle de la Habana 
esquina 6 O-Reilly. 0—1257 1 St 
UN J O V E N D E S E A D A R L E C C I O N E S D E inglés y español á unajóven. en cambio de leccio-
nes de francés: dirigirse por carta, dando domicilio j 
entrevista á V . T. A. , apartado de Correo* n. 588. 
12113 5 27 
I N T E R í i S A N T E 
Clases de instrucción primaria á domicilio á $12 bi-
lletes al mee; método rápido, claro y recreativo: infor-
marán Egido 47. 1210* 8-27 
ALEXANDRE AVELINS. 
A C A D E M I A M E R C A N T I L Y D E I D I O M A S , 
F U N D A D A E N 1865.—LA MAS A N T I G U A . 
V I L L E G A S 42, casi esquina á O'Reilly. 
Enseñanza comercial perfeccionada.—Letra.—Partida 
Doble.—Aritmética.—Todo: $55-25 cts. A l mes: $10-80 
por 2 horas diarias.—Clases de las 7J de la mañana á 
las 9 de la noche. Todo curso es particular. 
12C66 4 27 
Colegio de San Francisco de Panla 
DE T Y 2a ENSEÑANZA 
D E 1» C L A S E . 
Concordia 18. entre Agnila y Galiano 
Continúa abierta la matrícula ordinaria hasta el 
treinta del corriente; pasado dicho plazo deberán abo-
narle dobles derechos. 
Se admiten pupilos, medio pupilos y externos. 
Se facilitan reglamentos.—Por la dirección, C l a u -
dio Mimó. Cn 1359 5-25 
PR E C I O S , D E S D E M E D I A O N Z A O R O A L mes.—Una profesora inglesa, de Lóndres, con tí-
tulo, da clases á domicilio de idiomas (que ensi fia á 
hablar en poco tiempo), música, solfeo, instrucción en 
español y bordados. Otra, que enseña lo mismo, daría 
clases en cambio de casa y comida. Dirigirse Obispo 
número 84. 12031 4 25 
c UttsO S U P E R I O R D ü KJtíANCES ¡sOliKE _ los Modismos y Locuciones populares de Boiss ié 
(3 veces á la semana ) Curso elemental con los verbos 
simplificados por el Sistema Racional Boissié. Curso 
especial para los exámenes del Bachillerato. Reina 19, 
al lado de L a Viña. 11896 8-22 
DE UTILIDAD 
PRACTICA. 
E N " I O S PURITANOS" 
I a G A N G A 
12 cucharas 
Comisarios, 
L o s que suscriben. Banquero» de Nueva Orteant, 
pagaremos en nuestro despacho los billetes premiedo» 
d é l a Lotería del Estado de Ziouitiana que nos senn 
presentado». 
J . H . O G L K S B Y , P B K S . L O U I S I A N A N A T ' 
B A N K . 
P I E R R E L A N A U X , P R E 8 . 8 T A T B N A T . 
B A N K . 
A . B A L D W I N , P R E S . N E W O R L E A N S N A T . 
B A N K . 
C A B L K O H N , P R E S . U N I O N N A T ' L B A N K . 
ATRACTIVO SIN PRECEDENTE, DISTRIBUCION DE MAS DE MIDIO MIUOI. 
Lotería del Estado de Lonislana. 
Incorporada es 1868, por 25 años, por la Legisla-
tura para io- objetos de Ednoacion y Caridad—con na 
capital de $1.000,000 al qne desde entóneos se le hs 
agregado una reserva de más de $60< ,000 
Por nn inmenso voto popular, su franquicia forma 
hoy parte de la presente Constitución del Estado, 
adoptada en diciembre de 1879. 
LOS 8OKTK08 TIENívK bUOAB TODOS LOS MESES, 
SIENDO BXTBAOBDINAKIOB LOS DS JUNIO T D I C I E K -
BKB. 
Nunca se posponen, y lo» premios j a m á t se reducen 
M A R N I F I U A OPORTt'N!I>iU> D B 6AMAR OKA 
F O R T U N A . 
D é c i m o g r a n s o r t e o , c l a s e 3S, q u e 
s e b.a de c e l e b r a r e n l a A c a d e m i a 
de M ú s i c a de N u e v a O r l e a o a , e l 
m á r t e s 1 1 d e o c t u b r e de 1 8 6 7 . 
Sorteo Mensual ntimero 219, 
P r e m i o mayor, $ 1 5 0 , 0 0 0 . 
BP*Nota.—Los billetes enteros valen $10.—Medio (5 
Quinto $2.—Décimo d . 
LISTA DB LOS PKESCIOB. 
1 G R A N P R E M I O D E $150.000 son$160.000 
1 P R E M I O M A Y O R D E . . 50.0f0 50.000 
1 P R E M I O M A Y O R D E . - 20.000 „ 20.000 
2 P R E M I O S G R A N D E S D E 10.000 20.000 
4 P R E M I O S G R A N D E S D B 5.000 . . 20.000 
20 P R E M I O S D B 1.000 . . 20.000 
50 „ „ 500 . . 25.000 
100 „ „ 300 80.000 
200 „ , 200 „ 40.000 
500 „ „ 100 , . 50.000 
1000 „ „ 50 . . 60.000 
A P R O X I M A C I O N E S . 
100 de á $300 al premio de $150.000 . . $ 30.000 
100 „ „ 200 „ „ „ 50.000 . . 20.000 
100 „ „ 100 „ „ „ 20.000 . . 10.000 
2179 Premios, ascendentes á $ 535.000 
Los pedidos de sociedades deben enviarse solamente 
& Nueva Orleans. Los que deseen más Informes se 
servirán dar sus sefias ó dirección con claridad. 
Los G I R O S P O S T A L E S , Giros de Expreso 6 laa 
letras do cambio se enviarán en sobres ordinarios. E l 
dinero contante por el Expreso, siendo los gastos por 
cuenta de la Empresa. Dirigirse á 
M. A . D A U P H I N . 
New Orleans, L a . , 
bien á M. A . D A U P H I N . 
Washington, D . C . 
L a s c a r t a s c e r t i f i c a d a s s e d i r i g i r á n 
A L N E W O R L E A N S N A T I O N A L B A N K , 
New Orleans, L a . 
)^í , f1TTT^,^íTn?Ql¡ , que á presencia de los Sres. 
]XS!Í\JVEAJ\.U]ÍÍOKÍ GoneraíesBeanregardy E a r -
Iv se hacen los preparativos y se celebran todos los 
Sorteos, siendo esto garantía absoluta de honradez y 
buena fé; que las probabilidades de ganar son todas 
iguales, y nadie puede saber qué números van á salir 
premiados. 
' Í^J,f ,T'^í ,^)"mJ,Ql4, que el pago de los premios 
Ü J l i t U i j j J t l J L l J l ^ a está garantizado por C U A -
T R O B A N C O S N A C I O N A L E S D E N U E V A O R -
L E A N S , y que los billetes están firmados por el presi-
dente de nna institución, enyos derechos son reconoci-
dos por los juzgados Supremos de Justicia, por con-









T O D O P O R 
12 P E S O S 
B I L L E T E S . 
.Total , 49 p i e z a s — 
2 ? G A N G A . 





T O D O P O R 
• 30 P E S O S 
B I L L E T E S . 
D R . N U S E Z 
C I R U J A N O - D E N T I S T A 
1 I O — H A B A N A — U O 
Gran Depósito Dental 
Tengo el gusto de participar á todos los Sres. dentis-
tas, estoy dispuesto a vender nn cinco por ciento más 
barato que ningún otro Depósito que haya ó pueda 
haber en esta capital, garantizando todas las mercan-
cías recibidas directamente de los Sres. S. S. White 
Ufa. y Comp. 





Total, 49 p i e z a s — 







por 32 pesos 
oro. 
.Total , 48 p i ezas . . . 
4 a G A N G A . 
U n gran surtido de otras clases de cu-
biertos, vasos de metal blanco, vinagreras; 
salvillafl, cubiertos para niños , centros, etc. 
etc. A precios nunca vistos, en billetes. 
Más barato que en ninguna otra casa, 
LOS PURITANOS 
S A N B A F A E I i N T J M E B O O O O 
entre Oonsulado 6 Industria 
Cnl35i 3a-23 2d-2t 
A Z U F R E JABON 
Antes Se Usarlo Seipuei de UsuU 
D E 
G L E N N . 
C u r a r a d i c a l m e n t e l a s afecc iones de l a 
p i e l , J iermosea el cut i s , i m p i d e y 
r e m e d i a el r e u m a t i s m o y l a gotaf 
c i c a t r i z a l a s l l a g a s y r o s a d a r o s de l a 
e p i d e r m i s d isuelve l a c a s p a y es u n 
prevent ivo c o n t r a é l contag io . 
Este remedio externo tan eficaz par» las 
erupciones, llagas y cuales de la piel, ao tac 
solo haco desaparecer 
L A S M A N C H A S D E L C U T I S 
originadas por las impurezas locales de la sangre 
y la obstrucción de los poros ; sino que tambies 
Clauquea la piel y quita las pecas. 
Le da á, la piel T R A N S P A R E N C I A Y S U A V I -
DAD ASOMBROSA, y como quien que es os 
bermoseaáor saludable, aventaja a cualquier 
cosmético. 
L o s m é d i c o s l o p o n d e r a n m u c h o . 
El Ticte Instaneo para el Pelo y la Barba ¿e HUI 
N . C B I T T E l T T O I í , P r o p i e t a r i o r 
N U E V A . T O S K , E . U de A . 
E « v e n t e kl p o r mayor . •& l u D r o g n e r i d 
C . 
C O L E G I O D E S. FRANCISCO D E PAULA 
Colegio de Ia y 2a enseñanza de Ia clase. 
C O X C O R D I A 18, 
E N T R E AGXJIEA Y GAEIANO. 
CUADRO de les profteores para el próximo curso de 
11 7 á 1888: 
Lat ín 1er enrso, diaria—Aritmética y Algebra, dia-
ria—Geometría y Trigor ometría, diaria—Principios 
de Aritmética y Geometría, diaria, D r . Claudio Mimó 
Catedrático de" la Universidad. 
Geografía, diaria, Ldo. Justo Parrilla, autor de va-
rias obras de Geografía é Historia. 
Latín 2? curso, d- aria—Historia de España, altern 
D r . Adolfo Aragón, Catedrático auxiliar de la C n i 
Tersidad. * 
Retórica y Poét ica , diaria—Historia Universal, dia-
ria, D r . Cárlos Helgneta, Catedrático de la Univer-
sidad. 
Ps ico log ía , L ó g i c a y Et ica , diaria, D r . Ildefonso 
Rodríguez. Catedrático de la Universidad. 
Fís ica, diaria—Química, diarla, D r . Simón Vila , 
Catedrático de l a Universidad 
Agricultura, diaria—Fisiología é Higiene, alterna— 
Historia Natural, alterna, D r . Nicasio Silverlo, Cate 
drático auxiliar de la Universidad. 
Lengua Francesa, diaria. 
L e n g - a inglesa, diaria. 
Gramática Castellana 19 y 29 curso, diaria, Ldo 
Rafael Gutiérrez. 
Dibujo, D . Luis Mendoza, Profesor de la Escuela 
de Bellas Artes. — 
Caligrafía, D . Justo Ecay , Policalígrafo. 
Habana, 24 de setiembre da- lS»? .—El Director l i -
terario, I gnac io Gomales M u ñ o z . 
C n 1360 3-25 
COLEGIO DE Ia y 2a ENSEÑANZA 
D E P R I M E R A C L A S E 
La Gran Antílla. 
71, A G U I A R 71. 
D i r e c t c r p rop ie t a r io 
Jjdo. E n r i q u e G i l y M a r t í n e z . 
Se admiten pupilos, medio-pupilos y externos. P a -
ra pormenores pídase el prospecto:—Apartado 274. 
C a 1295 28-8S 
Colegio de Cirujanos-Dentistas 
D E L A H A B A N A . 
D E R E C T O K : D O N t R O J A S 
Queda abierta la matrícula dorante todo el presen-
te mes, con arreglo á lo dispuesto por el Gobierno 
General en 25 de Diciembre do 1885. 
L A M P A R I L L A 7 4 . 
11121 lm-6St. 
ÍIBOS B m m m . 
CONSULTOR DOMÉSTICO. 
E l I N D I S P E N S A B L E E N E L H O G A R , ó sea 
L I B R O D E L A S F A M I L I A S publicado por L a L o -
t e r í a , contiene en sus 400 páginas en cuarto, á dos co-
lumnas, U N M I L L O N D E C O N S E J O S útiles y ne-
cesarios de Higiene, Floricultura, Medicina D o m é s -
tica, Religión, Urbanidad, Agricultura, Cocina, L a -
bores, Conocimientos útiles, etc., etc., que hacen el 
libro ds constante consulta así en el bogar de la familia 
acomodada como en la casa del pobre. 
E L L í B R O D E L A S F A M I L I A S se vende 
T R E S P E S O S B I L L E T E S el ejemplar en las libre-
rías G a l e r í a L i t e r a r i a , Propaganda L i t e r a r i a , de 
Valdepares, de Alorda, de Vil la, de FernaLdez Caso-
na, L a Propagandista, E l Museo (plaza del Vapor) y 
en 1̂ despacho de anuncios del DIARIO DE I.A MA-
RINA. Cnl367 8-27 
LIBROS MEDIO REGALADOS. 
Libros en pastado pergamino del año 1600 y 1700 á 
1 y 2 pesos billetes tomo. Historia universal, por Can-
tá, 19 ts, $20 btes. Idem de Bafon, 18 ts. $30 Suma 
teológica delSanío Tomas de Aqaino, 11 ts. latin $12 
bies. Teología por Perrone, latin, 9 ts. $10 btes. His -
toria de los Papas, 9 t«. $8 btes. Obispo 84 L a Pluma 
de Oro. 12062 4-27 
l i ibros de textos 
para la Universidad, Institntos, Colegios, Seminario 
se venden, compran y cambian. Librería L a Uni-
versidad. O-Reilly 61 entre Aguacate y Villegas. 
12090 4-27 
TENEDURIA 
de libros por partida doble sin maestro explicando fá-
cilmente la manera de llevar los libros con multitud 
de modelos 11. $3 Código de comercio vigente en 
Cuba, coLtiene la ley, comcotarios, casos prácticos, 
ley de cémaras de comercio, registro mercantil, el que 
lo lea le evitará pleitos y sabrá exigir eaa derechos, 1 
tomo $3. Lihrería L a Universidad O'Eeilly 61 entre 
Aguacate y Villegas. 12089 4-27 
AMERICA POMCA. 
Colección de poesías selectas americanas conla bio-
grafía del poeta 1 tomo $10. Historia de las persocu-
ciones políticas y religiosas 6 tomos fólio Liras. $25. 
L a revolución religiosa por D . Emilio Castelar, 3 to-
mos fólio láms. $30. Historia de España por la Fuen-
te, 13 tomos $2 J. Revista de Cuba por Cortina, 16 
tomos $50. Geografía universal por Malte-Brcm, 7 
ts. láminas y planos $22. HUtoria natural de la crea-
ción por Vilanova y Piera. 8 tomos láminas ilmnina-
das. Idem por el Dr . Brehn, 9 tomos láminas. D i c -
cionario geográfico, histórico y estadístico de España 
y Ultramar por Madoz, 16 tomos •$?5. Diccionario de 
historia y geografía por Bouillet un tomo grueso 
$7. Historia de la Insurrección Cubana y de los V o -
luntarios 2 U . fólio láms $7. Precios en billetes. L i -
brería L a Universidad, O'Reilly 61 entre Aguacate y 
Villegas. 12091 4-27 
1ARAT0S 
para la Universidad, Instituto, Escuela Profesional y 
colegios de 1? y 2? Enseñanza. Se venden, cambian 
y compran pagándolos bien. 
S a l u d 23 , l i b r e r í a . 
12'.0i 4-27 
O E I T V R E S D E I M A C A U L A ? 
Easais historiques et biographiques 1 t $2. Essais 
surrhiaíoried'Anglanterre 1 $ 2 . Histoire d'Anele-
terreSts $o. Histoire du régne de Guillaume I I I 4 
ta. $8. Ohiapo P4, librería. 11970 4-34 
Oeiivres de Voltaire 
i 50 ct l . billetes cada tomo. 
Histoire de Teiupire de Rnssie BOUS Pierre-le-Grand 
1 tomo.—Melatges de pclitiiiue et de legislation 1 to-
mo.—Histoire de Charle X I I , 1 tomo.—Histoire du 
Parlemput 1 tomo.—Essai sar lea mocurs et lésprit 
des nations 4 ts.—Melanges de litterature 2 ts.—Me-
langes de philosophie 5 ts.—Theatre choisi 7 ts,— 
Poesies 3 ts.—Comes et románs 2 ts.—Armales de 
rompire2 ts.—Obispo 51, librería. 
12021 4-25 
F I G A R O SALrON 
E 
UN A M A N E J A D O R A D E M E D I A N A E D A D desea encontrar colocación, es cariñosa con los 
niños, ó bien para acompañar á una señora; tiene per-
sonas que respondan por su buena conducta. Habana 
82, entre Empedrado y San Juan de Dios. 
12071 -4-27 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano blanco, 
rencias. Cerro 549. 
que presente buenas refe-
1?076 4-Í7 
S E S O L I C I T A N 
dos negritas de 12 á 16 años, se les da sueldo y se les 
enseña. Monte número 38. 
12001 4 27 
UN A J O V E N D E B U E N A R E F E R E N C I A desea encontrar una casa de moralidad para cos-
turera, sino son de moralidad que no se presenten 
informarán Estrella número 49. 
12053 4-27 
TÁ L L E R D É C A L D E R E R I A , C A L Z A D A D E L Monte n. 150, se necesita una señora de 40 á 45 
años de edad para manejar niños: se vende un pasador 
de Guavaba nuevo del mejor sistema. 
12112 4-27 
ÜN M O R E N I T O D E 10 A 12 A Ñ O S S E S O L I -cita en Galiano 106 para loi mandados y poner la 
mesa: en la misma se venden máquinas de coser nue 
vas para pagarlas con $2 B i B . cada semana. 
12111 4-27 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P A R A cocinera. Galiano número 195 informarán. 
12091 4-27 
ü N A S I A T I C O G E N E R A L C O C I N E R O Y B E -_ postero, desea colocarse cn casa particular ó es-
tablecimiento: cocina á la francesa y española y tiene 
quien responda de su conducta. Picota número 19. 
12097 4-27 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N D E C R I A D O E N casa decente uu peninsular de mediana edad, for-
mal 6 inteligente, ¡¡abe su obligación y dará referen-
cias: informarán Villegas 101, de 8 á 10. 
12103 4-27 
At-lÜIAR 75.—En este acreditado centro se nece-sitan constantemente para colocar sirvientes y sir-
vientas, blancos y de color, con referencias. Y se o-
frece á los dueños de toda clase de establecimientos y 
familias particulares, dependientes y del servicio do-
méstico, varones y hembras, con referencias. 
15078 4-27 
E S E A C O L O C A R S E D E M A N E J A D O R A D E 
un niño una parda jóven, ó de criada de mano: 
12C93 4-27 
D 
O-Reilly 16, altos 
S E S O L I C I T A 
un buen oficial barbero para el campo: informarán 
Agaiar n. 100 esquina á Obrapía, peluquería. 
12099 4-27 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N D E P O R T E R O U N hombre de 47 años, teniendo personas que lo ga-
ranticen: calle de la Merced n. 37, bodega, darán r a -
zón. 12070 4-27 
$1,350 y $3 ,500 . 
Estas dos partidas se dan con hipoteca y se compra 
una casa en Jesús del Monte de $3,000 á $t.000 bille-
tes. Lealtad31 informarán. 12087 4-27 
S E S O L I C I T A 
una manejadora y una criada de mano que sepa co-
ser. Prado 90. 12072 4-27 
L A P E O T S C T O E A . 
L a agencia de colocaciones Lamparilla 21. se ha 
mudado Agaiar 67 (antes E l León de Oro) donde es-
pera que los dueños de crsas coasinúen honrándole 
con sus pedidos de criados. Aguiar 67. 
12380 4-27 
Menores. 
$80,000 de menores se dosea imponer en partidas 
con hipoteca. Obrapía esquina á Monserrate, café, 
informará el cantinero. 12088 4- 27 
G a l i a n o 74. 
Se alquila una criada de mano, tiene quien la reco-
miende, y también se solicita una que tenga referen-
oias y le gusten los niños. 12083 4-27 
N P E N I N S U L A R D E S E A A C O M O D A R S E 
en una casa particular de cochero ó poitero, pu-
diendo dar muy buenas recomendaciones de su hon-
radez, buenas costumbros é inteligencia. Informa-
rán Morro 9, á todas horas. 12077 4-27 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N U N M O R E N O J O -ven para criado de mano, en casa de familia decen-
te, es formal, tiene quien abone por su honradez y sa-
be desempeñar bien su obligación: informarán Obra-
pía 69. 12073 4-27 
A LA FAMILIA 
de L ó p e z d e l A l a m o y H i v e r o y 
M a t e o s y E i v e r o . 
Para un asunto de interés se solicitan sus parientes, 
Residieron en San Miguel del Padrón, Guanabacoa, 
Jaruco (en cuya ciudad desempeñaron el cargo de A l -
férez Real), Guanajay y Habana. Formaron parte de 
ella D. José Rafael López del Alamo, nacido en J a r u -
co en 1800 é hijo de D. Rafael y D* Rosalia. D. Juan 
López del Alamo, nacido en Guanajay en 1801 é hijo 
de D, Rafael y D9 M? de Jesús Rojas. D. José G a -
briel Rodríguez Barroso, hyo de D. Antonio y de D'.1 
MI- Josefa Quesada, natural de Jaruco y casado en 
1851 en Monserrate, y otros varios. Pueden dejar a-
viso de sus nombres y residencia en la calle de Jesús 
María n. 102, ó dirigirse por correo á la misma á D. 
J . Rodríguez, y se les darán noticias interesantfes por 
el mismo conducto ó de palabra. 11936 4-23 
DE S E A C O L O C A R S E U N J O V E N P E N I N S U -lar de criado de manos, sabe su obligación. Infor-
marán Galiano esquina á Virtudes, bodega. 
U 9 i t 4-23 
UN P E N I N S U L A R D E M E D I A N A E D A D re-cien llegado á esta Isla, solicita una colocación de 
portero, criado, en casa decente, camarero ú otra co-
sa. Informarán Villegas 101, carnicería, de 10 á 2. 
11943 4-23 
S E S O L I C I T A 
un crladito de mano de 12 á I t años, se le dará $10bi-
lletes y ropa limpia; que tenga quien responda, si no 
que no se presente. Jesús María 103. altos. 
11937 4-23 
PA R A U N A C O R T A F A M I L I A EN M A R I A -nao una buena cocinera de mediana edad, con bue-
nas referencias: informarán Ric'a 11, altos. 
11981 4-23 
SE S O L I C I T A N UNA C O C I N E R A Y A P R E N -c dizaa de modista Sol 64. 
11940 1-23 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A C A N A -ría para criada de mano ó bien para cuidar una 
señora. Informarán calzada de Jesús del Monte u. 103 
colegio L a Esperanza. 119*5 4-23 
DE S E A C O L O C A R S E U N A E X C E L E N T E cocinera peninsular, muy aseada y sabe cocinar á 
la española y criolla: no duerme en el acomodo y tie-
ne personas que respondan de su conducta; calle de 
Jesús María 95 darán razón. 
11922 4-23 
S E S O L I C I T A 
uua señora peninsular de mediana edad, para el aseo 
do la casa; ha de saber coser y peinar y traer buenas 
recomendaciones. Agalla 98. 11932 4 23 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A A C O -modarse de manejadora: calle del Prado n. 119: 
tiene quien responda por ella. 
11925 4-23 
Acosta 21 
Se solicita un criado de mano que sepa cumplir con 
su obligación y traiga informes de las casas donde ha 
servido. 11929 4-23 DE S E A C O L O C A R S E U N J O V E N P A R A C O -cinar en casa particular ó establecimiento, San 
José n. 7, y además uoa señora peninsular do criada 
de mano: informarán Bernaza n. 65. 
11934 4-23 
UNA C R I A D A Q U E L A V E Y C O C I N E P A R A un matrimonio extranjero sin hyos Teniente-Rey 
esquina á Cuba, altos del café. 11921 4-23 
DE S E A C O L O C A R S E U N A C R I A D A D E ma-nos, peninsular, ó bien de manejadora de niños 
en una casa particular: tiene personas que garanticen 
su conducta: calle de Dragones número 1, hotel " L a 
Aurora" impondrán. 11890 4-23 
S E S O L I C I T A N 
dos morenas de mediana edad, una para cocinera y 
otra de criada de mano. Ancha del Norte 149. 
11927 4-23 
Se so l ic i ta 
una buena criada de manos v que entienda de costura 
y de vestir niños. Sol 58. ' 11953 4-23 
U N F A K M A C E U T I C O 
desea una regencia en el campo. Diryirse á Muralla 
n. 64, liberería. 11733 15-18St 
S E S O L I C I T A . 
un criado blanco en Muralla 68, botica Santa Ana. 
11908 4-23 
ÜN A S I A T I C O , J O V E N , ñero, sumamente aseado G E N E R A L COCI-y de moralidad, desea 
colocarse en casa particular ó establecimiento, tenien-
do quien responda de su conducta: calle de la Habana 
n. 80 dan razón. 1205S 4-27 
TCJJSTA S B I S T O E A B L A N C A 
desea colocarse de criada de mano, con buenas refe-
rencias. Corrales n. 188. 11912 4-S2 
S E S O L I C I T A 
una peninsular de mediana edad, para el lavado de 3 
personas, dándolo cuarto, comida $10 de sueldo. E m -
pedrado 27 informaráa. 1187.Í 4-22 
SE S O L I C I T A U N A M O R E N I T A D E 15 A 25 años para la limpieza de tres habitaciones y 
ayudar á una señora á manejar tres niños, se dosea 
sea cariñosa con ellos: calle de la Estrella 115 iufor-
n. 12060 4-27 
SE S O L I C I T A U N A N E G R I T A Q U E E N T 1 E N -da de la limpieza de una casa y que duerma en el 
acomodo: precio 10 pesos billetes: impondrán Santa 
Clara 89. bajos. 12116 4-27 
B A R N I Z A D O R E S 
Se solicitan que sepan barnizar muy bien, de mu-
ñeca, para trabajar á piezas ó á sueldo, pagándoles 
bien. 
OBISPO ESQUINA A HABANA 
12114 4 27 
UNA J O V E N D E D O S M E S E S D E P A R I D A , d( esea colocarse para criar. Conde n. 9. 
12109 4-27 
UN C A B A L L E R O E X T R A N J E R O D E S E A encontrar un cuarto amueblado, con balcón á la 
calle: informen por carta con letra A., en Amargara 
n. 14. 12110 i-27 
DE S E A C O L O C A R S E U N B U E N C O C I N E R O con buenas recomendaciones y persona que acre-
d te tu comportamiento: en la misma d^sea colocarse 
ua criado aseado y muy inteligente en todo lo que sea 
de su servicio: tiene quien garantice su conducta y 
moralidad: informarán calle de los Corrales 23, entre 
Cicnfuegos y Someruelos. 12064 4-27 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R C O N B U E N A S referencias, desea colocarse de criada de mano ó 
para manejar un niño: impondrán Corrales 5:23. 
12103 4-27 
SE N E C E S I T A P A R A E N C A R G A D O D E U N A casa de vivienda un licenciado del ejército. Jesús 
Peregrino 58 impondrán. 
11876 4-22 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N U N M O R E N O J O -_ ven, para criado de mano en casa de familia de-
c nte, es formal y tiene quien abone por su conducta 
y sabe desempeñar bien su obligación: informaján 
Empedrado 69. 11879 4-22 
SE S O L I C I T A EN C A S A T I E F A M I L I A P A R -ticular, unos altos, que tengan agua 6 inodoro para 
un matiimonio sin hijos, prefiriendo que sea en el ba-
rrio de Colon ó Monserrate, se dan y piden referen-
cias. Dirigirse á la Caca de Beneficencia á P . V . 
11918 4 22 
S E S O L I C I T A 
un buen criado de mano que sepa su oficio Sino tiene 
buenas referencias que no ss presente. Reina 113 
11917 4-22 
S E S O L I C I T A 
una criada de color de mediana edad para el servicio 
de una corta familia. Impondrán Teniente Rey u. 96, 
eu los aUos. 11K81 4-22 
DE S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A L A V A N -dsra y planchadora, formal y que sabe cumplir 
con su obligación, teniendo personas que la garanti-
cen. Aguacate n. 5? dan razou. 
11><88 1-22 
SE D E S E A C O L O C A R U N M O R E N O D E M E diana eiad para cocinero 
informarán. 11882 
San Rafael número 18 
4-22 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D K S E A C O L O -_ carse de manejadora ó criada ds mano con una fa-
milia decente, prefiriendo no salir á la calle, teniendo 
personas que garanticen su honradez: calle de la Cár-
cel n. 9 á todas horas del dia 
11906 4-22 
1 7 
T R 0 I 8 I E M E ANNEE 
Hay colecciones completas de este año. 
LIBRERÍA - L A ENCICLOPEDIA" 
D E 
M I G 5 - X 7 E L A L O R D A . 
C 1346 O ' R E I L L Y 9«. 
SE D E S E A S A B E R E L P A R A D S R O D E D O N José Quiroga y Fernández, natural de Orense, A 
yuntamiento de Pungir, parroquia de San Estéban de 
Villamouve, hijo de D . Luis y D ? Josefa Fernández, 
los cuales no saben su paradero hace ocho años, y 
según referencias se crée está en Ponce (Puerto-Ri 
co) en el comercio. 
Dirigirse á la Habana, Prado 103, á D . José Alva-
rez, cunado del mismo y natural de id. id. id. 
Suplicando la reproducción en los demás periódi-
cos. 12022 4-25 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E C l N C O meses de parida, desea colocarse de criandera á 
leche entera, la que tiene buena y abundante, y con 
personas que garanticen su buena conducta. San R a -
fael esquina á Oquendo. en la bodega darán razón. 
12038 4-25 
s E N E C E S I T A U N A M U C H A C H A B L A N C A O de color, de 9 á 15 años, para acompañar á una 
señora, bien para enseñarla ó acomodarla, y un mu-
chacho: en la misma se vende una míquina Singer, se 
da barata. Oficos 80, altos 12iiii 4-25 
ÜNA S E S D E A F R A N C E S A . Q U E S A B E C O -ser, desea colocarse en casa decente para mane-
jar un niño, con los cuales es muy cariñosa y enseñar-
le su idioma, ó como ama de llaves. E n Zulueta 71 
darán razón. 12032 4-25 
4-23 
M e d i c i n a . 
Una biblioteca de medicina se realiza á precios muy 
módicos, de venta Salud 28, casa de compra y venta 
de libros. 11983 4-24 
ARTES Y OFICIOS. 
PARA-RAYOS. 
Conductor de hierro galvanizado y entorchado más 
barato que pu.eúe venderlo nadie. Aisladores y gram-
pas á como quiera. Se renden también 5 cajas cua-
dradas para coche milord, con cerchas y sin ellas, B e -
aacoain n. 79, ferretería. 12082 &-27 
GRAN TALLER DE MOYAS. 
Elegantes trajes se confeccionan en el taller de J . 
Mosquera con arreglo á las últimas modas, especiali-
dad en trajes de desposada, soirées v teatro, se reci-
ben encargos para el interior y lutos y trajea de 
viaje en 24 horas. También acabamos de recibir una 
preciosa colección de sombreros y capotas, última no 
vedad. Sol 64. 11756 15-18S 
DEFICIENCIAS. 
i i S T «ÜK.. I r 
G A L I A N O I T U M . 2 8 , S A B A N A , 
ANTONIO GALLEGOS, 
O R T O P E D I C O M E C A N I C O , 
Inventor y constructor de piernas artificiales f toda 
clase de aparatos ortopédicos para curar y disimular 
imperfecciones del cuerpo humano. 
11875 5-23 
P . M A L L Í O N 
T a l l e r d e e n v a s e s p a r a t a b a c o s , p i« 
c a d u r a , c i g a r r o s , e t c . 
C u b a n ú m . 6 8 Te le fono 18 
P R E C I O D E L O S E N V A S E S E N O R O . 
Cajas de pino de 10 ras. en adelante millar, 25 cts. 
ménos de 10 ms. . . 30 
. . . . zinc de 10 ms, en adelanto . . 20 . . 
. . . . . ménos de 10 ms 25 
Se hacen cajas de cedro con cabida de 200 libras 
picadura suelta, á $4-50, para 100 libras, á $3-50, 
como también de pino forradas con tablilla de cedro á 
los mismos precios. Se garantiza la solidez. 
L a s medidas pueden mandarse por telefono. 
11738 8-18 
SE S O L I C I T A 
un profesor interno para un colegio. Informarán C u -
ba 129. 12019 4-25 
Se desea 
una criada para el servicio de una casa y que duer-
ma en la misma. Galiano 9 B . 12017 4-25 
C O S T U R E R A S . 
E n Galiano 106 se venden máquinas de coser, nue-
vas de Remington, S'Dger Ntwman, Americana, 
S'andard, Giove á pagarlas con $2 billetes cada se-
mana, 12015 4-25 
Desde $ 5 0 0 has ta $ 5 0 , 0 0 0 
se dan con hipoteca de casas en todos puntos. E m -
pedrado 22, Sr. Massana y en la calle de Dragones en-
tre Galiano y Rayo, abaniquería, puede dejar aviso. 
12013 4-25 
SE S O L I C I T A Ü N J O V E N P A R A D E P E N -diente de un café, y que tenga quien responda de 
su conducta: L u z 75 esquina á Curazao. 
120'2 4-25 
UN P O R T E R O D E E D A D , P E R O Q Ü E E S T E fuerte, no se embriague, y traiga referencias para 
atender á la puerta y ayudar al servicio. Se le dará 
una onza BTB y ropa limpia. Animas núm. 180. 
12005 4-25 
SE D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E D O N Agustín Castañeda, de la provincia de Valladolid, 
pueblo de Vecillafalderaduey; la persona que pueda 
dar Informes diríjase al hotel L a Navarra, San Ignacio 
n. 74, á D . Emilio Castañeda Balbuena, que lo agra-
decerá infinito. 11974 4-24 
DE S E A C O L O C A R S E Ü N A J O V E N peninsular para manejadora de niños ó acompañar una seño-
ra: tiene quien responda por su conducta. Informarán 
San Francisco esquina á Jovellar, bodega. 
11964 4-24 
A B E N E F I C I O S A P O P Ü L A R S O L I C I T A 
jóvenes formales, activos, honrados y de clara in-
teligencia para practicar en sus oficinas durante dos 6 
tres meses ofreciendo garantías de persona idónea.— 
L a Administración. 11998 4-24 
EN L A C A L L E D E S A N R A F A E L N U M . 99 solicita un jóven ó una jóven peninsular para co-
12003 4-24 
UN A P A R D A S O L I C I T A C O L O C A C I O N D E criada de mano ó manejadora: tiene quien respon-
da por ella: calzada de Vives f 0, 
11996 4-24 
S E S O L I C I T A 
ana profesora que sepa el español, inglés y piano para 
vivir en familia: informarán Virtudes 37. 
11P93 4-24 
SE D E S E A S A B E R E L D O M I C I L I O D E M A -demoiselle Aliñe Egroit de Montfort, que hace po-
co vivió en Amistad 132, para un asunto que le inte-
resa: dirigirse á M. E . Apartado 588. 
11965 la-23 Sd-24 
T B E 1 S DE M A S . 
E l Nuevo Sistema. 
T r e n para limpieza de letrinas, pozos y sumidero* 
hwse los trabaos más baratos que ninguno de su clase 
eo 3 aseo y usando desinfectante: recibe órdenes: café 
L » Victoria calle de la Muralla, Monte y Berillagigí»-
do. L a * y Egido, Genios y Consulado, Vlrtude* y G a -
liano, bodega esquina de T^jas, Concordia y San ITi-
cc l l f y E -«nefio A n u n b v n y San José , 
5-2? 
V E N D E D O R . 
Se solicita uno, se le da casa y matricula y los de-
más pormenores impondrán Salud número 23, L i -
brería. 11981 4-24 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca ó de color de mediana edad de po-
cas pretensiones para el servicio de mano y asistir á 
ana enferma, Campanario 88, inpondrán. 
11980 4-24 
A P R E N D I Z 
para un taller de encuidemacion, que tenga 12 614 
años. Informarán en O'Reilly núm. 96. 
C. 1357 4-24 
Smano peninsular con buenas recomendaciones y 
sabe bien su obligación, en la misma una señora de 
mediana edad también para criada, con las mismas 
condiciones, Villegas 105 informarán, en la misma se 
pegan parches al calzado á la americana. 
11988 4-21 
Q E S O L I C I T A Ü N A M U C H A C H A B L A N C A 
O ó de color de 13 á 15 años de edad para el servicio 
de una corta familia y manejar una niña, se quiere 
sea dócil y de buenas costumbres y que tenga quien 
responda por su conducta. Monte 89. 11938 4-24 
^ j E D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E A L -
>Oberto García Cuervo, natural de Asturias, su her-
mano Luis García Cueryo; puede contestar por escri^ 
W Amarguja 96. 11950 4-23 
S B V E N D E 
una silla mejicana con su freno, casi nueva, en $20 B . 
Se alquila un solar ea la calzada de la Infinta, con 2 
cuartos grandes y agua, nropio para coches, en $20 B. 
Aguacate 12. * 11909 4-:Í2 
PA R A I M P O N E R UNA F O R T U N A D E C O N -sidtiacion se compran casas en buenos puntos de 
e t̂a capital. E n las grandes pe aspira, á que su alquiler 
de un producto líquido de 7 á 8 por ciento anual y en 
las chicas de 9 á 10 id id. También se impoiien canti-
dades con hipotecas de casas en buenos barrios de 8 á 
9 y de 9 á 12 por ciento anual, según los puntos y con-
diciones de los negocios. E n la misma se arrienda un 
magnífico potrero de 30 caballerías, con buenas agua-
das, pastos, fábricas, etc.: en buenas condiciones en 
todos conceptos y á dos horas de esta ciudad. Infor-
man San Nicolás 116. de 8 á 1 y de 4 en adelante. 
11976 4-24 
SE C O M P R A 
toda clase de muebles y pianos, como también espejos 
aunque estén manchados y prendas de oro y brillantes 
y se pagan mejor qne nadie. Reina 2, frente á la A u -
diencia. lli)95 4-24 
P í a n o s . 
So compran cuantos propongan, la casa que mqor 
los paga: órdenes de momento. Acosta 79 entre Com-
postela y Picota. 11949 4 23 
Se compran l ibros 
en pequeñas y grandes partidas y ea cualquier idioma. 
Obispo 54, librería, 11805 10-20 
" V T E P T U N O 39 Y 41.—SE C O M P R A N M Ü E -
J3( bles eu pequeñas y grandes partidas, pianos, lám-
paras de cristal y toda clase deprendas de oro, plata 
y brillantes, modernas y antiguas. L a América 
11715 g 18 
Se compra en grandes y pequeñas partidas, pagán-
dolo al mfior precio de plaza. 
B R I D A T M O N T R O S Y P? 
11650 26-14S 
O J O . 
Por orden de dos comisionistas, para mandar á la 
Península y Panamá, se compran toda clase de pren-
das do oro y plata, antiguas, montadas en brillantes, 
esmeraldas y otras piedras, ó sin montar, lo mismo 
que oro y plata vieja en grandes y pequeñas partidas, 
pagando altos precios. Se pasa á hacer las compras á 
domicilio; las personas que así lo deseen dejarán aviso 
en San Miguel 92, esquina á Manrique á todae horas 
del día.—Francisco Silva. 11332 26-118 
m i i s 
H O T E L G R A N C E N T R A L , V I R T U D E S E S -.quina á Zulueta. E n esta nueva casa encentrarán 
familias y caballeros habitaciones bien puestas, dando 
todas á la celle, siendo su situación la más céntrica: 
precios módicos. 12047 4-25 
DE L A C A L L E D E L A S A N I M A S N. 103 P A -brica de tabacos la "Carolina." se ha extraviado 
un cachorro perdiguero color blanco con manchas co-
lor chocolate, al que lo entregue se le gratificará con 
lO.pesos. 12009 4-25 
Se alquila una sala alta, piso de mármol y cuartos, juntas ó separadas, con gas, muebles y asistencia. 
Teniente-Rey 94. entre Bernaza y Monserrate, inme-
diato á parques y teatros. 12059 4-27 
BUENA OPORTUNIDAD. 
Se arrienda la mejor finca que se encuentra en los 
alrededores de esta capital, compuesta de cinco y me-
dia caballerías de tierra empastadas de yerba del pa-
ral, con una magnífica vaquería y $15 de despacho fijo 
de leche, así como toda clase de útiles y aperos, á 20 
minutos de la Habana, magníficas casas, puerta á la 
calzada, toda cercada de alambre. Informes y condi-
ciones Mercaderes 22, altos. 12086 7-27 
S E A L Q U I L A N 
en módico precio las casas Sol 33 y Gompostela acce-
soria A^Informarán Amargura 47. 12084 4-27 
S E A L Q U I L A N 
juntos ó separados dos cuartos, uno en media onza y 
otro en tres escudos, con acción al cuarto de baño y 
entrada á todas horas sedería E l Clavel Neptuno 111. 
120S5 4-27 
Se alquila la casa Refugio n. 19, á media cuadra del Prado, con comodidades para una regular familia 
y agua de Vento: la llave en la bodega del frente y 
San José esquina á Lealtad, bodega, tratarán de ta 
ajaste. 12952 1-27 
S I E M P R E 
Máquinas de coser de Singer de 
invenc ión nneva. 
Máquinas de rizar y tablear. 
Máquinas de aserrar, tornear y 
calar maderas para marquetería. 
Lámparas mecánicas automát i -
cas de vários fabricantes. 
Lámparas de piano. 
Arañas de salón. 
Reverberos económicos. 
Camas de bierro. 
Revolvers Smith. 
Tijeras para sastre. 
Alvarez y Hinse, Obispo 123. 
Cn 1099 312-30jl 
N O V E D A D E S 
Lámparas porcelana. 
Lámpadas eléctricas. 
Cocuy eras de sala, 
Mesas de centro. 
Relojes de sobre nesa, pared y 
péndulos. 
Tijeras finas para señora. 
Y gran variedad de artículos de 
necesidad y utilidad en las fami-
lias. 
Miren nuestras vidrieras. 
Unicos agentes de las máquinas 
legítimas de Singer. 
| ^ D e v e n t a e n t o d a s l a s P e r f u m e r í a s , S e d e r í a s , 
P e l u q u e r í a s y F a r m a c i a s d e 
E s p a ñ a y A m e r i c a . 
CACAO 
POLVO ARROZ 
ADHEE] I N V I S I B L E 
Fabricado 
P e r f u m i s t a s , 
H A B A N A . 
U * 
Cn 870 158-16 J n 
GRAN DEPOSITO DE MAQUINAS DE COSER. 74, O'EEILLY 74. 
Se descomponen con facilidad las máquinas que venís usando, 
OS D U R A N l 'OCO, 
salen feos los pespuntes en vuestros vestidos, son, en fin, vuestro eterno mar-
tirio, no os quejéis, vuestra es la culpa. Usad la sin rival D O M E S T I C , reco-
mendada por la facultad médica, y la higiénica de New York como la más 
dtil á las señoras, y cesarán todas vuestras quejas. 
Además las obtendréis por la mitad del precio que os cobran en otras 
partes. A T R E I N T A Y C I N C O P E S O S B I L L E T E S magníficas máquinas 
de pié legítimas y garantizadas por cuatro auos. Unica agencia general de la 
Gran Americana núm. 1 y núm. 7, Singer reformada, Raymond, gran surtido 
en Remiugton, New Home y Wilcox y Gibbs. Composiciones do toda clase de 
máquinas garantizadas. 
Maniquíes, juegos de cuarto, plumeros é infinidad de novedades acabadas 
de recibir. £1 que más barato vende en la Isla de Cuba. 
Fyaos bien en la dirección. 
74, C P E E I L L Y 74, entre Aguacate y Villegas. 
J O S E G O a r Z A X - E Z A X / V A H E Z . 
10552 26-21A 
m i * 
S E A R R I E N D A 
con garantía ó adelantado, ó bien se vendo un potrero 
y finca de labor, á f leguas de la Salud y de (¿uivican, 
con 8 caballerías terreno llano, cercadas de piedra, con 
7 cuartones de pina, batey cercado con 3 casas y en 
una de ellas su tren de almidón funcionando; con agua 
abundante, 3,000 palmas, 1,500 frutales, horno de cal, 
monte criollo y todo lo necesario á una finca: también 
algunos animales en venta. Manrique 124 de 6 á 8 ma-
Eana y tarde. 12063 4-27 
Se alquila en proporción la espaciosa casa Belascoain n. 36 A, entre San José y San Rafael, propia para 
cualquier cíate de establecimiento: la llave en el café 
de al lado: Impondrán Mercaderes námero 1. 
12115 8-27 
S E A L Q U I L A 
la casa Maloja 91, entre San Nicolás y Manrique, en 
$21 25 cts. oro. con sala, saleta, cuatro cuartos, etc. 
Chacen ntímero 20 está la llave y tratarán. 
12069 4-26 
O B I S P O 1 6 . 
Se alquilan á caballeros ó matrimonios, hermosas 
habitaciones alta». 42068 4-27 
Se alquila una botiita caaa, siendo muy fresca y reu-uiendo comedidades para una regular familia, se 
encuentra en Nepftmo inmediato á Galiano: llave é 
informes en Concordia número 4i . 
12081 4-27 
Se alquila la muy fresca y cómoda casa calle de los Sitios n. 33, entre Rayo y San Nicolás: con cuatro 
cuartos bajos, uno alto, sala, saleta, dos patios y caño 
á la cloaca &? barata: da^áa raz' n Villegas 59: en la 
panadería está la llave. 12098 . 4-27 
Se aUiuilan buenos y ventilados cuartos, propios pa-ra hombres solos o matrimonio sin hijos: agua de 
Vento. Villegos 42. iunto á O'Reilly, dos cuadras de 
los teatros. 120^5 4-27 
En ocho pesos cincuenta centavos oro un cuarto bajo muy capaz c m piso de tabloncillo: otro más 
pequeño en doce pesos billetes Banco y otro en diez 
pesos billetfs, calle O'Reilly n. 37, entre Habina y 
Compostela, al Jado del cañé E l Polaco, para hombres 
solos ó matrimonios sin lujos. 
12075 4 26a 4-27d 
S E A L Q U I L A N 
los hermosos, cómodos y ventilados altos do la casa 
Cuba n 77. Teniente-Rey 44 informarán. 
HS73 , 6a-33 6d-24 
En punto céntrico y en casa de familia, se alquilan tres magníficas habitaciones altas con toda asisten-
cia, á matrimonios sin niños y con referencias. Galia-
no 124, esquina á Dragones. 
12029 4-25 
S E A L Q U I L A 
una hsrmoaa hab'taciou y un zagnan á personas de 
moralidnd en casa de familia decente. Concordia n. 5. 
entre Aguila y Amistad. 12045 4-25 
S E A L Q U I L A . 
la casa Sau Ignacio 61, grande y 
en el u 59. m i l 
fresca: impondrán 
4-25 
Con toda asistencia se alquila una bonita habitación bsja, con piso de madera: se exigen referencias. 
Villtg-is u. í l o . 1V026 4 25 
O-Roilly 1 3 » 
Se alquilan dos habitaciones seguidas altas con bal-
cón á la ealle. lí'036 4-2S 
U ha estancia inmediata á la Habana, con excelen-tes terrenos de labor y aguada fértil, por lo que es inapreciable para el cultivo de frutos para el mercado, 
ó vaquería. Tratarán Habana n. 117, ó en Guana-
bacoa, Pepe Antonio número 21. 
12031 4-25 
S E A L Q U I L A 
una accesoria independiente, Luz esquina á Curazao: 
en la bodega darán razón. 12020 4-25 
Manrique N. 176 esquina á, Maloja 
comedor 4 cuaitos agaa y designe .i;21-2n. Peñalver 
78, sala comedor 2 cuartos y aze tea %'Z. Pocito 26 sa-
la comedor 3 cuartos en 15 Florida n. 2. sala comedor 
2 cuartos ngua y azotea $11. Infanta 96, altos inde-
pendientes, tala, 4 cuartos, azotea y agua $10. Tres 
accesorias en la misma á 5-30, calle del Vapor n. 19 
y 25, sala sálela, 2cuartos y agua á $8-50. Lagunas 22 
sala, comedor. 2 cuartos, 2colgad:zos $16. Guanaba-
coa, Venus 22: sala, comedor, 4 cuartos y sgua $8-50, 
toda» en oro, las llaves en las eequinac, Salud 55, in-
formarán, en la misma se vende un t ronco de arreos, 
un milord y un caballo y varias jaulas. 
12027 4 25 
60 C A L Z A D A D E L A I N F A N T A CO, 
ádos cuadras de Cárlos I I I , se alquila esta hermosa, 
fresca y nueva casa propia para familias de buen gus-
to y de fácil comunicación con el centro de la capital, 
pues que hay carritos y guaguas cada diez minutos! 
tiene comodidades para bien regular familia, sgua co-
rriente, abundante, también es apropósito para fábri-
ca de cigarros ú otra induttris, titne unos ámpliost ba-
jos y colgadizos en gran patio, todo junto ó separado, 
informan en la misma á todas horas. 
12010 4-'/5 
Se alquila la casa Merced 109, cerca de Egido, en $25 oro, con fiador: es nneva y acabada de pintar, 
sal», comedor, dos cuartos, patio con persianas, azo-
tea: en la bodega de al lado la l'ave > darán razón. 
11999 4-24 
S A N T A C L A H A 3 9 . 
Se alquilan habitaciones altas y bajas, muy frescas 
y ventiladas. E n la misma se despachan cantinas. 
11975 4-24 
S E A L Q U I L A 
la casa Maloja 17, con 4 espaciosos cuartos, sa'eta pa-
r\comer, gran COCÍUÜ. gas y agua potable; en ti VI es-
tá la llave ó impondrán. 11972 4 21 
I N Q U I S I D O R 3 7 . - C A D I 2 8 . 
Se alquilan en mucha proporción: la primera con ' 
cuartos y la otra con cinco. Impondrán Obispo 37. 
11969 4-24 
Se alquilan des altos balcón á la calle, con sala cuar-to y cocina á $25 billetes, Ej-do 95, una accesoria 
Picota n, 1, $25 billetes.—Jeeus María 98 frente á la 
panadería, accesoria y cuarto $27 billetes—Un salón 
alto con cuarto $25 iií.—Uu salón alto balcón á la ca-
lle de Chavei 11 en $18 id —Casitas con cuarto coci-
na y patio y agua á $20 y 25 id.. Cuartos á 8 y 10 id., 
Zanja 110. Cuartón con ag';a á 10 y 12 id , Amistad 
17. Industria 8, Norte 135. Galiano 5, Luccna 17, V i r -
tudes 48 y Chavez 11 accesorias, altas y cuartos, F a c -
toría 29 y 31, de 15 y 17 B . , en los mismos impondrán 
llflWÍ 5 24 
En la calle de Luz entre Oficios é Inquisidor y á una cuadra del muelle, se alquilan doa espaciosas 
accesorias con agua y demás comodidades. L a llave 
en la barbería. También se arrienda una cantera en 
Regla. Impondrán de todo Cárlos I I I núm. 4. 
11979 4-24 
Para un matrimonio tiu h'jos y eu casa de familia particular; se alquilan unos preciosos y frescos en-
tresuelos con cinco cuartos, cocina y demás comodi-
dades. Contestar dando señas al Apartado 145. R e -
ferencias mútuaa. 11978 4-24 
S E A L Q U I L A 
la caaa de S. Nicolás n. 50 entre Concordia y Virtu-
des, con sala, saleta, cuatro cuartos, patio, traspatio, 
cuarto baño y 2 cuartos altos, informarán Concordia 
33, mueblería. 11991 4-24 
Se arrienda en mucha proporción la finca nombrada " L a Pita", de cuatro caballerías de tierra todas 
cercadas de piedra, con agua fértil, muy buenos te-
rrenos de pifia, plátanos y tabaco, á media legua del 
pueblo de Arroyo-Arenas. E n dicho pueblo informa-
rá D . Federico Eavell , tabaquería. Su dueño vive 
calzada Real de Hoyo-Colorado n. 12. 
11931 4-23 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones amuebladas muy frescas y ventiladas, 
entresuelos y principal á 20 y 25 pesos billetes; otras 
suelos de mármol y vista á la plaza del Cristo á 18 pe-
sos oro. I.imparilla 63 esquina á VUlegas. 
11948 4-23 
Se a l q u i l a 
el hermoso zaguán Bernaza número 29. 
11939 4-23 
Se alquilan los bajos de la casa Cárlos I I I n. 223, completamente independientes, de portal cerrado, 
sala, saleta, eels cuartos, comedor, patio, traspatio, 
despensa, lugar para caballerizas y demás comodida-
des para una dilatada familia. Impondrán Neptuno y 
Espada, panadería. 11883 8-22 
Restaurada completamente la casa calle del Obispo n. 32, donde ha estado durante muchos años la 
"Galería Literaria," se alquila en proporción: infor-
marán en Cuba 52. estando la llave en el café " E l Ma-
Uorqun." 11736 10-18 
e alquila el piso alto, de la casa San José 14, con 
agua y con todos las comodidades para corta fami-
lia: impondrán en la misma. 
11744 8-18 
6 S A N P E D R O 6 
Se alquilan dos cuartos grandes y bien ventilados! 
proplw para «scrltww. 11499 15-193 
M E R C E D 7 7 
Se alquilan los espaciosos altos con agua, gas, coci-
na, excusados y lavaderos: hay departamentos para 
matrimonios, con balcón á la calle y habitaciones para 
hombres solos. 11727 8-18 
mm 
de Fincas y Esiablecimicntos. 
SE V E N D E U N B O N I T O C A P E E S Q U I N A Y en la mejor calle de tránsito, antiguo, y se vende 
por tener su dueño que hacerse cargo de otro negocio: 
informes tabaquería del Salón Central, bajos de A l -
blsn. 12107 ' 4-27 
AV I S O A L O S B A R B E R O S . — S E V E N D E L A barbería situada calzada del Monte 49, frente al 
Campo de Marte, ó bien ios muebles de ella solos; lo 
que quiere el dueño es salir de ella, y ee da baratísima: 
informarán Mor te n. 47, mueblería las B . B B. 
12'M16 4-25 
GA N G A S . — E N $1,500 O R O UNA C A S A E N magnifico punto, á 20 pasos de la Plaza del V a -
poi; otra en la calzada del Monte en $4,500; otra en 
$6,<00 cerca de la calzada de Galiano: informarán 
Gervasio 118 de 7 á 10 mafiana. 
12043 4-25 
B o t i c a . 
Por no poderla a&istir se vende un establecimiento 
de farmacia, situado en esta ciudad. Infirmarán los 
Sres. Sarrá y Lobc. 12025 4-25 
SE V E N D E E N $8,000 U N A C A S A D E A L T O Y bajo en la callo de las Animas inmediata al parque. 
E n $l?,0C0 una casa en la calle del Obispo. E n $7.000 
una de zaguán en Galiano. E n $6,000 una id Indus-
tria E n $14,00 » una id. Muralla. E n $12,000 una id. 
O'Reilly. Informarán Lealtad 31. 
11994 4-2t 
Venta de un gran establecimiento. 
Se compone de tienda mixta, ¡fonda, posada y billar 
Situado en calzada en Ta actualidad, por no poderse 
atender, con poco capital, pues solo tendrá con sus 
existencias y utensilios algunos $3,000, Se recibe algo 
al contado y el resto á plazos. E s de halagüeño porve-
nir, surtido y admioistrado: informes Muralla 95. 
- 12002 4-24 
Q E V E N D E N E N L O S M E J O R E S B A R R I O S D E 
Cresta ciudad buenas casas, grandes y chicas, cuyos 
precios son relativos á la -depreciación que hoy tiene 
la propiciad y que, producen bis primeras de 8 á 9 p § 
anual y las chicas de 9 á 10 p g . Advirliendo que las 
que dan esto rekulta'loson moriernas y du sólida cons-
trucción Salud 21 informan á todas horas. 
11977 4-24 
SE V E N D E L A C A S A D E L A C A L L E D E L O S Sitios n. 127, casi esquina á Lealtad, compuesta de 
sala, comedor y 7 espaciosos caartos. Diohi casa de 
mampostería con tejas y azotea y eu largo patio, reú-
ne 202 metros superficiales, está libre de todo grará-
men. Kn la calle dej Empedrado 31 informarán. 
11971 H'-24 
E N 1 , 4 0 0 P E S O S O R O . 
Se vende uba casita en la calle de la Mab j a de mam-
postería modernR,con sala 3 cuartos etc , terreno pro-
pío y libre y títalos claros, demás pormenores impon-
drán Salttd23, librería. . 11982 4-21 
E V E N D E UN H E R M O S O S O L A R S I T U A D O 
len la calzada de Buenos Aires casi es ¡niiií) á la ca-
lle de Santos Suarez: impondrán Habana c. 6. 
11919 4 23 
VE N T A — P A R A D I S O L V E R U N A S O C I E D A D se vende una finca situada á dos y media legu'is 
de Cárdenas y á sets de Matanzas, compuesta de 13 
caballerías de tierra negra, mulata y bermeja, cinco 
de ellas próximamente sembradas do caña en buen 
estado, con varios pozos y agu\ fért i l corriente, bue-
nos y abundantes palmares, cercada de piedra y di-
vidida en oyortoueS) linda con dos ingenios de aparato 
y otros dos de trenes comunes. Informarán de los por-
menores qus deseen saberse en la Habana, calle de 
Chacón 19 I1S63 6-93 
s ; 
mm\mi mmk 
Se vende en San Felipe una fonda, billar y cantina; 
el billar es una g^an mesa; es de tablero, sus bandas 
sondeg >ma8, acabado do vestir de nuevo; tas bolas 
son nuevas: la cantina muy bien surtida de todas be-
bidas: el local es el salón en donde se celebran todos 
los bailes que re dan en el pueblor hay cuartos para 
posada: loa gastos de la casa muy reducidos: en resu-
men, para llevar loi enseren d í la casa para cualquier 
Eunto de la Isla vtle el diaero: todo sa da por $600 illetes: no hay más billar en el pueblo que el referi-
do. Informarán en el mismo pueblo. 
Cnl315 10-22S 
E V E N D E N E N P R O P O R C I O N V A R I A S C A -
^ sas pequeña?, están situadas en buen punto, libres 
de todo graváraen y reditúan buen in'erés: informarán 
Reina 59 de diez á una. 11864 10 21 
E T E N D E N JUNTOS O SEPARADOS LOS 
. solares bituadoa en la calle de Omoa entre Ftrnan-
dina y Castillo, su proximidad á la calzada del Monte 
y al paradero de Cristina, es de gran beneficio pa^a el 
comprador: tratarán en Lea' Ud 64, de 6 de la mañana 
á 6 de la tardfl. 11838 8-21 
Se vende 
el e^tableoimiento de baños y barbería, situado Ofi-
cios ef-quina á Lamparilla: Informarán Obrapia 11. 
11536 15 13Sb 
S E V E N D E 
el potrero " L a Concepción'', tito en el barrio de Z a -
pata, término municipal de Bolondron, compuesto de 
veinte y media caballerías de tierra; tiene una buena 
laguna, tanques, pozos de poca profundidad y con 
bomba, seis divisiones de yerba rio guinea, siembras 
de viandas, platanales, animales suficientes, magnífica 
casa de vivienda y otras para criados, almacenes, ga-
llinero, etc. 
Para su ajuste dirigirse á D . Ernesto Rodríguez, 
Contreras 14, ó á D . Francisco Planas, Contreras 35, 
en Matanzas. Cn 1306 15-IOS 
S E V E N D E 
un burro padre, bueno, un carretón y los arreos, todo 
nuevo, desús del Monte.- calle d« Dolores n. 9, esquina 
á Enamorados. 120.il 4 27 
C o m o ganga. 
Se venden dos 'roncos de arreos prra pareja por no 
necesitarse, se darán lo. dos en lo que vale uno: y n-
na pareja de perritos raza inglesa. Informan Agua-
cate 112, de 3 á 6 de la tarde. 12067 4 2? 
S E V E N B E 
un hermoso potro, propio para niño, color moro prie-
to. Darán razón Paseo du Tacón número 207. 
12050 4-25 
SE V E N D E N C U A T R O C A B A L L O S N U E V O S y una muía acabados de llegar del campo, á propó-
sito para lo que quieran aplicarlos: pueden, versef Amis-
tad esquina á Barcelona, y tratar de su ajuste Paula 
38. 11956 i-23 
O R N O N E C E S I T A R L O S U D U E Ñ O S E v e n -
de ó se trata un hermoso caballo, buen caminador, 
moro azul, 7 cuartas una pulgada de alzada, 5 años de 
edad y también maestro de coche: en la misma se ven-
de un precioso perro mallorquín, grande, bueno para 
una azotea. San Miguel 212 á todas horas. 
11954 6-23 
PO R NO N E C E S I T A R S E S E V E N D E U N P A R de venados muy • nuevo: pueden verse y tratar de 
su ajuste San Lázaro n. 95, do 8 á 10 de la mafiana ó 
d e 4 á 5 t a r d e . 11S58 4-23 
A M I S T A D 83 
Se vende un hermoso caballo andaluz: en Amistad 
83 darán razón. 11924 4-23 
SE V E N D E Ü N A M U L A , E X C E L E N T E M A R -chadora en silla y maestra de tiro, sana y sin resa-
bios, es cosa buena; también dos perras perdigueras 
de pura raza, Dragones esquina á Manrique, casa de 
empeños. 11957 4-23 
Se vende un caballo de raza andaluza, color dora-
do, 7 cuartas 3 dedos de alzada, entero, gran trotador 
y de elegante paso, muy noble y sin resabio alguno, 
educado en picadero por los profesores D.Ruperto 
Frías. Maestro hoy de tiro educado para ello por el 
dueño del establo L a Ceiba, el Rubio, excelente para 
dedicarlo á semental, pues daría muy buenos produc-
tos. Informes de lo. que es, el Sr. Rubio puede darlos 
mejor que el dueño, en el mismo citado establo darán 
mayores informes y podrán tratar sin verlo salvó la 
vista, costumbre de compra de animales. 
E n el mismo informarán de la venta de un brich es-
pecial, propio para familia de campo 6 de población, 
de gusto: se le puede llamar un blawn en 1» calle aa -
(Jaiuto «5 canetela. 11§84 8-22 
S E V E N D E 
Un faetón Príncipe Alberto y cuatro ruedas, dos ejes 
y unas persianas de comedor: calle del Prado n. 87 
dan razón. 12004 4 -2 í 
E 
¡̂ N SAN L A Z A R O N . 6 8 S E V E N D E U N A D U 
quesa con caballo americano. 
11941 8-23 
SE VENDEN 
dos imgoíficos vis-avis de dos fuelles, de última moda 
y de muy poco uso, se pueden usar con una sola bes" 
tía; un precioso milord propio para una persona de 
gusto, los tres mnrea Courtillier; una fuerte victoria 
de 4 cómodos asientos que pueden ir 5 pasajeros, pro 
pia para el campo por tener las ruedas y estribos al-
tos; un tronco de arreos nuevos de platina: dos tron-
cos de uso, uno de dorados; dos limoneras, una de til 
buri; una jardinera americana con un magnífico ca 
bailo del país. Se admiten cambios. Amargura 54. 
11952 4-23 
C A R R O B A R A T O . 
Se vende uno por no necesitarse, de cuatro ruedas, 
propio para cigarros, víveres, etc., en $265 billetes. 
Informarán en Campanario 197. E n la misma dan r a -
zón de una duquesa usada y un carrito de mano. 
11915 4-23 
PO R A U S E Ñ Í A R 8 É S U D U E Ñ A S É V E N D E una duquesa nueva con su caballo criollo, arreos 
y demás «cceEorios y ropa de cochero. Prado 92. 
11762 8-18 
¡¡COMO G A N G A ! ! 
Un elegante vis-a-vis do un fuelle y avance, un 
coupé muy fuerte, un tronco de arreos de poco uso y 
un famoso caballo americano. Manrique 116, casa 
particular. 11760 14-18 8t 
¡ ¡BARATISIMA!! 
Una preciosa duquesita, garantizando que es nueva 
y no se ha estrenado aun. Príncipe Alfonso 83. 
11759 14-18 St 
1 M O S B L i 
MU E B L E S . — J u e g o doble óvalo completo $ 50; escaparates nuevos $70, 60 y 25; me-as 5 tablas 
$25; aparadores 3 mármoles $25: carpetas $12 y 6; la -
vabos, máquina americana $10; todo billetes. Se com-
pran, venden y alquilan pianos. Acosta n. 79, entre 
Compostela y Picota. 12092 4-'¿7 
P o r ausentarse s u d u e ñ o 
se vende un juega de sala de doble óvalo y una lám-
para de cristal de tres luces. Reina n. 116. 
12074 4-27 
S E V E N D E 
una máquina de coser Wilson, de medio uso, en buen 
estado. Informarán Acosta 60. 12081 4-26 
S E V E N D E 
un excelente pianino, en muy buenas condiciones y 
barato. Zanja 46, entre Campanario y Lealtad. 
12079 4-27 
P I A N I N O 
Se vende uno de uso propio para aprender y en buen 
estado, sin comején, en dos onzes oro. Galiano esqui-
na á Animas, mueblería. 12036 4-27 
Para las Iglesias de la Habana ó el campo 
Se vendo muy en proporción un magnífico juego 
compuesto de seis grandes oandeleros de los llamados 
apóstoles, de lo mejor en su clase, seis ídem candele-
ros de altar, tamaño grande, seis ídem ídem medianos 
y seis Idem idem chicos; todo flamante, como se podrá 
ver en Sitios 53, donde informarán de su precio: se 
venden juntos 6 separados. 12101 15-36S 
P i a n i n o . 
E n tres onzas oro se vende un pianino en magnífico 
estado, puede verse en Concordia 33 esquina á San 
Nicolás. 12057 4-27 
PO R M A R C H A R S E L A F A M I L I A U N F L A -mante juego sala completo $125, una mesa corre-
deras de 5 tablas 30, un canastillero $32, 6 sillas Viena 
$19. Aguila 153 entre Barcelona y Zanja. 
12048 4 25 
O J O , S I N E N G A Ñ O . 
Gran surtido de juegos de Luis X I V más baratos 
que los juegos de Luis X V , también los hay de nogal 
francés y regilla id ; juegos de cuarto nogal francés, 
vista hace fl; no cierren trato sin pasar por esta, 
Monte 47, Mueblería las B B B . 12007 4-25 
MAQUINAS DE COSER. 
De medio uso de Singar, americanas '•White''— 
New-Home que se han tomado en cambio de la sin 
rival Beminoton, á $20 y $25 billetes. 106 Galiaoo 106. 
12014 4-25 
PO R M A R C H A R L A F A M I L I A S E H A C E A L -moneda de un precioso juego de cuarto, un juego 
de sala muy bueno una elegante araña de cristal de 6 
luces, un pianino Pleyel, dos cocuyeras; camas, esca-
parates y otros muebles, loza y las flores por lo que 
ofrezcan. Consulado 120. 12046 4-25 
M U E B L E S . 
Sa venden todos los de una casa y demás enseres: 
hay un pianino Boisselot. t'asa de las Viudas, pabe-
llón del Comandante Escribano. 
12033 4-25 
Lá 1W RIMINGTON 
la mejor máquina de coserse vende con todas sue pie-
zas á pagarlas con$3 i i . B . cada semana. También te 
venden con las mismas coruli. iones -'Singer Naunian, 
American".—Se componen toda clase de máquinas 
do coser garantizando el trabijo.—106 Galiano 108. 
1201S 4-25 
A l m a c é n de p i a n o s d e T . J . C ú r t i s 
AMISTAD 90, ESQUINA A SAN JOSE, 
E n este acreditado establecimiento se han recibido 
del tiltimo vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la hume-
ilad, y también pianos hermosos de Gaveau, etc. que 
se venden sumamente módicos, arreglado á los tiem-
pos. Hay un gran surtido de pianos usados, garanti-
zados, al alcance de todas las fortunas. Se compran, 
cambian, alquilan y componen pianos de todas clase i. 
¡1966 26-2ÍS 
I i A 
16, N E P T U N O 16. 
Sa da dinero sobro prendas de oro, ropas y mueble?, 
á uu módico interés. 
E n la misma hay uu surtido de prendas y muebles, 
piocedentoa de em >fiio, sumamente baratos. También 
se vende un juego de barbería completo, qoe costó mil 
nesos, v se da por ía tercera parte de eu valor.—i>. &. 
11984 8-21 
J L A Z 1 L . I A . 
C A S A D E P R É S T A M O S . 
Obrapía núm? 53, esquina á Compostela 
Este i stablecimiento ea el non-plus-ultra entre los 
de su giro para vender barato. 
Prendas de oro, plata y brillantes, última expresión 
de lá moda, á como quieran: siguen los anillos de oro, 
$t; de plata fina. $1; dormilonas de plata, $1; de oro, 
$0 
L a única cssa que tiene camas nuevas última nove-
dad de la Reina Victoria, cosa de mucho gusto, con 
bastidores de alambre, á 60 y $63. Un juego de sala 
Lu's X V , liso negro $120. Escaparates con lunas, á 
130 y $300. Escaparates de caobí, á 40. 5), 60, 70, fO y 
$100. Escaparates de cedro y pino, á 20, 25 y $30. í'a 
mas de hiero y bronce, de uso v nuevos, con bastido-
res de alambre, -á 17. 25, 30, .'5, 40, 50 y hasta $75. 
Lámparas de crista] 4é dos y tres luces; faroles, liras, 
espejos de sala, ovalados y Luis X I I I ; cuadros, ; eina-
dorea, lavabos, tocadores, aparadores, jarreros, mesas 
correderas, bufetes, balances y sillas amarillas, sülitas 
coche, mamparas, paisajes, y además cuanto pidan. 
Precios do quemazón. Precios en billetes. Una caja 
de c.nMertos de plata francesa, de lo mejor, que viene 
$175 oro. 
Se facilita diiiero en todas cantidades sobre prendas 
de oro, plata, brillattes y iüuebles. 
119?6 4- 24 
S E V E N D E 
una bonita cama camera por no necesitar] a su dueño, 
es nne»a como puf de verse, con bastidor metálico, en 
56 pesos billetes. Gervasio u 82: en la misma se veu 
de un cochecito de mimbre y un aparador. 
11947 4-23 
ANTIGUA MU 
Concordia núm. 33, esquina á S. Nicolás. 
Se realizan todas las grandes existencia'; de este 
popular establecimiento para poder dar ^avida á otros 
que se esperan, esta c.va cuenta con el surtido más 
completo y variado de muebles, que puede desearse 
tanto del país, como del extranjero, desde los finos de 
gran lujo á los más modestos y s» ucillos al blcance de 
todas la» fortunas, precios de realización. 
11990 *-24 
UW P I A N O D E G R A N C >LA D E L A F A B R i -ca Chickering ife Mjckays. de Boston, en muy 
regular estado v muy barato. Informarán Candelaria 
n. 8, Guanábana. 11S73 5 22 
M E S A D E B I L L A R — S E V E N D E U N A D E marca de Irsbuenasy una ch'quita toda de caoba 
y buenas condiciones, y una da carambolas, nueva, y 
tableroi de mármol y marcador de sistema moderno 
y un piano en tres onzfcs. Cuba 58. carpintería. 
11878 S-22 
G A N G A S . 
2,000 docenas hilo blanco 500 jardas garantizadas 
de Escudo de Habana, á $1 80 B docena. 
200 lámparas económicas, $3^ 1>. unu, 
Depósito do máquinas Singer 




ingleses, francesea y ameiic!»-
nos, de las patentes mejores y 
más modernos, se pueden ver 
funcionar por estar mon'ados 
con uso de agua, en el almacén 
de efectos sanitario?, Amist»d 
números 73 y 77. 
10-18 
M E S A S D E B I L L A R 
Se vende una preciosa de carambolas: se venden 
nuevas y usadas para pifia y palos: se compran, cam-
bian y componen, surtido de bolas, paños, gomas, ta-
cos, etc. R . Miranda, O-Reilly 16. 
11653 26-16S 
DE MAQOINABIA. 
SE V E N D E N I N F I N I D A D D E M A Q U I N A -rias de uso de todas clases superiores, entre ellas 90 
carritos para azúcar de tres ruedas cabida un bocoy: 
darán rezón Obispo 30 B . de 9 á 10 de la mañana y de 
3 á 5 de la tarde, Tomás Diaz Silveira. 
12085 6-27 
BUENA OCASION 
Ahora que están libres de derechos los Alcoholes 
para la Península, cualquiera que quiera explotar esta 
ventajosa industria, se vende un alambique muy fuerte 
y cosa de gusto; el cohre casi vale lo que se pide por 
él; sistema Derosme, rectificador y de chorro conti-
nuo, destila dos pipas de alcohol diariamente: para 
más informes Revillagigedo 74 á todas horas. 
12040 4-25 
S E V E N D E N 
dos calderas francesas de dos fiusea de 5i piés de diá-
metro y 36 de largo, en buen estado y con sus acceso-
rios: in formarán Obrapía 36, alto. 
JX552 88-21S 
LÜZ ELÉCTRICA. 
Se venden Dynamos desde 8 hasta 25 luces cada 
UQO, siftrmas Westinghouse y O e r a r d . 
U V A M A Q U I N A D E V A P O R . 
O T R A D E G A S , ( O T T O ) 
ámbas de 4 caballos. Dará razón Arturo Hernández 
en el Tío Vivo, frente al Parque, de 7 á 11 de la noche. 
H702 ^ 15-17S 
UNA CALDERA DE VAPOR 
N U E V A . T U B U L A R , S E M I - L O C O M O B I L D E 
30 C A B A L L O S D E F U E R Z A , mandada á hacer de 
encargo á los Estados Unidos. 
También el M A D E R A M E N y L A S T E J A S D E 
H I E R R O G A L V A N I Z A D O que se hallan en el edi-
ficio de Zulueta frente Albisu, donde estaba la L u z 
Eléctrica. 
Informarán todos los días de 12 á 5 de la tarde Pan-
la 79, esquina á Picota. 11701 26-17S 
! ! t l ¡ i 
EGUN FORMULA DEL 
G A N » 
A W T O a r i O H O M E R O 
S U C E S O R D E 6 . T I L L A B E L L A . 
I M P O R T A D O ! ? 
de a r m a s , c a r t u c h o s , e tc . 
O B I S P O N. a, 
E S Q U I N A A I t l E R C A D E R E S , A L T O S . HABANA 
IIW» lm-22«t . 
C a j a s v a c í a s . 
Se vende uua partida en la calle de Bernaza n. 34. 
imprenta. 11997 *-2t 
LUZ FLAMANTE 
A M E R I C A N A . — A V I S O . 
á los consumidores de esta L u z , que para ser legít ima, 
debe ser tan cristalina y purificada, como agu» des-
tilada y esta sujeta á ;oda prueba de inflamación. Ka 
el mejor y más seguro aceite que se conoce, da un» 
iuz diáfana y sin humo. Sirven las lámparas de pe-
tróleo, estando limpias y se les pone mecha nuera. L a 
marca es uua lámpara en papel amarillo: 
10912 26-18t 
Este preparado calma la T O S por rebelde que sea, 
tiene uu poder cicatrizante que lo hace inapreciable 
para los qne padecen de T I S I S L A R I N G E A ó P U L -
M O N A R I N C I P I E N T E S , cura en pocos días la tos 
ferina, muchos casos de curaciones se han visto con el 
Jarabe Pectoral Cubano de Gandul casi ya desahu-
ciados. 
Empléese en todas enfermedades del pecho. 
A G E N T E U N I C O : Ldo. Alfredo Pérez Carrillo. 
Farmacéutico.—Salud 36.—Habana. 
De venta en todas las farmacias de la Isla de Cuba 
y Puerto Rico. Cn 1262 1-St 
| "V" ecre-ba.1 % 
| DR. Q O N ^ L E Z § 
f 
• 
(DE L A H A B A N A ) 
Q u i n c e A ñ o s de éxito y mas 
«j» de S e t e n t a M i l enfermos cura-
dos, algunos de una manera pro-
«j* digiosa , son la mejor prueba para 
gŜ  demostrar que el í i i c o v U n í s a -
2, m i c o t l e B r e a , v e f i e t a l d e l 
jjT J>í*. Ccomsales t es el que mejor 
"I* eombate los Catarros c rómeos , ^ 
Y Toses rebeldes, Espectoraciones 
•f* abundantes, Asma, Bronquitis y TP 
^ demás Afecciones del tubo respi- •?* 
^» ratono. Preserva de la Tisis, es «í» 
«I» út i l en los Catarros de la vejiga, «|» 
^ purifica la sangre de sus malos ^ > 
humores y tiene una acción tónica ^ 
IT sobre todo el organismo, de ta l • 
suerte que con eu uso se abre el 
J ? apetito y se engorda, 
3u Eos enfermos cansados de tomar 
otras medicinas han recurrido al 
_ L i i e o f t l e U r e a d e €XOÍI-
2 í ü í t l e s i , y á su benéfico influjo han 
recuperado el don mas precioso de 
«í» la vida, que es la salud. 
j r E l público no debe confundir el 
J L i e o r d e U r e a d e G o n -
W S ia leSf con otros compuestos que 
«jp se anuncian con nombres pare- «g» 
sg» cidos y que no son mas que imita- ^ » 
JL cienes sin eficacia. .¿4 
i ^ 
«|» E l L i i e o r d e J S r e a se vende «jjb 
<|» cn todas las Boticas acreditadas c|» 
sJ-> de las Islas de Cuba y 3g> 
«|» Puerto I¿ico y la Hepública de México. ^ » 




| B 0 T I C A DE "SAN JOSÉ," 
*i» calle de Aguiar n. Í06, 
ttm 
c m 
H A B A N A . 
A los dueuos de ingenios. 
Carbón animal superior, 
meros 83 y 85. 
Informarán Virtudes n ú -
120S7 15-25S 
l i f l l í O S E í f E M B O S . 
P E L L E T I E R I N A 
DB 
Laureacro p o r el Ins t i tu to de Francia . 
Proveedor de la NIarina francesa y de los Hospitales de Piris 
Es e! más seguro remedio y el más fácil de tomar 
COSTRA LA 
T É N I A ó S O L I T A R I A 
Cada dosis va acompañada de una instrucción detAllad» 
PARIS. F-1 TANRET, 64, CALLE BASSE-CU-REMPART 
D e p o £ i t a r i ^ ^ Z ^ ^ a 5 a « ^ ^ O S ^ ^ A R R A ^ 
A P I O L 
DE LOS 
D J 0 R E T & H 0 M 0 L L E 
El A P I O L es el soberano remedio para las 
DOLENCIAS, RETARDOS y SUPRESIONES 
que la muger sufre en sus é p o c a s ; pero, 
con el nombre de este medicamento, se 
venden productos mas ó menos la l s i í i -
cados. El único cuya eficacia se ha demos-
trado, en los Hospitales de Paris, es el de 
los D1" J O R E T y H O M O I Í L E . 
Farmacia B R S A N T , 150, rué (calle) de Rlvoll, PARIS 
Depositario en l a H a h a t t a : J O S É S A R R A . 
de Oro. Exposición de P a r í s 187S 
A P A E A T O S A M B R I E T 
Con Privilegio s. g. d. g. 
OEMONOOLLOTFILS Unico aprobado por la Academia 
de Medicina 
y admitido ca tfi Hospitaies de Piris 
>Con el GASÓGE\O-BRIET, tan co-
nocido boy, cada uno puede por si 
niisrao preparar al instante, T con-
muy mínimos gasto;. escélente 
AGUA DE SELTZ y otras varias 
bebidos gaseosas, tales como las 
de Vichy, Soda, L imonada ga-
seosa. Vino espumoso, etc. 
E l G\sór,rso-BniET se halla en 
rcnt.t en todai las boonas casas 
droguería o de artículos de 
Pari». 
Exigir la marca 
de 
fábrica: 
B R E l 
Fáirica en PARIS, 72, roe da Cbátean-d'Ean 
en las principales F a r m a c i a s y D r o ^ i e r l a a . 
O 
o 
2 Medallas de Oro, Paris 1878 
Diploma de Honor , Amste rdam Í 8 8 3 
N U E V O A P A R A T O 
de D e s t i l a s i e m c o n t i n u a , de E O R O T 
que, desde la 1* destilación, éa boen sabor al 
RON, A G U A R D I E N T E , E S P I R I T U D E VINO, «te. 
N U E V A S P E R F E C C I O N E S 
i los ALAMBIQUES para hacer LICORES, ESENCIAS, etc. 
Se envían franqueadas las instrucciones con los precios. 
A L A C O C A D E U P E R Ü 
E l " V i s r o »«ARJC.a.NT experimentado en los Hospitales de Par í s , e s t á 
d iammente ordenado, con buen é x i t o para combatir á la A n e m i a , á la 
C l o r o s i s , a las M a l a s dig-est iones, á las E n f e r m e d a d e s de l a s v í a s 
r e s p i r a t o r i a s y á la S e n i l i d a d de l o s c r é a n o s v o c a l e s . 
Les Médicos le recomiendan rí ¿as perdonas debites y delicadas extenuadas por la» 
enfermedades, u los Ancianos y á los Niños. 
Es el Reparador de las Perturbaciones digestivas 
y el X ^ O R T I H F - I O JK. ISiT "X" I S por 3E3 3CCJEXÍ 
EL VINO MARIANI SE HALLA EN LA CASA DE 
VS.&XIA.t tX, P a r i s , 41, boulerard Uanssmann ; I T e w - T o r k , 19, East, le"1, StreeU 
Depositario en L a l l á b a n a : J o s é gss A . T=g / y . . ' 
%) 
uinina^Clertan 
Aprobación tía la Academia tíe Medicina de Paris 
C o n t i e n e n d i e z c e n t i g r a m o s (dos g r a n o s ) de Q u i n i n a p u r a 
Es indispensable el exigir la Firma 
•.ii ij jp -A -BKrcA -a io iT -3—;— 
{ C a s a L F R E R E . t Q , c a l l e J a c o b , P A R I S 
&0TA, E E I T M A T I S M O S , S O L O R E S 
S O L U C I Ó N d e i D o c t o r C l i n 
Laureado de ía Facultad de Medicina da Paris . — Premio Montyon 
L a V e r d a d e r a S o l u o i o n C L I N de S a l i c i l a t o d e S o s a se emplea 
para curar : 
L a s A f e c c i o n e s R e u m á t i c a s agudas y o r á m e a a , el R e u m a t i s m o go toso , 
los D o l o r e s art iculares y musculares, y todas l a s v e c e s que se qu ie ra calmar 
los padecimientos ocasionados por estas enfermedades. 
L a V e r d a d e r a S o l u c i ó n C j ü l N e s t á el m e j o r r e m e d i o contra los 
R e u m a t i s m o s , la G o t a y los D o l o r e s . 
1155 Cada frasco va acompañado con una instrucción detallada. 
VE x í j a s e l a V e r d a d e r a S o l u c i ó n de C L I N y G'S d e P A R I S , que se h a l l a en las principales Farmacias y D r o g u e r í a s . 
E l Sr. CHAPOTIÍAUT, es ei primero que ofrece al m é d i c o y al públ i co u n » 
pepsina que no contiene ni a l m i d ó n , ni a z ú c a r de leche, ni ge la t ina , y es c i n c o 
v e c e s , más activa que la Inscrita en la ú l t ima e d i c i ó n de la Farmacopea Francesa . 
Esta P e p s i n a se presenta encerrada en p e q u e ñ a s perlas ó capsulas redon-
das, soluhies, transparentes, de una c o n s e r v a c i ó n indefinida. 
Su eficacia es considerable, p u é s dos p e r l a s t o r n a d a s d e s p u é s de la comida 
bastan para asegurar ta d iges t ión de los a ü m e n t o s , y e n u n cuarto de hora hacen 
desaparecer las j a q u e c a s , d o l o r e s de cabesa, b o s t e z o y s o ñ o l e n c i a que 
son la consecuencia de una mala d i g e s t i ó n . 
G K A P O T E A U T , F a r m a c é u t i c o , 8, R u é V i v l e n n e , P A R I S 
B R O N Q U I T I S , C a t a r r o s p u l m o n a r e s . 
Enlercacdades 
y Debilidad del Peche, T I S I S . A s m a 
CURACION RÁPIDA Y CiKUTA CON LAS 
G o t a s L i v o n i e n n e s 
Compueítas con C R E O S O T A de H A Y A , A L Q U I T R Á N de N O R U E G A y B Á L S A M O de TOLÚ 
Este producto, infalible para curar radicalmente todas las Enfermedades de las Vías respi-
ratorias, e s tá recomendado por los Médicos mas célebres como el ún ico eficaz. 
Bl es también el único que no solamente no fatiga a l e s tómago sino que ademas le fortifica, 
le reconstituye y estimula el apetito. — Dos ^o ías ; tomadas por la m a ñ a n a y otras dos por la 
noche, triunfan de los casos mas rebeldes. 
Exíjase qoe cada Irasco lleve el Sello de la Union de los Fabricantes, á fin de evitar las Falslficacio&it. 
lós i to principal • T R O U E T T E - P E R R E T , 2 6 4 , húmñ V o l t a i r e , P A R I S 
En la R a b a n a : J O S É S A R R A ; — L O B É y C , y en las principales Farmacias. 
imprenta £ « 1 "Diario de la Marina," R i ó l a 88. 
